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getiu
Altera normas de uso e ocupação do
solo em trecho da Alameda Gabriel
Monteiro da Silva, compreendido entre
a Rua Estados Unidos e a Avenida Bra-
sil - Distrito do Jardim Paulista.

c

A CÃMARA ,MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

//'	
/

Art. 12 - Fica excluido da zona de uso Z1-012, cuja descrição do
perímetro consta do Quadro n2 BA anexo à Lei n2 8.001/73, o trecho
da Alameda Gabriel Monteiro da Silva compreendido entre a Rua Es-
tados Unidos e a Avenida Brasil.

Art. 22 - O trecho de logradouro público de que trata o artigo 12
desta lei passa a integrar a Lista de Trechos de Logradouros Pú-
blicos pertencentes ao Corredor de Uso Especial Z8-CRI-J do Quadro
8J, anexo à Lei n2 9.411/81.

Art. - 32 - As despesas decorrentes da execução da presente lei cor-
rerão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas
se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições . em contrário.

Sala das Sessões,p_de dezembro de 1995.

Antort6 PãivaTionteir6 Filho
Vereador
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por objetivo dar uma rou-
pagem legal a uma situação que de fato já se encontra com as con-
dições básicas de receber tal benefício. Trata-se da transformação
de trecho da Alameda Monteiro da Silva em Corredor de Uso Especial
de Serviços, Z8-CRI-1. O trecho fica compreendido entre a Rua Es-
tados Unidos e a Avenida Brasil totalizando aproximadamente 250,00
metros de extensão e faz parte de uma zona Zi.

Os motivos que nos levam a apresentar a presente propo-
situra, além da solicitação por parte dos proprietários dos imó-
veis do referido trecho, são os seguintes:

1 - O volume de tráfego e o nível de ruído existente no
referido trecho, nos momentos de "pico" e fora de-
les, mesmo durante a madrugada, são incompatíveis
com as normas estabelecidas para Z-I, evidenciando
que esse segmento de via não se presta mais para zo-
na estritamente residencial (Z1) devido à modifica-
ção que sofreu;

2 - O trecho dessa via entre a Avenida Faria Lima e a
Avenida Brasil, praticamente toda a via, já é defi-
nido como um Corredor de Uso Especial de Serviços
ZB-CRI-1;

3 - As testadas das casas, na sua grande maioria com me-
nos de cinco (05) metros, não correspondem às exi-
gências mínimas (10 metros) de uma Zl.

Não possuindo condições adequadas de moradia, devido ao
intenso trânsito, os moradores também ficam impossibilitados de
vender seus imóveis a outros já que ninguém quer morar em um local
nessas condiç3es.

Com a transformação pretendida os proprietários desse
trecho da via, assim como os outros proprietários do outro trecho
da mesma via (praticamente toda a via) ,já transformada em
Z8-CRI-1, poderão ter um proveito menos desvantajoso de seus imó-
veis, utilizando-os para atividades permissíveis para esses corre-
dores especiais..

A solicitação de transformação conta com o apoio de qua-
se 90% do total dos proprietários dos imóveis do trecho e é com-
provada pelo apresentação de um abaixo-assinado.

Assim sendo solicitamos o apoio na aprovação de nosso
projeto de lei aos nobres pares desta Casa de Leis.

Antonio de Paiva Monteiro Filho
Vereador
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EXMO.SR.
VEREADOR TONINHO PAIVA
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

Fort. c., 	 	 de proc.

I

c.'	 ..it-Pr 2.  do 19 et‘

Os abaixos assinados, proprietários de imóveis na Alameda Gabriel Monteiro da Silva, no
trecho compreendido entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil, vem requerer a V.Exa., a
transformação desse trecho em Corredor de Uso Especial de Serviços, Z8-CrL,
apresentando as seguintes razões:

1 - A Alameda Gabriel Monteiro da Silva desde seu início, na Av. Rebouças, até a Av. Faria
Lima, tem as seguintes características de zoneamento:

a - da Av. Rebouças até a Rua Estados Unidos, Z-2;
b - da Rua Estados Unidos até a Av. Brasil (dois quarteirões cuja extensão é de 250 mts), Z-
1;
c - da Av. Brasil até a Av. Faria Lima, Z8-Crl.

2 - O volume de tráfego e o nível de ruído existente nesses dois quarteirões da Alameda
Gabriel Monteiro da Silva, nos momentos de "pico" e fora deles, mesmo durante a
madrugada, são incompatíveis com as normas estabelecidas para Z-1, evidenciando que
esse segmento de via não se presta mais para zona estritamente residencial devido à
modificação que sofreu, transformou-se de fato em um corredor.

Note-se que:

a - além do trânsito vindo da Avenida Brigadeiro Faria Lima pela Alameda Gabriel
Monteiro da Silva, esse pequeno trecho recebe ainda trânsito da Avenida Brasil que se dirige
à Avenida Rebouças, como via alternativa, conforme aconselhado pelas autoridades e
também pelos meios de comunicação durante seus informes DIÁRIOS sobre o trânsito;
b - as testadas das casas, na sua grande maioria com menos de 5 metros, não correspondem
às exigências mínimas de uma Z-1;
c - mais de 3.000 veículos por hora transitam por esse trecho, com inevitável poluição
sonora, ambiental e imenso transtorno. Várias colisões e atropelamentos já foram
registrados;
d - não possuindo condições adequadas de moradia, os moradores também veem-se
impossibilitados de vender ou alugar seus imóveis pois, evidentemente, se estes não servem
para eles, também não podem servir para outros eventuais moradores;
e - paga-se impostos prediais mais elevados pelo "privilégio"de viver em zona estritamente
residencial sem possuir, porém, as mínimas condições para tal.
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3 - A transformação do citado trecho de Z-1 para Z8-Crl, vem obtendo o apôio unânime
dos proprietários dos imóveis ali existentes, pois, conta com a participação de quase 90% do
total de proprietários, número muito superior ao mínimo de 70% exigido pela Legislação
Municipal, proprietários esses, que há mais de 20 anos vem solicitando, sem resultado, a
mudança de uso do referido trecho.

Assim sendo, anexamos o comprovante das assinaturas de 90% dos moradores que pedem
encarecidamente sua atenção para o reestudo e a urgente mudança para Z-8 Cri dos
quarteirões da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, entre Av. Brasil e Rua Estados Unidos.
Certo do alto espírito de compreensão de V.Exa.

Nestes Termos
P. Deferimento

São Paulo, 09 de novembro de 1995

Segue em anexo: Mapa da Área
Mapa da Quadra
Requerimentos Anteriores
Assinaturas dos Moradores
Relatório da Secretaria de Negócios Jurídicos
Relatório da Sempla

•

Número do protocolo de processo na Prefeitura de São Paulo: 13-000.315-95 * 02
Para obter informações sobre a localização deste processo pelo tel: 883-5588

4
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N. do Imóvel	 Nome do Proprietário 	 N. IPTU

	225	 Hsui Chang Hsaio Ching 	 013.043.0001-3

	

232	 Euripedes Constantino Miguel 	 013.042.0012-4

	

235	 N. Maldi Textil Ltda.	 013.043.0002-1

	

263	 Joaquim Pires de Campos	 013.043.0004-8

	

251	 Manoel Carlos Rebello da Silva	 013.043.0003-1

	

256	 Mario Lojelo	 013.042.0010-8

	

271	 Affonso Augusto do Amaral	 013.043.0005-6

	

401	 Oswaldo Gonçalves 	 013.051.0022-0

	

429	 David Ewerson Uip 	 013.051.0024-7

	

487	 Jaques Eluf	 013.051.0028-1

	

492	 Rosaura de Escobar Ribeiro da Silva	 013.050.0005-6

	

496	 Durce de Toledo Piza Gomes	 013.050.0004-8

	

453	 Lucila Trajano Telles Elias	 013.051.0025-5

	

413	 Jose Augusto Porciuncula Moyses	 013.051.0023-9

	

110r	 412	 João bueno da Costa	 013.050.0016-1

	

296	 Byron Oliveira	 013.042.0003-5

	

264	 Antônio Dias de Carvalho	 013.042.0009-4

	

268	 Antônio Dias de Carvalho	 013.042.0007-8

	

286	 Antônio Dias de Carvalho	 013.042.0005-1

	

290	 Antônio Dias de Carvalho	 013.042.0004-3

	

366	 Celia Morato de Mello	 013.050.0022-6

	

370	 Ricardo Chain	 013.050.0021-8

	

484	 Cia. Ocidental de Comércio Exterior 	 013.050.0007-2

	

306	 Lúcia Beliboni	 013.042.0002-7	 i

	

380	 Flávio Godoy de Toledo	 013.050.0020-1	 1

	312	 Jorge Naim Sawaia	 013.042.0001-9

	

355	 Ceni Câmara	 013.051.0020-4 •

	

348	 Anna Olympia da Costa Santos Chiuro	 013.050.0024-2

	

399	 Sung Pan Chin Chen	 013.051.0021-2

	

289	 Emílio Basili Neto 	 013.043.0006-4

	

•	 479	 Ângela Habeyche	 013.051.0033-6

	

487	 Jacques Eluf	 013.051.0028-1

	

488	 Fábio Domingos Basili	 013.050.0006-4

	

470	 Sérgio Antonio Nogueira de Sá	 013.050.0056-0

	

338	 Maria Luiza Viana Egresa 	 013.050.0026-9

	

404	 Felipe Augusto Aranha Domingues	 013.050.0017-1

	

334	 Maria de Lourdes Barros Leite Gouveia	 013.050.0027-7	 I

	

450	 David Serson	 013.050.0135-4	 1

	476	 Antônio Scavone	 013.050.0009-9	 1

	344	 Napoleão Wenceslau W. de Araripe 	 013.050.0025-0

	

500	 Cia. Ocidental de Comércio Exterior 	 013.050.0003-1

do pr .
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384	 Alda Taipa Franco	 01-3.00-.0.6i -9-6
454	 Philippe Storch	 013.050.0011-0
278	 Luis Dias de Carvalho	 013.042.0006-1
480	 Casa Fraternais O Nazareno	 013.050.0008-0
398	 Abraão Grinberg	 013.050.0018-8
356	 Casa Abandonada
436	 Beatriz Ocougene	 013.050.0014-5

•
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LUIZ N3krjAINALHO

Leg.	 e - A. T. M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

1472- 	 95m 18 12 	 95 
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:

Em 18-12-95
PL. 1315/95, 1019/95,1334/95.

A Com. de Cond. e Justiça

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Sala da COMiSSàO da Coistituição e juãtiça

de 19.
em  Pj_de

Recebido na Comissão de
t-: tjj. .n61 er 54., 1 a
Em	 s ‘./Mhs

Ao Nobre Veread
para relatar.

SEGUE 	 	 juntado 	  nesta data, documento 	 epapelpara~m~t~cado 	

.(z.sob tolha 	  n?	 13
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Folha n. •  .13  do proc.

N-'_LVoZ_ do 1935

e-- -, ---We

O furciu0

-A—'10 

o

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em . 05 /01/g0

Ver. DA~AFFUW--

Presidente da Comiss."

Constituição firstiça
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lu n---aeed16— PAR
16-0086/1996

gala da Com isso de Constituiç"ão e justi

•

DA COMISSn DE CONSTITUIÇO E
jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI M2 1472/95.
Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Antonio de Paiva Monteiro Filho, que visa excluir da zona de
uso Z1-012, cuja descrição do perímetro consta do Quadro n.Q.
8A, anexo â Lei n2 8001/73, o trecho da Alameda Gabriel
Monteiro da Silva, compreendido entre a Rua Estados Unidos e
a Avenida Brasil, a fim de incluí-10 na Lista de Trechos de
Logradouros Páldicos pertencentes ao Corredor de Uso
Especial Z8-CRI-1, do Quadro 8j, anexo â Lei n2 9.411/81.
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento, dever"ão
ser convocadas pelo menos 2 (duas) audiências páblicws
durante a tramitaç"ão da propositura, conforme exigência do
art.41, VI, da Lei Orgânica do Município e do ' art.85, 1, do
Regimento Interno.
A matéria encontra amparo no art.13, inciso XIV, bem como no
art.70, inciso VIII e parágrafo ánico, da Lei Orgânica do
Município.
Diante do exposto, e sem prejuízo do que disp25e2 o art.46, da
Lei Orgânica do Município, somos
PELA LEGALIDADE.

1( - NLLUUM
17-0218/1996



CAMAIIA MUNICIPAL D P Ehto

SEGUE, JM211010 rala	 I) •, 311. neafj,4

telha I.-	 	 a)

'--..lblicado no DIAR/O OFICIAL

• ..1 0 .....f_./ Q c.2—	 / 19 9,g
pttgLic...21_....cJiunc:1:____.1"

conto:ido:	 ---117-

À Douta Comissão de

Politica Urbana, Metropolitatiã
Maio Arabiwte

En22,/ 02, 

Recebick) na Corniseão da

Polltica Urb. Metrom Melo
Ambiente

Emis5211-Çc.542-_.0-11,

'AtC:WOBRE V'EREADO

ÇsWáPA Wit!Vek-i4.
Sala da Cornig.;=';g.c..PfilitiDd
e •Pv;:lb A„,L,"%nle:

(



- TAQUIGRAFIA -

Folha

	

.2	 de 191:51 ..

	

O funcionário	 t. Q.;

12P''
ROOLZIO FOLHA TAOUIGFLAFO SESSÃO DATA 0R-----A FT------cow-4"maxiDo •

__

•

i	 n.-. f- .-• • 1'1 A.

Lrgn 1 mi
DT. 10

-S-E1V1-1-EVISÃO

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA . %METROPOLITANA

II MEIO AMBIENTn.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneglainl 

Membros s Srs, Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Publica reallzada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 15 de maio de 1996.

Solicitantes Sr.Vereador Emílio Menoghini

(Momo nP 01/96 -C.P.U.)

...

•

COO. 0597
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"fabricantes de brinquedos para trocarmos'U 
• ,,- 

.ldeia.:A matéria trai uma.-
: -1 •	 .-	 ,. -

•

	

,•.	 -.
êle de cuidados, porque frequentemente a criança se machuca, como brin-

..1. 4kONMP I°	 •	 '
Quedos pontudos, etc. Então, parece-nos que o projeto é interessante. 1E

claro que seria interessante debater com os fabricantes, já que são eles

que fazem os brinquedos e sabem as dificuldades. Mas, em tese, lendo o

projeto vemos que h& todo um cuidado. É muito comum vermos crianças mac}

cedas com bdhquedos, caírem dos balanços em um piso inadequado.

A SRA. TERESA CRISTINA DE SOUSA Lajclo - Mais alguma

manifestação? (Pausa). Vamos agora passar à apreciação de projetos que

dizem respeito ao zoneamento. Há 10 projetos na pauta. Sabemos que h& pet.

soas interessadas em pelo menos um deles, o 1472/95, mas queremos chamar

ai a atenção dos presentes para o 1566/95, que trata praticamente da mes-

ma região, s6 que há um problema no que se refere ao processo de aprova-

ção. Vamos iniciar a apreciação destes dois projetos, para prestigiar os

presentes e discutir a matéria. Vamos fazer a leitura de ambos e explica

.!	 Ique se destinam e qual a diferenpa entre eles. Depois abriremos a pala

pia t ia.
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0-SR.-IRANI(Assessor da Comissâo . de Politica Urbana

Metropolitana e Melo Ambiente) - Os dois projetos tâm o mesmo texto. O

Projeto 1472, de autoria do Vereador Antônio de Paiva Monteiro Filho,

•

"altera zonas de uso Z1-012, estritamente residencial, para Z8-CR21-1,

corredor de uso especial, o trecho. da Av. Gabriel Monteiro da Silva,

compreendido entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil. A justificativa

do autor ; de que o volume de tráfego e o xámazia nível de ruído no tre-

cho não são compatíveis com as exigencias mínimas para zona Z-1, assim

como a grande maioria das testadas das casas. O local est; inadequado

à moradia e usos de seus imóveis que, por isso, estão desvalorizados.

Alem disso, a maior parte da alameda, entre a Faria Lima e Av. Brasil,

num trecho de 1.650 metros jà ZEI-Cia1-1, restando apenas esse trecho de

250 metros a ser alterado. O Vereador anexa à proposta lista com rubrica

de 44 propriterios interessados na mudança. Observações: A Comissão de

Constituiçâo e Justiça elaborou parecer enque afirma a legalidade da pro-

posta.a%xxis*Examtxmx

O Projeto de lei 1566/95, de autoria da Vereadora

Ana Maria Quadros trata do mesmo assunto e está em pauta tambem. Este pro

jeto tambem altera lb zona de uso Z1-012 para Z8-CR1-1 o trecho da Al.

Gabriel Monteiro da Silva, entre as Estados Unidos e Av. Brasil, e tem
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como justificativa: o crescimento do setor de serviços e comercio para_	 _

atender às necessidades da população tem esbarrado no zoneamento atua

que tende a ser extremamente restritivo, não permitindo o zoneamento legE

lizado das atividades ecohOmicas. Com as mudanças pretendidas, tais ativi

dades poderão ser desenvolvidas dentro da lei. Os dois projetos são

identicos e a única diferença e que no 1566, de autoria da Vereadora

Ana Maria Quadros, existe o Artigo 3 2 que diz: a aprovação do presente

projeto de lei poderá ser de acordo com o disposto no §2 2 , Alínea a do

Artigo 46 da Lei Orgânica do Muálcípio. Este artigo preve na Emenda 18

da Lei Orgânica do Município que a legislação referente ao Plano Diretor

e ao zoneamento urbano poderá ser alterada uma vez , ao ano, observado o

disposto no Artigo 41, §2 2 : ficam excluídas do disposto no caput deste

artigo as alterações ala constantes enezetaggeffeketwouwagen===>

lanchtseSetwaladésizaziamor~§~
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.1.à=Pde . leis  espeefrioas que atendam ãp eegaintee eondigUet sejam

EXplique, por favor, para quem não entende do as

aprovadas com qurgnso. estabelecido 'pares a alie

moino 

I.

NUM

1

• -fAll-OtlIPAITI:.

.teth tud4 P410-0

•.+^	 .: •

• lo

-da lei °rotulas

ín . a exclusão do

OI•0

1

Eu não sou advogado. Vou

procurar passar a interpretação que me passaram. Esse artigo 46

prevg que o zoneamento, pela Lei Orggnica do Municfpio, tem de ser

aprovado com qudruin de 2/3, em duas votaçOes, e vna Vez por ano.

Com a aplicação do parggrafo 2* da Emenda 18 sobre o artigo 46 a vo

tação poderia ser uma apenas, tanga com a maioria de 2/3.

A SRA ATIDAPA SPOSAU . foi at g desnecessgrio colocar e

fizemos at g por segurança. Poderia ser at; na justificativa. Paz

parte do roteiro que temos de seguir. C:tais esclarecer para ficar

4
maio Claro como se dg a alteração do zoneamento na Casa. Apenas pa

colocar.

A gtomu TEREZA DE SORSA ;AMOLO	 Como temoe dois
1

projeto...e tomos aqui a assessoria do Vereador AntOnio Paiva, e

Kl'OOLD'
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2I	 beth .. 

a pr4pria Eereadora Ana Maria Quadro- 	Teme tamb8m moradores da
•

•

regilo afetada. Entro, vamos seguir o eeguinte caminho * Pediria ao

assessor que se manifeste sobre oe projetos que foram lido% depois

.	 •	 5::

ser a Ana aria pari justificar e depoisocts* iode .ser?.	 .

ittattegairn

O S opo ZIA.ZAÇ	 (Assessoria do Vereador AntSnio

d+álvm, Monteiro Pilho) 	 Basicamente, com essa alteração que foi

proposta 112WPC pela Vereadora os dois projetos atingaa os abjetives

idgnticos. Widentemente, an termos de uma polgaica bem menor, gosta

ria que depois a nobre Vereadora se entendesse com o Vereador an

tunção da dualidade dos dois projetos embora objetivamente, volto

a dizer, nada altera a nko ser essa posição dos 2/3 que foram colo-

cados. M2calanto, gostarfamos de ouvir os dois moradores e aí, de

outra parte, os vereadores passariam a ee entender*

A SRA ANA WIA C 11JAD1303	 Todos ou várioe Vereadores

da Casa foram procurados Ralos moradores da rua. Cheguei a compare-

cer 11t e fazer reunia° com os moradores, Tenho todas as assinatu-

ras tembtat porque acho que voeis entregaram para várioe vereadores.

Ali	 de fato, um corredor, A. Woria, um grande mimei.* de canas

jét g alugado para escritOrloal l prestação de pequenos serviços •
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se quatro anos e =uca fez nada em relação ao zoneamento. A, partir

do final do ano passado começou a, multar. Os moradores estão sendo

prejudicados pois estao sendo grequanteaente multado4 Da o ou a

situação — e quero explicar que eu tenha a CPI do zoneamento, acho

que a Cidade deve ser modificada atravis de via plano diretor com

todo o cuidado —mas não podemos fechar os olhos para sitaalpties que

existem pois seria fazer como o bicho que enfia a cabeça embaixo da

terra e deixa as coisas acontecerem. O mais agravante I que duran-

te quase quatro anos ficou um total desrespeito lE na Cidade e as

pessoas que tem comercio já o tem há tempo, prestação de pequenos

serviços e de =Ia hora para outra passam a ser multados. Aqueles

que gostariam de vender mas residgnelas, e atá para alugar, pois

ligo se aluga mais pois se sente totalmente amarrado. Não pode alu

gar para moradia porque a pessoa não quer morar 2.4 não dá para

alugar para a prestação de pequenos serviços pois ningaem vai se

prestar a ser multado. Estamos aqui e a nossa !Unção na Cãmara

defender a Cidade. Mas tambeM temos de defender os direitos do

dada. Creio que o Vereador Anianio Paiva lambia considera um abum,

ao fecharmos os olhos. Temoe ver essa ME situação e as justifica—

ilâMefflemeilail...11•n•nn••11.2. anüsSaiA
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.tiva de outros projetos. Todos se encontram em idintisa situação:E. 3
-

como estlt colocado que durante a alterag- to do sonesmen- to ele vem uma
1-

vez com a maioria e pode vir tamborim 'uma segunda vos com qudrum mai

oue E.se, oolociii.t que :temos de discu.tir . essa eituaggo_, .	 se anali.
.	 .

sar a fato 4i com o futuro prefeito ou prefeita. Tem tola CPI cujo

objetivo justamente discutir os diferentes bairros e a altuagZo

de ao Paulo. ligo podemos fechar os olhos. Quero, com isso, jus

tificar o porque de ter apresentado o projeto.

-£31.galt."2.1.L.OtrZA. Quero tecer ala.

.gumas oonsideraç5es. A primeira g que faz 3 ou 4 anos que não se fo-

ta zoneamento na Cemara Municipal. Todos os projetos referentes ao

assunto estio parados, •

pr , •

ç: •

sznaglatetate~ st~a~(1*~

2

ITPOGRAP
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Porque há uma situação de não concordncia da maioria, aos .projetos que

teriam sido historicamente apresentados sobre a queetão do ~emento.

Então, vamos votar. Como a maior parte dos proponentes são vereadores-,

é preciso ohegar a um acordo. Muitas vezes um nãoiaceita votar o proje-

to do outro porque aianda não se votou o seu. Isso esta parado. Sabe.

mos que há uma Lei de Zoneamento em função de uma realidade que, a par..
N„,	

hátir de um dado momento, foi transformando-se. Hoje, zoa essa realidade

que estamos vendo, onde cresce o processo de terceiçização e comercio,

até por causa do desemprego, obrigando as pessoas- a abrirem seu prOprio

negOcio para sobreviver. A realaidade da . cidade, em termos de ocupação,

esta sendo alterada e a legi não é compatIvel. Não 4 a lei que prejudi-

ca; o problema é que a realidade mudou. 4~oH é essa dinamicat Quero mos

trar a todos que há uma realidade muito clara e voeis estão sofrendo as

consequ8ncias de ser um trechinho. Conheço a região; a realidade all se

alterou, Má muitos anos, não 4 uma situação de hoje. Lembro-me de quanr.
\

do dava aula na Zona Sul e passava na casa da minha irmã, que morava na

Vila Clementino; tomava o 8nibus para ir ate a Lapa; sempre passavo.por

ali, onde havia uma fábrioa 40 chocolates ou bolachas, Mfflp /louve uma

mudança muito grande de caracterfsticas do lugar. As caracterfsticas an,

tenores j4 mudaram h4 muitos anos. Ratão, voas estão sofrendo as con-

sequhelfique s" muitas. Além la pressão que deve haver sobre a 2pcx

CÃmara, não scV obre a Comissão que trata desse problema, quero alertar
para o faWae que o Vereador Edil() Meneghini, em nome da Comissão ta

KPOGRM
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mandou um odeio para o Presidente da ettnitir.a. Municipal, Vereadór João

Brasil Vita, tratando da mataria. Na bambam voe apresentar tuaa pro

posta, porque isso devera ser transformado em lei, diretamente pelo
.	 .--

São Paulo, 15 de maio de 1996. Ao Presidente a Caaara Mu-

-nicipal, Vereador João ,kraail Vita. Em audancia pdbliccisobre propo-

altura que verse sobre modificação do zaneamento da Alameda Babriel
‘41440,

Monteiro- da Silva, compareceram inlímerog municipes i que manifestaram,

estar-sendo atingidos por multas da risca ização municipal, por ocup

e fazer uso do solo em desacordo com a legis/ação vigente. O logradou

ro em questão abriga hoje, quase na sua a‘otalidade, atividade . comer-

cial e vem sendo sendo objeto de diversos projetos de lei qqe visam a
5

adeq .flaçjo da lbgislação a tal situação, conforme cópia xerogrtlfica qu

fazemos anexar. Dessa forma, esta Comiseão - portanto a Comissão de

Politica Urbana - solicita que o Executivo, atravas de seus 6rgãos

'tícnicos competentes leve em consideração os fatos expostos no exerci

cio da atividade fiscalizat'âria relativo ao uso e ocupação do solo do

local."

Portanto, o que esta-se querendo, é a suspensão do proces-
••••• •

eo de multas enquanto...

Prefeito. (14)S-£119,J.VA,VVIP
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— g dado um aparte fora do microfone.

A Sra. Teresa Criet t da ;Ia 1,e4o1o, — Não estou dizendo qu

não tem que ter uma solução definitiva. Estou dizendo que houve, ta

uma. ação da Comissão de Poletica Urbana, sabendo da eituação; tudo o

que for possIvel tem que ser feito. Agora, para que haja o que todos

merecem, t; precieo atentar para a realidade da Câmara, ame não Ia& =c

Writats da Comissão de Polltica Urbana. O que devlamos fazer estamos fa

zendo. A pressão deve ser dirigida á Cânara Municipal, para que vote

os projetos de zaneamento que . há anos estão al para ser votados. Desde

1983 não há votação de projeto dessa matéria. Tem que haver uma pressa

junto á Câmara Municipal. No ano passado tentamos fazer um trabalho de

juntada e análise de todos os projetos, para forçar uma votação. Não

conseguimos. Por isso J que colocávamos e continuamos colocando em dia

aussão a necessidade de um Plano Diretor; 'de alteração do que temos,

para que possamaos ter a cidade mais adequada ao processo de transfor-

maçai).

A Sra. Ana Maria Quadros — Quero apresentar eci uma qaueetão
,

além do que a Vereadora Teresa La4olo falou: O problema que junto

com projetos relativamente sírios e de direit como são esses dois em

I questão, temos rojetos que ás vezes visam
KFVMM
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littria e cheiram a negdoio. Fica diffcil. Estamos colocando o seguinte

a C21 cpcizanc~~ do Zoneamento, que eu propus, seria muito ri-

ca, porque estarfamos discutindo com todas as entidades. Tamték não

foi votada. Est& pendente de votação desde o ano passado. Sabemos que

hã. muito tempo não se faz um Plano Diretor.

Abra. Teresa Orist. da Sdlr la'olo - Houve apresentação na

4poca do governo da Luiza Erundína.

•	 Houve s6 a apresentação; não foi

votado. Então, a cidade esté engessada no passado. Sabemos que c; ne-
a cidadej

cessério melhorar, garantir a qualidade de vidii;yhao deve crescer de

acordo COM os interesses eppeoulativos, no sentido de ganhar dinheiro.

Más também não pode colocar uma penalidade para os cidadãos desta ci-.

dada.	 1

lellegraffliaaeHeiorjáig~orinsancybuw)

'Nft

. :
••
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do para fazer uma multa ele estí camp iinik•f•

Li

g.:

questão é difícil (111 exige quóram qualificado, dois terços e a Sx4

_	 .
ciMa Vereildora Tereza Cristina de Souza Zajolo colocou corretamen-

r.

Ir •

te* ou n•Se fazemos la uma pressão para valer, pelo menos para resbl

ver os casos mais gritantes como esses ou fica tudo paradd e n6s não

queremos mentir para os senhores, nhe falamos jã atè individAalmen.

te.

A4ora,vanos pedir tt população que se manifeste.

Quem quer falar? Pois não. Fala o nome antes.

O SR. EMÍLIO BAQUIO NETO— Sou um dos proprietários reei

dentes naquela rua. O que acontece, e eu vou iniciar pelo Ultimo ca-

= go citado: por causa'dessa vocação de apresentar projetos em

bloco, em que muitos deles totalmente justos porque, no caso do zo-

neamento, o nosso caso, e o tipo de projeto que foi apresentado é

para satisfazer, não para provocar ma mudança no zoneamento. Nós

o	 laZei
não queremos uma a: mudança na característica da região ou taxa da

rua. A rua j&6 totalmente inviável para reeiancia. As pessoas que

•ac estão lã estão exercendo comércio da forma que é obrigada, esoon.

didal ka escuras, sujeito a um f.soal ap .(Srtar	 tfrno". tá.'o e nós esta-

mos contra a lei. Quer dizer, o fiscal., quando vem, se for designa...

rinao o dever . dele.	 }Int...ave

-é*,	 -



FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO DESSA° ORADOR DONT, APARTE

UTIZ CARLOS ADD. POBLIOA 15.05.96 Erittmo2A5

ME mos obrigados a cair naquela situação, que ocorreu durante muito

tampo no Brasil, e agora deixou de ocorrer na índia, em que o comér--

cio, praticamente, é Uma atividade ilegal. No nosso caso, por causa

do zoneamanto. O que nós propomos, o que foi proposto pelos dois Sra.

Vereadores é, praticamente, a 'Consagração de uma situação já consagra

da, que é a mudança de fato do zoneamanto. A rua já I foi mudada, e

outro problemas isso, 	 acompanhando nos jornais, falando com polí-

ticos, o grande OEN problema do Brasil, em termos de $ política,

é que quer se fazer tudo por blocos. E um caso como São Paulo, cada

região, cada trecho de rua tem um problema diferente. Militas vezes

nós fomos até, em alguns caso justos e que necessitam alguma mudan

4Mb
ça'sao prejudicados porque, no mesmo bloco l se apresenta Mura proje

MV
to EM que, realmente, vai alterar as características da vida daque-

la região l .que tem uma vida consagrada pelos munícipes, pela popu-

lação local, e que está se propondo que mude. No nosso caso, é con-

sagração de uma situação. E eu acho inclusive curioso que a Câmara

esteja 1 engessada, desde 83, porque São Paulo, de lã para cá eão

)-
13 anos . muita coisa modificou. O préprio trecho da Gabriel, devi-

do ao trathsito, ete, a pessoa lát, por exemplo, tem um despertador

ha 7:30, 8:00 h da manhã!), que é ia volume de trânsito, que entra den

tro da casa, entra dentro de janelas anti-ruído. Quer dizer, a ooca.-

Folha n. • 35' o proc.
IV c--
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Exímio

ORADOR

ção total daquele trecho tornou—se comercial.

Aia, eu queria que alguns It colegas meus, lá da

rua, acrescentassem alguma coisa. Muito obrigado.

A sRaifunEzA CVSTINA DE SOUZA LAJOLO (RI') Zn só

quero fazer uma observação: o bloco que estamos falando aqui não é

um bloco qualquer. É lan bloco analisado, para evitar aquilo que vo-

cÃMeamo deduziu e a Sra Vereadorai Ana ?diria Quadros falou s4 pro-

jetos totalmente inaceitáveis. No caso de vacas, =na boa parte deles

é em regiões onde vacas já tem alteração dada, a realidade já mudou

e continua no zaneamento antigo. Então, precisa mudar! Eu já dei pe..

recer sobre vários projetos em que é isso mesmo. Quer dizer, na ca-

sa de voc8s, a gente sabe' por conta da realidade. Quem passa lá, sa-

be.

Agora, o que nós queremos fazer è olhar essa situa-

ção e dizer!: *Esses daqui são votáveis. Estes outros não.' Eu dei

parecer para um projeto onâe era um terreno no meio de um mar de ca—

asa, casas com, no máximo, um Ravimento. A justificetiva dada era

que aquilo era ima região de vocação comercial, etc. Quando fui h.
4

região olhar, era tutzulr de casas . o Sr. Datena tem uma fotografia 4„

N-12111---"CEITTIETEUTIMI EIR3111-13ZOMEL-17 2112161,11~4ilif--G mnmèRmRnmn m
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ça.ae a mudança de una realidade. Este não dá para votar. (Inteiven-

ção fora do microfone) no. Espete aí, Ali, não é nem a discoteca-, é

prédio mesmo que eles queriam construir, eu sei. Ainda é =prédio

de apartamentos. Então, ao vou discutir isso * Eu quero dizer latos
•	 • "

este eu não voto. Este nós no votamos, mas outros nós votamos. Isso

é o que n6a temos que fazer: a análise dos projetos, para fonnar

bloco, que essa é uma votação onde o quórum é dois terços, e depois,

na segunda votação, o quórum cresce. Temos de fazer= grande acordo,

concluindo que estes são aceitáveis e aqueles teu ME problemas.

É isso, porque, 1:ZIt se é desce 11 1983, 6 projeto tam mais de me-

tro" para se raanalisar até, porque há une que ninguém conhece direi

to, nem lembra mais. Entendeu? É isso que estou falando. Não estou

dizendo que bloco é botar qualquer coisa no meio de qualquer coisa,

Não é tratar tudo cano qualquer coisa. Para n6s, é ter um critério

de avaliação dos projetos que estão aí, para podermos votar com a ca

beça tendo, realmente, um ilnico objetivo: é este. O resto deixa.

Agora, e64 que isto, como os projetos que estão aqui,

na grandíssima maioria, são de Vereadores, se vocg deixar um de fora,

meffla
dã um problema. Então, ,á questão é acertar a= a consoiència doo

Srs. Vereadores em termos da responsabilidade cem a cidade, g 66 is-

mais gente.
è.
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. a SRA. ANA MARIA . QUADROS	 O que P Vedora•

mu• se'reido
Tereza Criátina de Souza ',dolo disse esták~ porque muitas

• -	 _
rzt•-.,.•:•••.	 .	 •

veies Os moradores das ruas laterais, ou , atrás, Amaaa• .	 •

querem que mude. Eles dizem: "mudou esse prego, mexe com n gente".

Então, i uma situagão its que temos que discutir muito. Algumas

medidas com relaçv.o ro transito podem ser tomadas pn rr que no

descaracterize a outro parte. O que não pode é com o e rgumento que

vai mexer do ln do e atr4s, não mexer em nada porque beneficie

apenas os que estão rtrás e em boro condiOes. Temos que ver

aqui 'oe direitos da cidadania.

O que r Vereadora felou é muito importante por.

que vamos ver ANOW quais 4o os projetos justos, e vários -qui

o são como este e quis cão WIPIN os que não são, rqueles que vão

enriquecer apenas alguns. Não e; o nosso caso rqui. Nós eci ppre.

sentamos projetos em rela0o aos desejos da cidad rni r ; jamais

•

-
apresentareniO0 com um outro fim, pelo menos 4e nós duas nos noe.

soa mandatos e; o nosso compromisso.

Portanto, não aeitimos que qualquer entidade ve-

nha nos chamar de retrógrndos ou de outra 0019P qualquer...MIO 	
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que Mamo

se abrir p

tivae, não

a entidade que defend4 a região, se não for capaz de

ara verificar o que tem e pens p r em noluç3ez Alterna.

est4 fazendo o azIkrz serviço , mas um deeerviço.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO Voa est4

qurendo falar novamente? Pala.

O SR, EMILIO BASILI IfE20 — Sou residente na rua.

A 'Versado

ando e el

mento faz

ra lembrou um caso muito importante que eu já tinha pen.

aclarou multo bem agora. A prtipri- mudança do zonas—

com que os imóveis se caracterizem rra nceitar,

exemplo, veículos. Então, o que acontece? No comercio legal A

pessoa pinta a casP,a não pZie placa e trabalha &qual. jeito.

Havendo uma mudança no zoneamento, o que se faz? Se faz n

vão da.írea de estacionamento; se faz uma adapta0'o; se faz a queb

o trAneito
da do muro frontal de forma que os carrosolLos et/tom/Wein gim são

recebidos por esse tipo de serviço se acomodem no prOprio lacive/.

se acomodem nesse pí-ofio	 2,.. estando . o imável de forma 

irresular, como 4; o nosso caso nenhuma mudança pode ser feita.
-	 "e; - . •

Então, realmente, se estorva mais os vizinhos da rua de *xí trile
;

• •••• •

7:4

•I•j
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eEstando irregular do que estãndo legalmente • Temos umn colega .

que tem uma casa e estávamos conversando, inclusive, que havendo

mudança do zoneamento ela faria uma retirada do muro frontal,

acomodação que caberiam várioa cnrros . no imóvel. A pessoa

e queria nuga/1 teria que trabalhar de uma forma q clnndesti.

. Então, ela ?ião faria essa modificaço. Entedeu? O que acoute-

? A pesson que se dirigisse , rtuele endereço teria que p-rar numa

s ruas adjacentes e é uma casa, como a maioria das casas 10.

ia, e como essa mudança propIõe umantividade de serviços e não,

r exemplo, uma padaria, nlgum megócia de venda no consumidor

reto, seriam apenas serviços, o fluxo de carros pequeno que',	 -

.11

• Ir..

da imóvel pode acomodar dentro da sua própria área. Betando irra
•

não se pode fazer mudanças .no próprio imóvel para que se acomo.

os carros doe clientes, de pessoas de fora que_ 40 se utilizar
_

me serviço. É multo bem lembrado o que a Vereadora disse. Ela,
4..re	 j".

lembrou do inamodb gim traria. E l exatamente, traz o inc8modo
p	 -	 • --

sendo irregular comi estamo. Az rua já é comercial por debaixo do
,

o, sem placa, não atendendo a campainha doe fiscais.

- Era o- qui wa tinha n dizer. Multo obrigado.
1.	 •
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O SR. BILIK — Sou da Rua Gabriej:Monteiro''. 'éla Silva.

Spu Preeidente de uma empresa lá hã 18 anoe.,Me flop direitos

,;-
especiais porque olhando os senhores aqui acho que conheço SXo

Paulo h& muito mais tempo do que os senhores. .

Em 1948, a Avenida 9 de Julho entre o tlInel e a

sana Sul era uma sana nobre com palacetes, autoutSveie, gente ele.

gante. Pelo fato da Camara e da Prefeitura no ter tomado conta

•

das mudanças dessa avenida, da Avenida Brigadeiro Luis Antonio

• etc. isso virou um lixo.

Gostaria também de enfocar aqui um ponto muito

importante que no foi discutido aqui, mas Que a imprensa levantou

essa questXo: houve invasão do comércio nas zonas residenciais.

Ninguém invadiu ninguém. Não houve ataque de cavalaria, e S.W.A.T.

n o desceu em cima de ninguém de paraquédas. Houve apenas a inva..

eXo dos residentes, ou seja, quem residia nessas rua*, não estou

levantando apenas o caso da Gabriel para dar altitude ao aspecto

inteiro, decidiu que não quer morar lã porque nOo hi mais condiOes

O que foi orlado como certa condição há tempoe atrãe quando as

casas onde eu, por exemplo, fUnciono'h; 50 onos atrge, hoje_não
_

I	 4 vorSade.
KPOGRAF
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	 É importante-que-as-Senhoras-Vereadoras -convereando-, .

com seus colega. levantem um ponto importante: a CPaRra MunicipR1levantem um ponto importante: a CPaRra MunicipR1

como uma exensão da Prefeitura tem direito de no çiceitar cuter..

cio em alguns logradouros. Porem , não possui Mor de 'obrigar

_• 010

algum a residir nesse logradouro. Não existe lei e ninguim,pode me

orbigar a morar num lugar que não quero.

egrPh4~~tesea~807~

T.
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—En-tão, isso tem que ser levado em contit. O que etita-Câmara

poder, é regulamentar a permanância, a entrada, eventualmente, do co-

. mercio de forma conveniente para um ambiente criado pelo bairro ou pe

la rua. Pode não permitir botar chafariies,a pisca-piscas, luminosos

de toda a espécie, mantendo, preservando, continuando Moro o aspecto

geral do verde, da arquitetura, do traçado das ruas, e me refiro tam-

bém à parte de estacionamento.

Esse caso desse trecho da MIMAM= Alameda Gabriel Mon-

teiro da Silva mais que claramente demonstra a verdade destas minhas

observações. A rua foi seccionada entre Faria Lima, Brasil - onde

estou indo de acordo com a direção do tránsito - entre Brasil e Esta

dos Unidos não ã Mil comercio, dal para a frente é comércio, quer di-

zer, perdeu totalmente lOgica quanto à razão geográfica, ' topográfica e

-sei lá o que gráfica.

Mais ainda, devido ao cresicmento da Cidade e volume de

trafego, ela foi eètabelecida oficialmente pelas rádios, pelas informa

ções, ate pelo helicOptero como paratela da Avenida Rebouças - e conv
•••

do qualquer uma das pessoas a passar em frente da INAM minha casa ou a

sair com o meu carro seis, seis e
1
 meia, a rua esta coalhada tanto quan

to a Avenida Rebouças.

POMA,
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ex-residentes desse trecho, a quase totalidade deles abandonaram a rua

e pão sei dizer, neste instante, se são 54 iieóveis, parece que 53 ou.	 .
•

:1-;..r.:44	 •••	 ••	 -	 ••_	 .	 .
são. comércio...(incompreensIvel)... a o pesado trífego da Avenida, da

Rua Gabriel como a paralela, a Rebouças, tira dela o resto de eventual

atrativo como zona residencial. Penso que não hí retorno para esse as

pecto. Obrigado.

A SRA. DULCE PIRES DE CAMPOS — TaMbém temos uma casa lã

na Gabriel Monteiro da Silva e , eu queria falar, alem dessa injustiça

toda que vocés estão vendo ai:, de vinte anos para cé, com a lei de

zoneamento, que não viu que, aquele trecho mudou igualmente ao de bai-

xo, que é uma Z-8 - e é incompreensivel porque somos MN Z-1 - além

dessa injustiça, para coroar, esta projetada uma estação do Metrô para

aquele nosso trecho.

Então, como é que aquilo é uma Z-1, com uma estação de

Metró saindo ali, pertinho dei casa do Srk-....Vitor(?) ? É só isso. Obri-
L.•

gada.

O SR. JOAQUIM CAMPOS - Eu fuemorar na Rua Dona Nipólital

atual Gabriel Monteiro da Silva - quando nasci, em 1941; passava bon

de lí naquela poca. Era uma beleza. Agora, com esse aumento de movime/
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movimento, eu trabalho durante o dia inteiro, chegava àmno

mia muito pouco, dormia quatro, cinco horas, no dia seguin

-que acordar, ir trabalhar, enfrentar o dia a dia.

E, isso dal, passou uma semanaMM, duas sema

te eu tinha

_
•

nas, seis me

ses, um ano, chegou um ponto que eu pensei comigo: de dua

eu abandono o meu trabalho, abandono esta cidade, ou eu te

de casa. Foi o que eu fiz, mudei de casa porque devido ao

que lã existe não ã possivel mais morar.

Voce ve, se falou que não hã mais necessida

tador naquele trecho da Gabriel Monteiro da Silva. Realme

mais necessidade porque às seis horas aquilo lá é uma alt
•

fluxo de transito da Avenida Rebouças, então às seis horas

todo aquele movimento que se prolonga, garantidamente, ate

da noite, com o transito todo parado, congestionado, buzina

estacionados em frente à sua guia rebaixada, ou seja, voce

gue nem MIZEInt entrar e *em sair do seu imavel.

Eu não sei qual foi it justificativa, na hora

to o zoneamento, somente quero dar uma pequena lembrada, qu

MOnteiro da Silva, esse trecho que nas estamos discutindo, ele começa

na Avenida Rebouças e vai ate à Faria Lima. Os dois primeiros quarte

nho que muda

de de desper

nte não há

ernativa de

jã começa

às dez hora

aço, carros

não conse-

e a Gabrie

que foi feli
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P.s.	 . • •	 • quarteiroes, ou . seja, da Avenida Rebouças ate i Rua Estados Unidos er-

..

uma zona de prestação de serviços . oficialmente reconhecida pela Prefe

tura e está todo o comérico instalado lá regularmente. Agora aparece-

rani, encravados nesse trecho todo da Gabriel, somente dois quarteirões

[

duzentos metros onde não se pode ter regularmente, oficialmente, nenh

comercio, só reside/leias. Se voce for analisar, há vinte anos atrás

100% desses imóveis eram residencias.

Ha questão de dez anos atrás já 20% eram destinados a

comércio, e hoje no minimo 80% são destinados ao comércio. Então, es-

-tou dizendo, garantidos, oitenta, então, 90% são com	 jercio, e o que a

falaram anteriormente aqui, essa nova linha do Metrô, que est; sendo

projetada para atender a região que vai ate Pinheiros, vai ter uma es-

tação nesse trecho.

Então,	 -	 - -	 4

.4t43; „	 ;	 -	 • - 'SM Edema • •



• CÂMARA MUNICIPAL DE S

~ TAQUIGRAFIA —
. SESSÃO• TAQUIGRAFO

gngei

FOLHAROO IDO

ca

DATA — ORADOR

15.05.96

CONT, APARTE

einceramente, para minha sada, a melhor coisa que fiz foi sair

da Gabriel Monteiro da Silva indo para outro lugar. E 24 está a min_.

nha casa sem tem condiOies de vender eu alugar, iliSomente, queria
/	 •	 ••• e

,r

que esse treohinho de dois quarterUe seguisse a Mesma ocupaçàO que

tem o restante que vai dar na Av. Retouças atá Faria Lima.

Muito obrigado.

A SRAt M Tereza Cristiba de Souza Implo — HÁ mais a1—

guem que queira fazer uso da palavra? Pausa.

Quero chamar atençao dos Srs. pelo seguinte: o plano dil

retor que premiu a questào do zoneamento, tem mais de 20 anos. A rea

/idade lí, era uma realidade Z-1. Naquele momento

cc.

Pora do microfone.

* *

A SRA._ TEREZA CRISTINA TO SOUZA LAJOLO — • Espera um

pouquinho. Posso dizer?

- O SR. 	 — Aquele pedaço,e¥ 1973, por



influencia da Aeronáutica, i que ele passou a ser zona de seguarnça

nacional. Dal influenciar a Câmara Múnicipal fazer Z-1. Morava ali

um Brigaddeiro da Aeronatitica nessa Arem reservada para o VI Comando

azreo .

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - 	 Agora está

explicado para voas? Ninguem está contra VOCÊS. Vamos disc utir.

Em 19731a Z-1 tinha uma realidade. Primeiro que aquela realidade

tambem eram de casas. Era um negOcio que representva uma concepção

uma visão'dk4ax do que eram aqueles idos. O que acontece? Por intea,

resses ou por uma lei, se organizau transformando Zalx Z-1 ---ele

demonstrou para vocãe qual a causa do Z-1 --- Em '1973, nOs duas

não estávamos aqui na Câmara. Eu tinha acabado de sair da faculdade

estava em outra realidade, vivendo a vida de outra forma. Essa

lei foi votada, sabemos realmente que em cada lei votada aqui

na Câmara há influencias e coisas que-dam determinam certas exce-

ças e certas situaçUs. Houve uma realidade determinando ali Z-1

e o resto 5-8 6 ---ele disse que a iniáUencia foi militar ---onde

ficou z-B, naquele momento no ene: 5-8: As características não eram
'

Z-8.Portantopse ' deduz:umoor ainfluÊncia militar e autrox_por perc0g

GOOIZIO 1 FOU(A

1,443 2
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o ria detectar' no futuro, aa tinha ideia, por exemplo --- 04 para

falar para voas	 voosja ouviram falar em avenida fundo gp vale

ao ouviram? Pois bem! 71à1 moro na região da Freguesia do 6, quando

eu fui Secretaria dos Transportes foi til que eu entendi, =bando de

imomictedix avenida de fundo de vale, uma delas na 'Tpajar de Souza, se

eu pegar e fazer ate onde ela pode ir, ela vai dar numa proposta

que existe -tz de futuro anel viario que corta a Cantareira. Más quan

do surgiu a 'ticatxxx ideia de avenidas de fundo de 2 vale, e que no

de hoje essas ideias, estetligada atua aproposta de umfuturo anel

viario lã nos cafundgs dos juda. Então essa lei da zonemamento

em 73 tinha previsSes futuristicas de criar vocaçSes e tendenoias

que já estavam prevista na lei. Tudo bem? SO que a realidade mudou

na Z-8, que forçou a barra para o lado de voas, e forçou a barra

para o resto. É isso que estou dizendo. Nogs entendemos isso. Portan*

to vocee ficaram exprémidos numa realidade com dois quarterges por

conta da influencia que ele falou. Hoje i preciso alterar isso?

Sim. 2 preciso. NaO estamoa de acordo. NOs trile aqui: AntOnio

de Paiva, Tereza Iajolo e Ana Maria Quadros. SO que falamos: tud

- beliíe-damoCum-pareder-favorafel :unto aos dO-is projetos-ate, manha
um outro estagio, que é a Camara Wel Municipal como um todo.
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OGIRMGetivotemos os projetos de interesse para a cidade de São Paulo,
1.

,.	 •
e.tim dos—criterios 4 esse. Estamos de acordo com voeis. Queremos aju

Adilia audiância 15 5 96

AliÁ, queremos suscitar para vocês a necessidade da ajuda

de voces para nds.

— E feito raparte fora do microfone.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO — Pode ser. Agopa el

que eu me situei melhor. Lal era .;rea de segurança nacional.

A SRA.REGINA MONTEIRO — Sou do movimento"defenda São Paulo

e aproveito esta oportunidade para pedir a ajudaxiammadmin de vocês

porque o artigo 174 da Lei Orgânica nunca foi regulamentado, e la hie-

rarquização viaria da cidade de São Paulo, qma seria igual ao Plano

Diretor. O pessoal fica falando emPlano Diretor e se esquece de que

mais importante do •que ele e'um plano via'rio *pra esta cidade.

Esse senhor colocou muito bem. No e uma guerra, ninguem in

vadiu nada. As pessoas saem de onde moram porque são obrigadas. Nin-

guem aguenta =mais. Eu estou sofrendo isso. Sou moradoia do Brooklin
.	 .

-
velho. Estou sofrendo uma avenida de fundo de ,iale wpm com Aguas Es-

.	 .	 ,..,
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pratadas que foi introduzida no Brooklin velho. Eu vou ser mais uma

que não vou ser invadida mas vou ser evadida da minha propria resi-

dância se não houver . a. regulamentação, que o*Executivo quem deve

. fazer, esta' pronta no CET. Quero saber onde a gente pode morar, on

de e a zona 1 desta cidade. Tem gente que gosta de morar em predio,

eu gosto de morar em casa.

Eu morava no jardim Paulista, fui para o Brooklin velho a

chando que iria poder morar sem a renite que tenho hoje por respirar

arnmpoluno. Lá', o que eu tenho? Caminhão, ônibus, tudo passando na

minha casa por falta de uma estrutura viria nesta cidade.

Eu aproveito a presença de voces, dentro da linha do que

a Vereadora falou, para que guestionAsemos o Presidente, o lider do

Prefeito, Miguel Colasuonno, exigindo a hierarquização viaria, por-

que ela e quem vai definir a zona 1, que tem que ter uma valor ve-

nal igual onde esta adensado. Se pegarmos o custo do metro quadrado

de uma zona 1 hoje e o de uma zona 4 e 5; há um disparate. Ha/ neces-

4
sidade de se igualar, garantindo, efetivamente, que a zona 1 nãosai

ra *da zona 1.

Vocês estão mais do que certos, porque tâ'm um rabicho on-
1

de, desde 1972,0 fiscal vpm enchendo o bolso,_sei-muito-bem-6---que



, 	 •	 -	 •	 ••• •	 •••	 •	 ••,	 •

-	 . 	 •

Isso porque estou hd 25 anos na Prefeitura, Voces estão-mais7do

.Átice'cei•tose - e'stito no sei: dii:,eito, e gostaria de pedir a sua ajuda

_
- para insistirmos no artigo 164,.que e'a hierarquização viaria l pa-

.

. ra que se defina nesta cldade qual e a zonal, 2, 3, etc.,-
•

-•

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 — Estamos dando rizadallem

sweammeWsidemkVereadoras Ana Maria Quadros e Tereza Lajolo, por

que quem tem a maioria nesta Casa e/ o PPB junto com os partidos

coligados e essa rua esta' dentro do projeto de lei que o Executivo

mandou, mas junto com essa rua e outras de igual razão tem	 uma

porção de projetos cabeludoseddifrcil que essa maioria queira fa-

zer essa seleção, que e a interpretação da lei.

••

A SRA TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO  — Nessa questão de

um elp plano vijrio, de hierarquização, e' difícil esse governo po-

der fazer isso, porque se for hierarquizar ele contradiz o que ele

faz. Ele não tem hierarquia, ele' vai abrindo. Ele abre e•:sal 	 da

frente. A população'da favela foi posta para correr. A frente det-

bras andava escavando. Se você nãtli da casa vai junto com a esca

vação.Houve a morte de um menino por conta_dessa posição. Cai fora -
.

IDO mulA

9

Folha 1,.	 ..
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Portanto, o movimento de voas, além de vir falar com

mis a gente, é necessário que voetts se movimentam para falar

com todos os líderes de_ bancadas. Pelar com o Líder de *Governo,

Vereador Miguel Colasuonno; falar com o Ptwaidente da Câmara ~ci.-

pai, Brasil Vita para que eles façam o que as estamos querendd

fazer há tempo, que it sentar e dicidir quais os proj$tos quez

ngs votamos g quais não votamos equais são os critérios. Por exemplo

~és poderiam estar fazendo um x movimento para sugerir que o cri-

tério de votação para os projetos de zoneamento que estão aí para-

dos historicamente nesta Câmara, outros critérios são aqueles que

regulamente a situação de,uma coisa que já está transformada. Regu-

lamente a situação de vocits. Eu acho que esse (rt o movimento, esta°

presentes aqui as companheiras que são do z movimento Defenda São

Paulo, eu acho que defenda São Paulo poderia se juntar em fazer um

movimento num Ilnico critério, e pressionar esta Câmara Municipal,

para que atí o final do alnci. final de legislatura afflaurtz=b1~

porque nOs todos aqui ramos submetidos ao 3 de outubro
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por bem, senão vator mal, recebendo a quantia de 144.500,00_para_sumin

e desaparecer. Os que estão em torno, que se danem, como ela contou.

Quem tem uma postura desse tipo não vai fazer nunca a regulamentação

do artigo 574 da Lei Orgânica. Ele não vai. Nds temos que exigirocomo 2

xigimos o plano diretor, jdfizemos uma comissão de estudos *sobre ele

Temos pressionado o máXimo que conseguimos. Sozinhos, não da'.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Scium exemplo: em Águas Espraiadas

tem um conjunto de pessoas que não foram notificadas para sair. Os mora

dores se reuniram e fizeram um estudo, um projeto para que

~ME IEMElln=11001fitsefe

KPOORM
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en vez de desapropriar, asasse uma outra forma. Fomos lá, conversamos

com o Secretário de obras desta cidade, mostramos, a população fez

um estudo bel/ssimo , insistimos e'nenhum resultado. Quer dizer, se

for para garantir os direitos da cidadania não se piie mais dinheiro.

Isso el muito triste. Estou colocando porque era a solução doe mora

dares que fizeram am estado, eu acompanhei. Era um pouco mais caro,

enáão não Interessava.

O - Uma coisa que tem aconte-

cido muito, ntwo acompanhamos na poiftica nacional, nataralmente a de

mooracia se faz com esse conflito político, esse debaèe, isso cone-

trõi uma sociedade organizada. Más, muitas vezes, há uma injastiça.

Esse conflito de partidos, aquele partido "V quer tudo ao contrá-.

rio, ele acaba num choque de ideologias e os polfticoe acabam não

tratando dos assuntos da população.
-„	 -	 '•

C:Ou:um:determinado par-tido que II contra isso, de-

fende Off sem-terra, etc, não tratar doe 'azeuntoe dos munIcipeo. ES
.	 .

armintoe passeai a'ser menos implortanteí-não-ter-nenhuma_importa, 	 _

porque
i-p
 determinados partidos so cuidam de briga ideolOgica.,.,	 -	 - --4

- .
-T-4. --',.;,e'::',..-. ---..... ,,,,..., :-. ..,t; ,.
- 	 Milho uma pessoa comunista , de direita, de vocação libe+

, .	 .
ROMA,

• ;14' :C-1;	 -
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ral--tedr-Cã sentará disoutir—Os problemas doe segmentos da popu-

'ação dos acue cidadãos. E não fazer 436 a polltica da ideologia.

Ou discute assunto dos sem—terra, ou ao se discute nadas eu discute

o problema 051 do Milarveladq que vai para a Imprensa ou não se

discute nada. O munfoipe ert esquecido, o cidadão esquecido em qua-

se todo o Pele

Na politica acho que estamos numa fase embrionitria porque

viemos de lam sistema de controle rfgido, falta de liberdade em v4..

rios aspectos. Wzitas vezes vemos una diecuesão politica e ostensiva

mente s6 se discute a posição de um partido ou de outro, mb ao se

discute o problema em ei. Ficamos congelados, estamos com a pauta CO:
•

gelada desde 86.

balhadores, temos discutido, inclusive se voo; pegar a atuação

na Camara, todos os assuntok. Tivemos juntos com companheiros do PSDB

'discutindo e colocando na ordem do dia com os moradores a questão

da Faria Lima. Não discutimos e g a questão do favelado. Discutimos

todas as situa93ee.

.Crproblema I; que nge, PT, PC do MI, PSDB, os que mais estão
•

aRr LPUIAItCari

r_
A SRIl ke,---teld9 ilt;/-7://14 Soa do partido doe TRA-

•

""
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propos tas para levarmos.

:antoe, sistematicamente aqui na Câmara, somos opoeição, somos po't-

cos. E não somos opoeição simplesmente do contra. Temos sido oposi-

ção inclusive trabalhando juntos, com dieoordâncias políticas sé-

. riu, entre nOs, mas * oontinuamoe trabalhando tentando buscar a solu.

ção dos problemas que dizem respeito a todos, sem distinção.

Agora, o que a Imprenea faz J outra histOria. Quando colo—

calos problemas na ordem do dia porque são qlestOes graves. Coloca-

• mos os problemas na ordem do dia e discutimos. Por exemplo, nOs fize-

mos aqui, inclusive por solicitação da Vereadora Alda/za Sposati, do

PT, uma discussão sobre o plano diretor. Foi convocada a IMprensa, em

que momento a IMprensa quis discutir isso? Não dá IBOPE • O qae dá

IBOPE é prodazir para a ?população uma versão sobre cada um de nge,

como interessa a eles, criar um conflito e não mostrar qual a reali-

dade de atuaç7lo aqui na Câmara MUnicipal.

Em nenhum momento nOs aqui na Câmara, pelo menos esses 3
Aelxamoe	 em

partia os /Peb a, estamos juntos atuando, 41.-Tada problema e buscando

Agora, A VEreadora Ana sabe o quanto lg difloil fazer com

que a Imprensa paute esses problemas. A questão de zoneamento, pia-

no diretor não 6 uma qaeetão de preocupação:4a Imprensa,POrLIA?_0_
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ria ser= dos indivrduoe a estar fazendo tuaa pressão . parit ootrigir

-uma certo de sitaagOes como a,de voos se ele defende o setor de co

-

'4,1••;•. 4. •

,

.	 ;
• *

-	

• •!"•''	 •

.	 "	 •	 •	 •

,•

Agora, Jwn indfvlduo que não pauta inalusive se ele os

t& relacionado oom a Associação Comercial... Se eu fosse presidente

da AssoCiação Comercial e verificasse que os indivIduos knaassocia

dos & minha associação estio vivendo problemas e esta eitaação caia

estaria, independente de ser procurado por A, B ou. C, defendendo • os

interesses dos meus filiadas enquanto associação comercial. AGoãk

se eu faço uma crItica desta a este Presidente porque o PT. EU

faço isso enquanto "petieta". Vou buscar os meus aliados náma briga.

Jk
Acho que voas deveriam ir atrás do gr. nEL

n
 •Explicar

SejeAa
a situação. Perguntar 8 * O senhor defende ou não a gente?" Por que

a critica a ruis? É porque fazemos isso.

Entoa dizendo o seguinte t movimente~e. Inblusive para

outacar o Si'. £Lberij dizert " o senhor quer ficar ai l 'eternamente I

tudo bem, mas teí que defender os interesses da categoria, ou Oca,

brincando com agente?" Fala pala ele vir aqui na Camara ver . os pro-

jetos-que-apresen-tamoe)	 -



Alias, até-seria-bam-**braos-aquililsaão de Política Urbana como

fazer para convocar O (inaudível) para falar a ele: "Olha aqui, meu. Se-

nhor, vá defender 08 interesses do povo aí que é seu."

•	 f

O SR. 	 - (Inaudível. ?alou fora do microf.)

A SRA:1 2-4 jj10- Ento fale para ele n% tratar-nos

como marginal e.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É como a Tereza falou, somando os

partidos que são profundamente diferentes, com lutas diferentes, votos

diferentes, na hora de defender os direitos da cidadania, temos 23 vo-

tos juntos: o voto do PSDB, do PT e do PC do B. às vezes, conseguimos

um outro PMDB, ou PDT. Para passar qualquer coisa são necessários 28

votos. No caso do zoneamento, mante l são 2/3. Então, só verificar es-

sa articulação, como se faz.

Quando os projetos vão para a pauta, v;io através de reunião de
.t;

lideranças de diferentes Partidos. Se dissermos: "Queremos esses que e

to aqui.", porque são projetos sériâ corretoseetc, eles diro: nidea

n6s 06 votamõã eïtiees— se voas votarem aqueles." Eles podem fazer muita

ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA •MUNICIPAL DE
•-•:TAQUIGRAFI

;
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AUMMÉNCIA
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.pressão, inclusive ea cima  do Prefei-to-tamWm—i-estamos- em UM ano õ1et-

'‘oral - para a ver o que é que sai. E quem tem que fazer presSão para

cima do Prefeito são aqueles de quem ele depende. Quem tem i que fazer
•

Prensa° em cima do partido do Prefeito? Aqueles de quem esses partido

depende, que até aceitam ajuda nas eleiçaes, porque, senão, anão sai.

3 aí ficamos aqui, fazemos duas, trts auditnciaa públicas e não passa

lã.

O SR.	 ,- Penso que agora nos damos conta

da magnitude do problema da cidade. A Senhora falou: "Abre a avenida."

Agora, imaginem Tão Paulo sem Paria lima, sem Nove de Julho. Nos domin-

1
gos o pessoal ia buzinar no automével como divertimento de São Paulo,

•no kíaxt túnel. Era esse o divertimento.

A OidadéelPviva. rurante muito tempo, São Paulo era a Jetift

cidade que mais crescia no mundo. Houve um prefeito que disse:"Tem que

parar de crescer". Botaram-no para fora. Pez um projeto da Avenida Pau-

lista seguindo um traçado de u9ta avenida em Bruxelas, fecharam, aterra-

ram. Esta cidade 4 um terror. É preciso que ow-Sénhoreb se d gem conta

de que Gabriel Monteiro da Silva é uk pingo no oceano doa problemsa que

_eata-cidade-cria-para-voctt-tódo o santo dia. Isso aqui entope, não an-
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da, morre e asfixia. RI conheço ao Paulo, minha Senhora, quando o Cen-

tro, com todos os . grandes escritírios, era a Praça da Sé e a Bua Direi-

ta. ao Paulo pulou por cima do Viaduto do Chi e (lninteligive/.) Ita,

petininga, Rixa Marcondes.- ExperimentOu a Praça da Redblica, mas não a,

cortou muito bem, começou a pular para outro lado, a Avenida Paulista.

Desceu para a Paria lima. Á Paria Lima não agtentou mais e onde estamos

Na Berrini. 2orao, é isso o que os Senhores tgm que ver. Não é um deta-

lhe.

. São Paulo tem uma fantástica, fabulosa região. Chama-se J-rdin

São Paulo tem por obrigação, até a enésima geração, preservar os Jardin

São Paulo tem que se dar canta de que, nas condiOes de hoje, os Jardin

jamais serão preservados, pbrque as gigantes:toas mansaes,onde se cria,

vem sete filhoes, morreram.. Ninguém tem dinheiro, saco, posição, possi-

bilidade de mant8-las. Então, existe uma possibilidade de trocar tudo

1eao e deixar entrar (Ininteligfvel.) como eu entreguei para a Senhora

num ennontro, um sistema dkgerente. Como faz Amsterdã, como fez o (I-

ninteligível.), que a regiZo de Londres, como fizeram virias outrt.s

cidades: preservação de traçado, preservação de verde, preservação da

arquitetura, permitindo entrar um certo tipo de comércio, um certo tipo

de serviço que-não altere,issO.-É-aí-que-os-Senhores-conseguirão-algama

KPOGRAF
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sals.-1-462.4 42.z7 ã 	 Terei que me retirar, mas
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mta gostaria de fazer apenas %mia observagiO. A unge da questão macro

eu tenho. Inclusive, eu direi ao Senhor. 41 duro ter que dizer, mas vou

dizer: um dos reeponsãveie pela expansão que vivemos hoje em SiO Paulo

chams-se Prestes Raia. Parece loucura o que estou falando, mas quem pe-

gar a Tajinha que saiu can os 100 anos de Prestes Mai% vai ver o que

aconteceu. Primeiro, foi a decisão que o Sr. Prestes Maia tomou sobre o

que investir na cidade de São Paulo. Ele preferiu investir em avenidas

e garantir o fluxo vario para transporte individual ao transporte cole.

tivo.

Falamos que estamos atrasados em relação kl Argentina. Estamos

sim. S6 que a Argentina, naquele momento,.

.	 -N.
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-'teve a dooieão de fazer invesaçanto em tiram:porte coletivo. Ratão,
:

•

•
„

a primei:go coisa, n4s falamos que a Avenida 9 de Julho sem niSe o

que seria? Talvez se naquele momento iniciasse um processo de defi-
.,

nLr que a vocação..., portanto a vocação não í vocação, não, a vooa

ção determinada pelos interesses *contai-coe que estão na jogo no

memento, ou pelos interesses pol£ticos, como ele disse: segurança

nacional a dois quarteir3es vira Z-1 porque nora um senhor da alta

patente do Exercito, ou da Aeronática ou dos raios que o partam.

effl, por exemplo as enchentes do Rio Tiete. Voas viram o

que eles fizeram? Ele era oheio de meandros com uma várzea imensa.

O que aconteceu? O Sr. Prestes Mala falou "Não, o senhor vai andar

reto; portanto tira talos os mextmex meandros e vai ocupar toda a

beirada dele. Vai inundar sempre e ele 4 rio de pladoie, para

afundar, tirar terra lá e fazer aquilo ali, eu disse ao Verador

Adriano Diogo no ano retrasado: "Sabe o que vai acontecer coa esse

processo de retirada? Vai despencar a Marginal daqui um pouco por-

que quanto mais voos tira aqui no meio mais vai..."4 e teve nu bu-

raco que abriu lkt no fundo,	 ferto le da zona leste e eu disse:

"Tereza, _está omeç ando_a_ acontecer_ o _ que- :tvooe- falo4lic-I4io o

KROORAF
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Entao, veja ed, quero °hamar a atençao que uca dos problema

graves da Cidade transperte e na* houve no het nenhuma `ati:tiade po

parte do governo de garantir o transporte desde o transporte por

Snibua, com qualidade e quantidade, de acanto realmente com Q8 dose

jos da populaça°, nem o 8nibu8 que direi investir em metro, ou

tir o trem porque o que a epriorizou no Brasil, historicamente, foi

destruir o transporte coletivo para garantir o transporte partiou-

lar, individual, 1,6gico, vai ,entupir mesmo, posso fazer quantas

avenidas eu xquiser, por cima, por baixo, por onte voas quiserem

que enqua.nto entrar ui carie) nesta desgraça o Cidade não vai andar

Me MO E eu fui Seorete.ria de .2'ransportes,

Então, não e s& isso, mas fui obrigada a me debruçar sobre

essa situaçao toda. É evidente que dia não estamos vendo a coisa

micro, estamos vendo macro e realmente est& chamando a atenção so-

bre uma coisa que ma deixa ihuSto angustiada, historicamente, na mi-

nha vida: não temos, enquanto cultura brasileira, eultura, seja em

que categoria for, em que alarme for, em que ganho de salário for,
1

a ideia da preeervaggo da nossa hitt4ria. O que vem primeiro_aeundo,

primeiro =ido 4S Berrini. Portanto temos de fazer de ao Paulo "uma

'11

;1
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Berrinii ispo. que est& na eabega de todo o raindos 7P~ vem

Por cLu*m temo interesse imobill‘rioel ou, nao 1, 1, vide Paria Id-...	 -

nasaf.:roc. & kiéta'14 com. eua Oaea—s, que voo& Atte'ea' be .0 que ,tae,
'4•_• 	•
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Más, de repente al	 chega lig, ati que moio pór batío do pano #
1.• •

e orla oondig3es para voes vender o seu indvel para voei ganhar um

dinheiro e ficar satisfeito e feliz e que no fundo pode Der att es-

sa a pressçao que esta sendo usada para voas fazerem isso.

Desculpem, mas acho que 4 uma realidade que as compreende-

ZOO.

	  Sra. Vereadora, 4 muito

bonito ouvir a senhora, ,4 extremamente valido. SS gostaria de dizer

alguma coisa: a parte acouto:Uai vílida, dessa ningulm jamais es-

capar. É 18gico dessa maneira movimentar, a criação de avenidas

não serve apenas para escoamento de autombeis, ela serve tgab&m

para escoamento do transporte coletivo. Que Sgo Paulo deveria ter

constrddo bit cem anos ktletrO, isso todos nde sabemos...

ZA_CIRIMINI_DB_SOIECk IMOLO — Como o senhor citou

M4MOO de países da Europa que construiraza .metra porque o capital
I	 •

industrial teve oonectikeia da importSnoia do transporte coletivo.

Aqui, nEW.

OUSARoo trio DATA ORADORSESEAD

15.0%96
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9 zPi*	 Más, Sra. Váreadora, o 'ria-

oipal í a gente estabelecer, num certo momento, o ponto, a linhar

Atí aí as cometemos .nr erros. Vamos daí para a frente, não adian-

ta explicar que foi Fulano quo fez aquilo, não, não. Vamos nos de-

bruçar...

LaZSAbg,,,ZELat MZO- Vaca quer agora o

que eu faria? O que eu faria hoje: primeiro, tem :uma coisa votada

pela Clamara que se chama Lei da nwilioipalizaçao doe Transportes,

que 4 uma baita discussão mas eu poderiam espere um pouqinho, que

eu faria esses donos de empresas de Onibus que estão aí cumprir com

o contrato que está lá porque se cumprir com o contrato, fizer um

remanejamento e reorganização das linhas, melhora em muito as sa-

bemos porque 92 foi o ano avaliado pela Associação Nacional de Tran

portes Ablicos como o melhor ano do transporte am São Paulo em

rios anos.

Primeiro, o poder plIblioo tem essa responsabilidade, poria

para funcionar isso. Segundo, exigiria do Governo Federal que o

seu. Banco Nacional de Mesenvolimento Social, BNUES, não financiae-'

ee aí a iniciativa privada, inclusive a estrangeira, mas financias-

se tambãm as empresas plIblicas para se oonstrair e organizar o Me-

KPCn GRAP
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.: ,tudár "e at 1 posaNsla cagando os modos de ~aporteOrtkO_	 o
, •	 • 7 kir' 	 •	 -	 rtzt	 n-" •

desejo da populagZo de SZo Paulo, de origem-destinc tirea pesquisa

f ltdo Meta* vã prova isso, voei reorganiza, estr	 eutura õoS d, a.

melhor validade À. questão da cidade em termos de voo: poder se lo

comover.

Isso estt provado, existem condiOes, o que nao existe, al

verdade, i vontade poltioa e determinação.

4,260,jajdhaójaia2a — Se a Vereadora me permite:p.a:esmo

antes do Matr8 voa tem aezvbus, tem Wrias outras situaOes, o

mioro-elnibus em pequenas regias que do excelentes e que resolvam

o problema da cidade.

O BA4 _ _ _	 Sra. Vereadora,Vereadora,.,---------_	 _

- • - "~B§~..

.11

• COST. *PARTE

"

-	 '
:
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E eu venho de automével para o meu escritério, porque moro no Pa.

caembu e não existe conexão; a não ser que eu tenha f8lego, cora-

ção e pulmão ati a Avenida Dr. Arnaldo não existe possibilidade

de eu chegar ao meu esoritOrio. Por isso venho de autom6vel. Eu

morei em Londres durante 3 allos e eu vinha de automOvel até o pri-

meiro ponto de ônibus ou ate o primeiro ponto de metrO. Não havia

aposta que me carregasse de automOvel para a cidade. Não preciso

disso,

(MANnESTAÇXO PORÁ DO MICROFONE)

O SR, 	 - A senhora que estã saindo, eu

queria fazer uma observação. Ás manchetes nos jornais todos os

dias trazem os conflitos de partidos, etc, E curioso que a dis-

cordancia, em vez de provocar uma discussão provoca no Brasil um

imobilismo. Um grupo não quere outro grupo também não quer e não

bit entendimento sobre nada. Então, temos que fazer um pouco a po-

lítica do Wexico, =pouco a politica.da 'traia, do Partido Demo-

crítico Cristão, em que esse Aartido . não faz nada, o outro fica

contra.---Eu-sou-obrigad.o-a-generiiiizar Um pouco a culpa.- A culpa.	 -

ISPOGROf
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. Sra. Vereadora, n4s fizemosO SR*

Jàouatta A I' 0

M. areia

• ,• n

.	 •	 —	 -

.3)20 o; de tua partido especifico, mas da política que se faz no Bm.

•

A s....,142.À5*49gistermbeetee..... Como o senhor colocou.,

como a Vereadora colocou, a discussão és O que é o bam da popula.

ção? Quais são os partidos, quais aão as pessoas comprometidas c

o bem da população? Aí as contamos nos dedos, Tenho certeza que

os anos de ditadura impediram esse debate, impediram que a gente

fosse para a frente, que a'gente avançasse na danocracia que se

queria, Então ficau um governo de poucos para poucos. E na hora

que os interesses da po5ulação entram, fica muito difícil.

Quem mais gostaria de falar? A palavra est& aberta. NOs

estamos aqui no caso da Gabriel Monteiro da Silva, dentro do p

raraa nacional, estadual e municipal.

uma pequena reunião agora, coa 3 ou 4 pessoas. Ncis ve-~13, fazer um
1

memorando com , referénoia ao nolo° problema e vamos fazer umrdape

•grinaçãç_a 1.{dereS_de__pertido,--vamos-fazer um-movimento co-d - ens.

KPOORAI,
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do; n6s ajudando a senhora e a senhora ajudando-nos.

A SRA.ANA MARIA QUADROS  -Tique inteiramente A, vontade.

Acho que 4 colocar, fazer, junto ao prefeito também, junto á Asso-

ciação Comercial, e outras forças que puderem ter. O triste é mis

terminarmos esse mandato sem acontecer nada.

O SR. 	 -Vou fazer uma pergunta ã Verei

cloral que considero uma das pessoas mais qualificadas, entre os

vereadores, para nos dplicar o que está exatamente acontecendo co

nosco. N68 saubemoe que foi arquivado. Como a Senhora está a par,

gostaria que nos explicasse.

\\ A SRA, ANA MARIA QUADROS - Alem do meu projeto e do Ve-

reador Antonio Paiva, na temos o projeto que o Executivo mandou.

E essa rua de vocee está no projeto do Executivo, com inúmeras
_-

traz ruas. O projeto foi arquiymdo, mas não significa que eles não

possam reapresenti~lo_depois_do_dia-3 de outubro. ,Então, acho que

na semana passada os senhores já estiveram com o 1/der desta Casa,

KPOGRAF e quanto ao projeto doSxecutivo a mesma coisa, porque ele-tem
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(MANI1ESTAgi0 FORA DO lánorcas)

Simo n413 faremos, porque eles são praticamente idânticos,

a gente jà faz um aubetitutivo; da minha parte não bl problema,

do Antonio Paiva também não. Faz-se um substitutivo da Comissão

igualando oe dois, está bem?

(MANIFESTAÇIO FORA IV MICROFONE)

É igualzinho. Jà pode citar o námero dos dois, é o que

sbasta porque o substitutivo vai englobar os dois, que é para po-

dermos votar mais rapidamente.

Então, acho que fazer um trabalho com todas as lideran-

ças, com todos os vereadores, cum o prefeito também, com o preei

dente-da Associação Comercial, engajando outros na luta. Não sei

se vão se engajar ou não, mais temos que tentar. E conseguir que

haja consenso nesse projeto. Acho que, pela colocação, os senho-

res tém a totalidade da região, quem for votar contratos senho--

estão
res emddkvstando contra os direitos da cidadania. Dg* há: nenhuma

justificativa para não se votar a.favor desse projeto. É muito
:

clero, muito limpo, muito certo.

r7~21=====5:~

r1:1

.	 .
••

• •	 "	 •	 .	 •	 . .
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Se alguma ~001aq:o vieWl falar contra, ela est& recebendo o direito

de apenas alguns, não dos senhores.	 -

(fala fora do microfone)

Se alguem viera a falar contra ; porque este defendendo o direito

de outro cidadão e não dos senhores. Então, eu acho que essa articula-

ção e necessãria, os senhores sabem, jã foi dito aqui, tanto pela Te-

readora, como por mim, a dificuldade que tem para se aprovar, precisa

de "quorum" qualificado de 2/3 e, na outra vez que se discutir; o sane

mento, maior. 1gs não podemos terminar esta gestão, que termina em

-
32 de dembroe sem ter resolvido essa situaçto.

Mais algum quer falar? Este aberto o debate, nOo ficamos aqui ate

•a hora que precisar.

O SR. 	 - Ru vou tomar o cuidado, a'gora,de

falar especificamente do nosso problema. Ncia discutimos outros aspec-

tos, agora vemos discutir especificamente o nosso problema. A senhora
4

fez-uma citaçao e-eu gostaria de fazer um reforço. Eu acho que esse gru

po legislativo atual ; o mole oensIvel a apeloecomo o nosso, porque o

que n48 temos assistido de outras amaras foi uma certa disttncia. E,

	  pela primeira vez, eu vsjo,_não_se_no_nosso cago, mas lendo o. jornal,
n••

e.	 • • •.•	 RI	 • - 	 •	 Z	 IV:	 .1 ;	 • •	 •	 Z	 :	 •
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aqui, 4; nesta legislatura, porque, infelizmente, a maioria doe grupoe

que tesm assumido a amara nu se sensibilizam muito por vãrios proble.

mas': Cai na polftlea, bloco contra bboo. Ea pela primeira vez,' nts te.

nos Wrios vereadores, como os dois represantates, o Dr. Paiva e a Ve.

readora do PSDB, sensibilizados com o nosso problema.

Houve momentos, no passado, em quase a gente fosse se queixar,
-#

diziam: quantos voos são? Voos são una 50. Que se dane. Na vimos, p

la primeira vez, vereadores sensibilizados, mesmo que sejam segmentos

ate menores i em termos numericof;, da população.

Então, doe estamos vivendo agora nossa grande oportunidade de sa-

nar essa injustiça. O meu grande . temor e que vã vir outra legislação,

possivelmente, o Dr. Paiva continue Vereador, e que não . se eeneibili.

ze com a população. Em outras epocast, simplesmente, lendo jornal, eu

vi que a amara de Vereadores estava totalmente distante. Infelizmente

eu ainda acho a amara federal distante da população.
e

Então, eu achà que nSe todos temos que nos mobilizara porque e a

nossa grande possibilidade de as sermos ouvidos, porque, infelizmente,

so se escutam blocos maiores, comoldesamparadoe, favelados, sem-terra,

como se todos os outroe- pegmentoo-de-popule4go, que 46-itg maiores,
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o existissem, .E a amara, atualmente, se sensibiliza por todos os gru

pose mamo um grupo de duas quadras, as estamos sendo ouvidos, ao fo-

mos atendidos por partidos diferentes. Nen fomos ouvidos pelo Presiden -

te da amara, pelo Vereador Colasuono, quando Presidente da amara. Pe-

la primeira vez, eu, vejo vereadores, ate de correntes opostas, penei.-

bilizados e preocupados com o problema, mesmo que seja minorit&rio.

E, infelizmente, isso no Brasil não regra.

Então, eu acho que todos as temos que nos kobilizar e atacar es-

se assunto da forma mais rigorosa possfvel.

A sRA.ANA MARIA QUADROS  — Porque, veja, a função do ve-

reador, da vereadora e repfesentar a população, não, necessariamente,

et) aqueles que o elegeram. Nes estamos aqui em funçãó da cidade. O

problema de qualquer cidadão e um problema nosso. Tem que ser. Se não

for, não tem sentido a amara. Por isso que a amara ã ate mais impor.-

tente que todos os outros &Nego% maio que a Assembleia Legislatiya,

porque ela eat& direto com_apopulação.

. O SR.	 . Nes estivemos com o Vereador

:4!A- I 

Brasil Vita que assegurou o seguintes essá assunto não entra na amara
i

• ate se eleigUe. Depois, passadas as eleiçUs, o assunto vai voltarr.--

porque 86 14 dois asmuntos importantes, segundo ele. 11 o zoneamento e o
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orgaaanto. Então, Age terfamoe trte meses depois das eleiOes...
e -5- .

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 as. Veja bem# essa g a posigo do

115;5ij

•

-	 •
• •

00.

partido que tem a maioria de vereadores na CÃmara. Ele\ estg dizendo que
.	 •	 •	 .

Mo entra antes. Mas tem que fazer esse trabalho o tempo inteirinho.

O SR. 	 — Isso ngs sabemos. A pergunta

que eu vou fazer a seguinte: como o orçamento tg um negScio que á mui-

to discutido, est& no jornal todo dia, em todas as oeOes e og no Ulti-

mo dia tre que vai ser aprovado, i a:38in que funciona, pelo monos, no

passado, funcionou assim, nSe teremos tempo para que, nesses trgs meses

esse assunto Gabriel, esse pedacinho, ou todo o zonsamento, venha a ser

discutido realmente?

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 — Depende da pressa() dos s~

res. leaccomtametx~t. Pelo nosso partido e pelos 23 votos, a gente

pode dizer que sim. NSs temos aqui trão partidos: do Antonio Paiva, o

meu e o da Tereza Lajolo. Com 23 votos, os senhores contam. Agora, pre-

cioamoo arrumar para fazer os2/3 dos 56.

•

çamanto no vai ofuscar o zóneamento?

A SRA. AMA MARTA CITAMOS. 	 n Na0. O orçamento entra em outu-

bro. Esse ano,- parece que foi votado no dia 23# 22 ou 23. de dezembro.
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OSR. 	 Mora duaa curiosidades .da

A na. ANA MARIA QUADROS 	 ~poio ao. ---

OSR. 	 Nesse trechinho da Gabriel.

gamais carro do que no tdnel Airton Senna. S$ para dizer que aquilo

á uma zona 1. E o segundo detalhe que eu queria dizer 4 o seguinte: se

o escritor baiano. Jorge Amado, morasse na Gabriel, estaria impedido,

pela lei)ae trabalhar e escrever suas hietOrlas. SO para dizer como a

lei á bruta. A amara pode fazer alguma coisa enquanto as estamos

aeuardando?

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 .	 Pode. A amara fez. Veja que

o Presidente, o Vereador EmIlio Meneghini/ j& oficiou ao Presidente da

Casa, o Presidente da Casa entra em cont*ell com o Secretário das Adi-'

nistra4es Regionais e pode suspender a multa;

O SR.
4..

legille~~1~~lek  " 1121~~~2~~

•\

Isso O que nSe queremos.

~taeZegal

.110~
den~	 1  d!=tiecte=capaczzi~eier

1i~
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I

imaa-AML/~22,2,7,--Ieso_ ji foi feito na semana-passal-
•••	 •	 .4

da. Mas 4o mínimo da segurança até votar. Os senhores podem se recusar

da pagar multa justifioando que o projeto est& aqui em disoussão. São

dois projetos mais o do 72rocu.tivO.

Por isso que eu digo aos senhores que é uma coisa ridicula.

O Governo passou três anos e tanto BOM multar ninguém e no final do ano

passado, it parece que a pessoa, dize.% vai ser candidato ou não, não sei

se vai ser ou não, fazendo propaganda em cima dos senhores, multando em

cima de alguma coisa que foi consentida, não ed por esta administração,

mas pela outra. Então os senhores vejam que no fundo não é peatttz Polí-

tica, oomP maiúsculo, mas pd±i±git ~zaga= politicagem.

Agora, se vierem a ser incomodados, os senhores se oomuniqu

conosco para tomarmoa outras providências.

Mais alguém quer fazer uso da palavra.

cun.	 . Eu 86 quero dizer que sou ateime fa

da preeervação de todos esses bairros onde existe a Z-1, eão bairros noi

bree i são bairros bonitos e que são bairros motivo de eetrangeiro, na

hora que chega em São Paulo, conhecer, porque é uma beleza. Associado a

isso, nds estamos entrando no invado,, onde existe esse movimeto para

diminuir-a poluição -e ~Ir o transito dlicnalos. Ma notamos que

KPOGRAF
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todos-esses-bairrosi-ost-Jardinsuo-Mcrrambii-o-Pacaembut-Amoionam-como-.	 .

pilmão verde denta cidade, uma, vez que ao pouoosz os parvos.

Então quero expressar aqui que sou totalmente favorivel ã

preservação desses bairros. Havendo necessidade eu partioipo de qualque

movimento, m as, sinceramente, considero que esses dois quarteir5es da

Sizzezhztek Gabriel estão numa situação, num processo irreversfvel, nun

ca mais voltar 'a a ser Z-l.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais a1gu4m quer usar a palavra?

Zz Está encerrada a discussão. Teremos uma segunda auditmia daqui a

15 dias sobre esse mesmo assunto, sem ser a prdxima quarta-feira, na

outra.

Parabíns pela organização, pela mobilização e vamos ã vitdrii3.

Sabemos que a vitdria 4 difícil, z: mas não podemos esmorecer.

Agora VWDB entrar na discussão de novos projetos. O segundo

projeto 4 tambím de minha autoria, e ele altera normas de uso e ocupar

do Bolo em trecho da nua Oanadtt, situada no Jardim Paulista, e dã ou

proviOncias.

Tem alguém da rua? (Pausa). Quero dizer que esses projetos,

todos de minha autoria/ são feitob porque sou procurada por moradoresO; de minha autoria/ são feitob porque sou procurada por moradores

rua, nesse trecho já 4 corredor de anibus, de v4 ixios enibus, ammez qg
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mão parta de passar, j& tem tamb4M" casas que IN:Acionam como preetação

de serviços e os moradores não *amais condlOes de morar 14 parque

são grandes palacetes e para pagar O 223trx Int; se x torna ditioil. E21+

tão 4a mesma situação, no sei poma eles não compareceram. Voa atd

me comaioar com eles para que compareçam. Esta também volta a discussão

daqui a 15 dias, na segunda audi gnoia palies.

ickg# Alguéit quer falar algo sobre o projeto, que 4 o 1373.

Vai ser dado o resumo do projeto.

O SR.	 — Ê o Projeto 1373/95, de autoria do

Verador Jooji Hato, o assessor responsável é o engenheiro Felipe, que 1

121preparou o seguinte resumo; "Ele exclui o trecho da rua Groelandia 9

oompreendida entre a rua Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio,

da zona B de uso Z-1, que passará a compor trechos de logradouros pilbl

coe pertencentes aos corredor dem uso especial za.zal,i,

SAA, ANA MARIA QUADROS, — Estamos aqui para discutir. Par

bíns aos senhores pela organização.

O segundo 4 o 1567./95, de minha autoria, que altera normas

de uso e ooupação do solo aa-trecho da rua Canadá, situada no Jardim

1
Paulistano. Solicito que seja feita a leitura.
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de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus

são e vai seguir em frente. Cabe-lhe razão nessa .reclamação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Queria cumprimentar o Vereador

Edson Simiies pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri

ças, jovens e até adultos, ~mira mas, principalmente crianças, por

que fala em play-ground, e até o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmente é uma loucura quando a gente

ve até em escolas, que tem uma legislação especIfica isso aqui sendo

descumprido. Parabéns.

O SR. EMOLI() MENEGHINI  - 2 Item seguinte, que é o 1.373/95

O SR. 	- 2 O estudo é do nosso assessor, en

genheiry Felipe. "Projeto de lei 1.373/95, de autoria do Vereador Jooj

Hato, que exclui o trecho da rua Groelândia , compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso Z-1, que

passará a compor a lista de trechos de rogradouros especiais pertencen

ta ao corredor de uso especial Z-8-CR1-1.

Juatifioa . o 'autor que a zona Z-1 me muito restritita e hoje

pela situação atual do local está totalmente deScaracterizada pelos

usos existentes. Assim sendo, a propositUra da mudança de uso regul

1 sant alaeuns usos já instalados na região",

1
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O SR. EMÍLIO X MENEGHINI - Alguma observação?

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Esse projeto é o mesmo seguinte,

que 4 de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que tem sentido você colocar e alterar corredores,

mas há outros lugares que não tem sentido. No caso da rua Groelandia,

se se descaracterizar a rua 22 Groelancia você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que estou retirando no dia de hoje o

Projeto de lei 1.567, que é o logo seguinte, porque emboraesteja....

Quando chegar no seguinte eu falo. Mas acho que ao colocar essa altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que em algumas re-

giiies até merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao trânsi-

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região a que

é específica Z-1. Então acho que deveria ser preservada. Então essa

a minha palavra contra e sse projeto.

O SR. EMÍLIO MENEGRINI - A nobre Vereadora le deixa claro

que net requer a retirada do projeto? Qual é o número?

A SRA. ANA MARLeàQUADROS - Esse não é o meu. O meu 4 o se-

O 5114_ Md:LIO MENEGHTNI Nds estamos nos ocupando do Projel

to 1.373. Algu4m tem algo a colocar? (Pausa). Vamos para o proejeto
00~
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•

•

guinte, ma' esse sim, de autoria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vau retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bai

ro, que me procuraram, assim como têm pessoas querendo a alteração,

tanto do 1.373 como do 1.567. Me s fui procurada por vákios moradores

do bairro, que têm uma luta grande. Talvez a gente possa ter outras mie.

didas que ajudem a sanar essa região. na.tão, por issoostou retirando

esses doi s projetos, tendo em vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 também, há lime luta

grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa região, por-

que alterando essa região vai alterar todo o zwortxx contexto. Então es

tou retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 como o 1.568. Vou fa-

zer o pottiftx pedido por escrito.

O SR. EMIII0 MENEGHINI  - Item seguinte. A Vereadora també

retirou o projeto?	 •

A 51/A. ANA MARIA QUADROS .- Pensando melhor, urna vez que

informada da presença de x moradores interessados nessa projeto, o

1,568, vou deixar, no vou retirar o projeto da rua Canadá, retiro sd

o outro, da Novs;',de Julho. Eu pedi até - aos moradores da rua Canadá
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•O SR.

1-30 11	 Vera
audiencia

29.5.96

•

que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., jã ha-

via pedido para outra pessoa, que me tTouxesse tudo por escrito.

Então, eu não tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procurada por moradores de lá e eu pedi sci que me tragam os abaixo-

-assinados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo

O SR.	 - Eu moro na R. Canadá

há muitos anos e á impossivel morar.-se lá, porque tem brecadas de Siai-

bus, sinaleiro em frente da minha casa, trombada, gritaria, tudo ali.

Quer dizer, descaracterizou totalmente o uso residencial. Então, eu mo-.

• ro lá de teimoso, porque não tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-

jeto e vários vizinhos meus tambem acharam Otia sua ideia.

• SRA.AIDA1ZA SPOSATI 	 - Eu vou pedir; ao

Sr., então, que me traga por escrito de todos os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

bairro de 14 dizendo que, se alterasse o saneamento, alterasse a pas-

pagem do ônibus, se resolveria o problema dos Srs.?

Eu moro 21 Isuç 25 anos.'
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A SRA. AIDAIZA SPOSATI 	 - Há 25 anos que passa o

Snibus. Então, eu não tiro o 1.567. Continua em discussão. Eu gostaria

que o Sr. me trouxesse o abaixo-assinado de todos os moradores, solici-

tando alteração.

O SR.	 - O trecho da Sra. é entre a

Praça das Guianas e a Av. Brasil?

A SRA. AIDAIZA SDOSATI	 - Isso. á entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteiriSes.

O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

não agidenta mais.

ALDAIZA SPOSATI	 - Eu vou deixar o da R. Canada.

Ncis vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.

Hoje me ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

toda a região, que eles tal uma luta de anos. Eu falei: está bem, então

vamos sentar juntos e discutir.

sabe aue descaracte-

DATATAQUIGRAFO SESSAO

Vera
audiencia 29.5 .96

.•
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rizada já está faz tempo.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Porque e corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, mas usa para fins comerciais.

- Descaractihrizado que eu fa-O SR.

lo como residância. É um inferno morar ali, trombada, briga, todo dia

ali.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Eu agradeço. Eu não retiro esse, deixo

para discussão. Eu retiro o seguinte.

O SR. 	 - Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PL 1567/95 entrou em audiância p4-

blica, de autoria da Vereadora Ana 'Maria Quddros. Altera as normas de

uso e ocupação do solo entre os trechos da R. Canadá, situada no Jar...

dim Paulista RI dã. outras providaias.

zs;per	 , • -
.0 SR. 	 — Nobre Vereador, nOe estamos

recomendando, - És o nobre Vereador concordar, uma nova audi gncia panca
IQ'OCILV

•
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A SRA. ALDAIZA-SPOSATI - Esse-da-R.- Canadá, tudo bem. Agora, o

1568 eu vau retirar. Tem algum presente do 1568? Eu acho que não há

necessidade desse, porque ngs vamos sentar, já que eu fui procurada pe-

lo presidente da sociedade amigos do bairro, com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Então,

ele continua em pauta. É a segunda audiencia?

O SR. 	 - Então, tramitação normal.

A SRA. ALDAíZA SPOSATI - Eu vau tirar o 156$ 1 da 9 de Julho. Tem

algum presente aqui?

O SR. 	 Vereadora, apenas para re-

gistre-: da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

2£ audiencia pUblica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele já

cumpriu o prazo.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Mas que, do 1568, eu conversei hoje com

/.1

vários moradores, que met ligaram,ie a gunt.: .e vai discutir. Eu acredito

que não haja necessidade de ele continuar. Ele já está publicado na

KPOGRAF
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X-30 5

DONT. APARTE
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audi gncia. Então, a gente mantem a praxe.

007/96.

•
(falas fora do microfone)

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 - Vamos, ent .ão, prosseguir na

aprecia4o do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlandia.

OSR. 	 - PI 1568/95, de autoria da Vea.

readora Ana Maria Quadros. O projeto altera normas de uso e ocupaçao

do solo em trechos da 9 de Ju l ho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Filho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passará esse trecho a ia integrar a lista de trechos e logradouros IA-

blicos pertencentesao corredor de uso especial Z CR-1.4 que integra

o quadro 8J anexo à Lei 9.511/81.

• ...f;;_".

•••

•
SPOSATI Esse da Vereadora Anil Maria Quadros,

o pisesoall-zue 'procurou hoje, porque é aquele trecho da 9 de Julho, onde

-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

a parte de cã é comercial e a outra parte não é, quer dizer, é às vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores estão

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona In-

tacta. Então, por isso que eu digo que esse eu retiraria por enquanto,

porque há uma discussão muito grande e eu não sei se noSs precisariamos
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1 MarciaA -1.1

dade de modificação do projeto ', Vereadora, na sua avaliação por

moradores, o projeto já seguiu o trâmite das duas audiencias, ele

rode seguir celeramente.

A SRA. ALDAiZA SPOSATI - Então esperamos a segunda reali-

zação.

O SR. EIDCIO ESNEGIIIn - De acordo, Vereadora?

A SRA. Amalu SPOSATI - De acordo.

e

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

1SESSÃO	 DATA 

Aud.Pública 29.5.96

1

ORADOR CONT. APARTE

O SR. 	 - O mínimo que a legislação

obriga é a realização de duas augâncias. Pode-se fazer mais.

A SRA. AMMIZA SPOSATI 	 - Mas é que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que há uma nova, eu vou

retirar.

OSR. 	 - Porque não havendo a necessi-

•
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O SR. EMiLIO MENEGHINI - Então vamos para o item seguinte,

que é o 007.

O SR. 	 - O PL 007 é de autoria do Vereador

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: "Altera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor especial,

o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Av. Gio-

ia:x=2 vanni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do lagradouro em questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Morumbi, e duas a tres ve-

zes por semana e utilizado pelos torcedores dos jogos. A área é

tambám utilizada como estacionamento por construtoras e por ôni-

bus turísticos, e uma vez por semana torn'-a-se palco de feira li-

vre. A grande circulação de velculos e a vizinhança de todas es-

sas outras atividades afastam as atuais caracteristicas do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O Verei
•

dor anexa ã :ustificativa_carta_deSete_proprietários de imOveis

daquele trecho solicitando a alteração. Observaçã6 sobre (?):

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que afir

• :.:1
DPOGRAP
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A-10 3 1 Marcia Aud.Ptiblica I 29.5.96

1

ma a legalidade da proposta e prop6e substitutivo que adequou o

-VipLetcàjcifde lei ao que previ a Le± Orgânica do Município nos seus

artigos 46 1 paráfrafo 2, alineas .ma" e "b".

A SRA. ALDAlZA SPOSATI - Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto / do Murillo Antunes

Alves? Acho que é importante os moradores da região serem consul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região / ou pelo menos entrar em comunicação.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - Ncis vamos colocar em discussão

novamente o projeto 1.373, que trata de modificação de uso e ocu-

paçãox da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiserem fazer uso.

O SR. FERNANDO GERMAN - Meu nome é FErnando German, sou

um dos moradores da Rua Groenlândia. Na verdade, n ge fizemos aqui

abaixo-assinado sg do quarteirão. Em pouco tempo, conseguimos

quase que a totalidade. Alguns não foi possIvel, mas nSs estamos
,
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sabenda que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica até a

Polônia, praticamente só um morador não se manifestou. Os outros,e

que moram no intektor, Vacu as casas alugadas. Eu li o projeto do

legalização
Vereador, em termos de inixinsiar, porque já está sendo, na verda-

de, um corredor. Já é um corredor, tem placas, inclus*ve está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas moram no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha-

vendo uma especulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa-

ra nós é muito boa. Nós temos aqui, assinados, quase 80% só do nos

so quarteirão. Não foi possível fazer a Groenlândia . inteira, que é

uma rua muito grande e é igual, só que no sentido contrário, à Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio-ambiente, que sei que é o prob&ema que está mais em pauta a..

tualmente, o bairro todo esti'. tombado. Então, para cortar uma árw-

vore é um... Portanto, o verde vai permanecer. O que na queremos
oí:

é que seja legalizado, mas se for mexer numa arvore e preciso con-

versar com o CONTEXUAT, e na estrutura dos ingveis.
• k

nnn••nn--0-	 aM34.141L-g alada	 Mb 61	 1	 e 4•re ama que está \
KF'OGRAF •



provocando a desvalorização são os imAreis das ruas 1:aterá/fls. Mas

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. É sO pôr

Zona Azul nesse Jardim.

ti Folha n.' K*)--  do proc.
CÂMARA MUNICIPAL	 'L DE S 	 NP A UMJ..-  de lqr.....

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário 2,Q.

ROO IDO FOUtA TAOUIRRATO SESSAO DATA ORADOR

Marcia Aud.rtiblica 29.5.965

KPOGRAF



A19 I 1 1 Monteiro Aud.Pubr	 129.05.96

NU não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Groelândia 0

já 4 um corredor. Pedimos, com Veemgncia, que seja aprovado esse

projeto, nOs estamos realmente e bem interessados. Não 4 sg o

,=>	 •

nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira 4 dificii.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Os senhores entem o mesmo proble-

ma que os outros de outras regiões, quer dizer, ficam imobliza-

dos, o imOvel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não serve para

moradia...

O SR. 	 — Não serve para moradia, não

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vâm

as multas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

imjveis abandonados e isso está provocando tembem uma certa men-

digagem no local, que Unhem dá problemas.

-	 Zu _agradeç o_ ao _43enhor.-=

‘

Mais algum quer falar sobre o mee-

•

•
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mo projeto? (Pausa) Então, passemos agora ao item seguinte, quee

o 0056.

O SR. 	 - O PL 56/96 4 de autoria do Versa

dor Jose Viviani Ferraz. O estudo do assessor Daniel dá o seguin4

te resumo ao projeto: "Acresce a letra 't e ao inciso 2 do artido

19 da Lei 2ffiet 9048/80.0

A. SRA. ANA MARIA QUADROS - Valeria a pena ler a eli.

O SR, 	 - Esse artigo trata das subdivi-

s3es dos corredores de uso especial Z-8 CR1 (?).

O parágrafo primeiro trata do que se aplica ao corredores de

uso especial Z8 cr1.1 (?) e seu inciso segundo elenca os estabe-

lecimentos e atividades permitidas. A letra s t", qua se quer acre

cer ao referido inciso tent a seguinte redação:

"Freeescolas, escolas do primento e segundo grau desde que o

nro de alunos não ultrapasse 150 em todos os seus cursos e cuj

area de oonatrução não ultrapassar 2500 metros quadrados,"

1
A

• ..

•

Folha n	 Í1  GO proc.
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O funcionário	 1-4, 
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A SRA. ANA MARIA QUADROS — Gostaria que vocri pudesse ler

"caput" do artigo onde está inserida a letra "d", do artigo 19.

O SR. 	 — O projeto s4 está modificando

a alinea, sO faz- referencia ao inciso, mas posso procurar na lei.

4 SRA. ANA MARIA QUADROS — É.O senhor tem a lei al, toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

O SR. 	 — Tenho, Vereadora. (Pausa)

A SRA. ANA MARIA QUADROS — AC voce acresce no corredor a pos

sibilidade de ter escolas. Ate então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

escoias altera,quem mora perto de escola, do lado ou em frente sa

be que altera totalmente a vida da região. É uma mudança bruaca.

o

t.	 ?88ria contra porque  quando ee_ pediu _ZRT_para algumas_regiSes,

Be pedka aorredor
wzoleg,

c; acrescenta aqui escol& porque Zl jik pode, por exemplo, ter es-
• :14	 • -•	 • -	 • -4	 -

•
.

era ,apenaa para pequn9e estabelecimentos. Vo—
"•*`,	 -	 _	 ±,
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na reei

de servi

„..:12====zidade...

cola desde que haja o consentimento dos vizinhos, 	 --:r.dos os

Agora aquiaqui voc g altera de pequenas prestadorm=ar- serviço pa

ra existgncia de escola, dando uma alteração muitz:

gião. Uma coisa í vocâ poder ter sci pequenos pres

ços, outra coisa 4 vocg ter escola porque vem una

voc g pode= ter mil alunos numa escola, mil e tantw_,w.

escola a segundo grau.

Acho que a alteração á muito radical para

í de prí-

zza...las ruas,

que não comportaria isso. Eu pediria, se pudesse 2.=..t=7. 9 -'nforma-

ç5es ao Executivo.

O SR. ENILIO NENEGHINI — A nobre Vereadora

ao Executivo preocupada com...?

audigncia

qm. ANA MARIA. QUADROS — Preocupada com a

22resta4o demudar sUbstancialmente porque uma coisa oft voc8 tez'

,
outra coisa e voos ter escolas.

.„	 .	 .
*a-2.*...	 0 R. ENIII0 MENEGE1NI — Deferido.'

-.	 .

c
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a fim de que haja pedido de audiência ao Executivo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Correto. Eu gostaria tambem

de pedir informações ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

autoria. Ja consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 e no 1568

termos um estudo de todos os órgãos do Executivo em relação ao impacto
411	

, •
ambiental, porque dai ha um respaldo maior. Alias, todos os que falam

em alteração de m zoneamento nessa sessão dever/amos pedir, não s j dos

meus, mas de outros, ao Executivo, que vem com toda a relação de impac

to, problema do transito, etc.

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

que estudamos.

•

0 SR.	 - Providencias convenien-

tes, porque desce para o plenário limpinho.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI (PT) — É isso mesmo, porque, vejam,

. temos, em algumas regiiiesí nas-altií4Zeide-mOxieamento,-posiçBes-oon.
• .:-,,,u,t,-;traditOrias:-Tenso-queuse viessemos:oom estudds'mais amplos, imelamo

	

.	 , .9...Z . .‘11çk."'' .•.	 .	
,f •=.1:--,...• 	 ,--..-	 .	 - `.:..=•;-''	 •

.	 .	 .. „	 .	 ..s, .	 ... .	 .
mala reapaldo *#e .tgodoks- eles. E a,qui , passAram rio e4 os meus, mos dos
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P.

outros autores. Ter/amos, inclusive, uma avaliação de trânsito da CET,

do impacto ambiental das mudanças e teríamos mais apoio a de estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMILIO MENEGHINT CPPB) - Mais algum gostaria de se

pronunciar com relação a esse projeto?(Pausa.)

Então, passaremos ao item seguinte, que 4 o Projeto nQ 205

de 96.

O SR. - O PL 205/96 e de auto-

ria do Ver. Zenas Pires. O estudo e do assessor Felipe Adalto, que de•
o seguinte resumo ao projèto: altera o perlmetro da zona de uso Z1, ex

cluindo a erea delimitada pelas ruas Vicente Feola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa erea é alterada para Zona de Uso

Z3.

O autor justifica que o zoneamento como Zl e muito restritiv

permitindo pouquIsqsimos usos, estElAndo grande parte da erea em ques-

t dão_desoaracterizada pelos usos lEt i4stalados. A mudança ir t regulari-

zar,.46s dos_usos lã .instalados. organizando o zoneamento para uma

maior adequaça.4 da realidade local. A Justiça opinou pela legalidade.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

ROO IDO
•-•
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A SRA. ANA MARIA QUADROS (psiu) — Eu, como Vereadora, faria

-Lambem pedido de estudos sobre essa região.

O SR. EMíLIO MENEGHINI (PPB) - Este projeto, nobre Vereadoral

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Tambem. Todos que forem

de zoneamento devem vir com informaçUs do Executivo, de todos os Or-
.

&aos para que a Câmara possa ter uma posição mais ampla. Penso que iss

vale para qualquer Vereador. Ql~do os moradores pedem qualquer alte-

ração, nos trazemos aqui para discussão, para ouvir a região, para ou-

vir as entid3Jes que defendem a regia() e taMbe:m o Executivo, pois ai

se tem um estudo mais amplo, não e mesmo?

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Correto. Inclusive o 277, não

e, nobre Vereadora?

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) É, eu gostaria que lessem
•-

O 2771 pois otioradores vieram

O SÉ. -- 	— O Pls 277/96 de a
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tona da Ver a Ana Maria Quadros e a re4atoria caber4. à Vera Alda/za

Sposati. O estudo do assessor Iram! 4:1Á o seguinte resumo ao projeto:

altera zonas de uso Z1, zonas de uso 'estritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco, co'

preendido entre a Av. Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver 4 Ana Maria Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender às necessida-

des da população tem resbarrado no zonaamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, não permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econômicas. Com as mudanças pretendidas, as atividades

poderão ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou Parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu gostaria de ouvir os mo-

radores da região, que me procuraram.

O SR. JOS! 1,16 COURO -Sr. Presidente t_peçO a uva n/:tença

para entregaranobre Vereadora Ana Maria. Quadros um abaixo-aaainado
...st--	 • .	 J:± -	 .	 •

com 100% dos moradores do referido quarteirao. E:ice referido quartei.
•

•

•
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rão da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. Jose Diniz ate a Constantino de

Souza, já há muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuco, há um restaurante ocupando,

111 

praticamente, 30% da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,
,

há um posto de gasolina com lava rápido e loja de conveniencia aberta

24 horas, já ocupando praticamente 30% desse quarteirão. Os outros mo-

radores, que são seis residâncias de um lado e seis residãncias do ou-

tro, sentem-se prejudicados, porque no segundo quarteirão, que não es-

tá incluldo no projeto, já existe una escola panca com todos aqueles

iwponvenientes que traz de movimento de trInsito, com leva e traz, au

tomjveis, etc. Essa escola tem ti-go perlodos/ manhã, tarde e nunte.

aula da noite termina às 22h30min, com aquela balblIrdia, algazarra gos

tosa das crianças, mas que perturba os moradores.

Então, vtemos com muito carinho o projeto da...

..mwmanwias~~~~".

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA
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A SR. — Gostaria de •1

h. ".

RO itZ)0

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Audiebncia P.I
1.

nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100'7 quer 	 esta modificação do

zoneamento de Zl que já está descaracterizado há mais de 30 anos.

dizer q:e esses moradores já estiveram, na gestão passada, com o mes

mo pedido a outro Vereador, na gestão anterior.

O SR.PAULO FACIOLE — Meu nome e Palio Faciole, sol morador

da Rua Joaquim :Tabuco e venho reforçar as palavras do nosso amis p Coe

lho.

A ria Joaquim Nabuco é uma ria tradicional do MWREEhrookli

-/ma rua nobre, foi uma rua nobre. E 300 metros da Joaquim ::a'ozco e co:

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de oti-no nivel. Da nos

sa esquina em diante o comercio proibido, continua simplesmente proi

bido, embora tenha o mesmo tAnsito, 'ónibus, carro, fumaça, poluição.

En;ão, não se justifica :que apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comercio legalizado há mais de 30

e-o-nosso quarteirao	 á o mesmo_loroblema da rua GRoe

]adia. Em vez de querer:residencial f nós queremos comercial, porque

naturalmente os imóveistambem perderam o seu valor. Não existe valor.

ii

-4
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comercial porque e proibido o comercio e não existe o valor reside' cial

porque não tem valor residencial. Quer dizef, minha casa comprada há

quarenta anos está completamente desvalorizada. Nã3 se tem prazer de

pint-Ira, uma reforma, coisa nenhuma. Existem diversos i-lciveis se

le, mi-abandonados, justamente por este motivo. I'', uma coisa que rão se jus

tifica, sci um qaarteirão, com aquele tra-.1sito, aquele movimentc), se do

proibido o comercio.

#

Eu, por wexemplo, não sou comerciante, nunca fui co7terci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, gos

tarja de morar numa zona residencial. Tlás não e mais reside . ciRl, en-

tão, não/ sendo comercial deveria ter um valor assegurado, pelo me:os.

sw.te colocar qe o grande 'traia 1 por isso q-e aprese:tei

o seguinte : como mantemos a validade do meio ambiente, a qualidade

da cidadd sem prejudicar os moradores, porque no caso deste uartei-

rão; no caso das oatfas duas que apresentei / os oradores estão se sen

tinao engessados_pois-eles_49:Podem-vender-porque ninguet quer coM-

prar, o imcivel: ../(5.0 podem alugar porque realmente deecaracterizou.

AGora, eu acho que se tom4seemos como linha,não
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sei o er.Presidette, e solicitásseeinformaçOes ao Executivo de todos,

e não 4 tão demorado assim, vem com respaldo maior do impacto do meio

anbiente, do problema do trânsito. h

• O SR. - Como estou dizen-

do, por exemplo, a outra parte da Joaquim ::abuco, lá para cima ,

plenamante residencial. Nós estamos solicitando a nossa cradra. A nos

sa quadra nunca mais voltará a ser reside:-.cial, só não 	 legalizada,

-nas	 comercial, praticamente.

•

esse o nosso pedido.

A SR4.ALDAtZA SPCSAII -	 r.esse setid o-;:e apreseztei.

INcladdve para virmos aqui discutir como rn todo, e dentro de ., ma 114

nha geral para a cidade. Eu prou .s, quero esclarecer, estou repetindo

para p oder gravar, eu apresentei um projeto de CPI , Comissão Parla-

mentar de Inquerito, para analisar todo o problema de zoneanento. To-

doe os prolemas que haviam por que foi desrespeitado, por que não se

manteve. 8 muitas vezes sabemos que as regionais fizeram um descaso

desses problemas nas diferentes regiOes, não olhando e não mantendo.
• ••

g nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo



. em vista ia garantir a qualidade de vida, mas garantir também o

direito de cidadania pois as pessoas não podem ficar prejudicadas.

merci o ilegal prejudica. Se fosse o comércio legal a prefeitura rece

beria seus impostos todos certos. Agora, quando 4 uma coisa co-tercial

camuflada...

A SR§. ALDAIZA SPOSATI PT - E o senhor ainda vive -1-na cor

tradição porq . :e luitas vezes a Prefeitura recebe os impostos de-yidos

conto comercial numa zoa Z1.1.5 mais grave ainda. Convive com esta con

tradição.

Mais algum orador?

O SR.MEONARDO  FLEURIN -	 Meu nome é Deonardo Fle'zrin

tambem scr.' residente da Joaquim Nab, tco, n g 310. Queria sO reforçar o

que os outros falaram e acrescentar men varios fatores. Em primei= 11

gar, esse Colegio chama MÁrio de Andrade e compreende praticamente

um qnarteirão inté*ro, logo apOs essa quadra que pretendemos que se

ne comercial.

Outra coisa que quero salientar ei que esse corredor já foi

N- •

SESSA0	 DATA

Carla
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•atilizado ide fato Icomercialmente, antes da lei do zoneamento. Então,

uma região que tradicionalmente jÉ foi comercial.

0 . tro fator qu.e não foi mencionado aq-lilíW0110=tezleas~
ci,tigÉt

•

"	 "	 —	 —	 •ÍÀ	 z
•

çznowaterna
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proc.

N.'	
.. de 19

O funcionário
............

E sobre os inconvenientes. Temos na esquina lesse bar que toda sexta-

II
feira tem um sambão. Residir la e inviavel porque e barulho a noite in

teira. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

briga pessoas à noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

ta. O dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

que tornam impossivel usar como residencia. Somos um cinturão dentro

de uma area residencial, praticamente lim(trofe. Temos vizinhos	 Cie

tras, que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, são areas e

de. /	 .
tensas e ja ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi-

mento ate 10 horas, pessoas que saem às 10,300, vândalos, barulho,pros

tituição, que sempre tivemos na Joaquim Nabuco. Quer dizer, descaracte

rizou como residencia. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

para sua residencia.

À noite) às vezes, disp.ara alarme de um estabelecimento co-

0
mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

se distribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

n

teira e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

tempo, desde o-principio.

O SR.. EMILIOSENEGHINNI - Mais alguem?

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 1	 DATA

Adilia	 hudiencia22

TAQUIGRAFO ORADOR

g95 96

CONT. APARTEFOLHAROO IDO

Folha.... .. ...do p5roc.

de
O funcionário	 -

.....
r7.14WOWW

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nade so na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ia perdeu as caracteristicas residenciais. Não se conse-

gue nem vender ou alugar casa mais. O Trânsito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-

mercado Peg & Faça, essa escola que tem transito caracteristico de

/ /
crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

e  SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%

e encaminhamos à amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O setlho lembra para quem encami-

na epoca?

,
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•

•

O SR ANTONIO PEREIRA NETO  - Tinha um cidadão cuidando das

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.0 tran-

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis e pros

/
titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a Rep jbli-

ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses maus costu

mes.

A solução, pixermita-me a nobre Vereadora e os companheiro,

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir 	 a

-
realidade social. Ela existe, e um fato concreto, nao e uma preten

são Ádruxula nbsa. Quero sugerir à vereadora que, se pos‘lvel, e74'u

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Nos poderiamos, na solicitação

e
de-informaeioes ao---Executivo, - 1Sedir - nã5—S-6- esse quarteirão mas tam-

bem o resto da rua. A gepte observa que a rua e áxtritamente Z-1. O

0

senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor • sente a

n•n

KPOGRAP
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GESSA°GESSA° DATAFOLKA TAQUIGRAFOR001210

A22 Adilia

ORADOR CONT. APARTE

•

•

descaracterização da rua.

/ /
O SR.ANTONIO PEREIRA NETO — E so pegar a lista telefônica,

o
pjte de endrereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO — Da rua como um todo.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR.	 — Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois Ai e tem a ver com algums projetos anteriores à,--iqueles

que estamos discutindo. Eu consulto...

4

A SRA. ANA MARIA QUADbRS — Os moradores do Jardim Europa
• -	 it

estão,presentes2 . QuenN do jardim Europa?Com quem eu falei no telefo



TAOUI6RAFO DESSA()	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAROO IZIO

23 1 1 1 dalva Aud. Pib1ica	 29. 4)5.96

•

•

Folha
.7O—p-r-o7.

N. e	 de 19:n
O funcionário	 1-2.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA —

Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer fair sobre todos.

-
Vou dar um esclarecimento: pedimos informaçoes ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

1005. de assinaturas dos moradores da rua. Eu sei da luta e a res-

peito profundamente em preservar esse pulmao verde da cidade.

•••

Entao nos estamos pedindo informaçoes ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuniSes, que me coloco

as ordens para discutir todas as soluçoes, D§ inclusive que faça

um estudo em relaçao ao transito, CET, impacto ambiental e ai teremo

mos mais dados para estar enri quecendo a discussao.

/2) SR. MIRIO ZARANTI RATEAN(?) -, Presidente da Socie=

dade Amigos dos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. Enquwito na()

havia lei do xneranencezoneamento, no havia corredor, o Nem bairro

" era tranquilo, no haiva invasao de_especie alguma, tudo era res.=
_

peitado, mais depois que estabelecern4diversos corredores, começou

uma verdadeira anarquia no Bairro Jardins. Todo mundo queria ganhar

.	 •
--wa-Podarro-e—tazer una l rvtovia onpnn .tiv-s) nn nnns0 lasirTo. R COM. 111— 

‘•\

\\
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Folha n: (C4' do proc.'
N.° 4:iL de 191i

O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ao o bairro vjm se degradando. A degradaçao do bairro começa; primei

ro com a figgalização que e Ilémegj inOcua. Entao se a fiscal!-

•	 •
zaçao e inocuÁa isso no justifica que se destÁrra todo o bairro.

Esse pulmao verde que e to importante para cidade, que deveria ser

transformada numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biéicleta, patinar, jogar futebol e o bairro fosse

respeitado e fechado, como ele era aritigamente, =aia maá isso e'abe

a Prefeitura, o importante damg e ogg que a força do Legislativo

deve obri gar o Poder Executivo a respeitar as leis, e no ir ceden

do.às justificativas que existem 4 que na medida em que a lei no

e respeitada, entao vamos mudar e vamos aderir a desregulamentaçao

0 que njs estamos fazendo ate hoje, é N..44~ex prestigiar quem

no respeita a lei. NU temos que fazer e o contrerio. Se nOs esta-

belecermos um Plano Diretor, e sse plano v'em sendo vilipendiado.x à

cada instante e com isso acende una fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombamento, no adiantou nada., porque tambem se comrompertua

Então a tendgncia da. cidade, qual 4? Vejam o seguinte: o eentro da

cidade virou um caos. As lojas estão desocupadas e fechando as por-

tas, os escritoOrios esto~ fechando, porque a cidade ri

10'0GRM M11-12=1: Pittetitt~3 :	 -	 •	 •• • • man' =Mn mim I.. MIRKP
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- TAQUIGRAFIA -

Aud.Riblica 1 29.05.96

do, porque 4 tamanha a quáidOe de zmarreteiros que xmigam vendem

produtos contrabandiados. Então e up contrabando aberto, sem fisca

lização alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciaáá,

esses escritOrios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperaçRo do Centro, mas não se faz nada...

A SRA. ANA MARIA QUADROS' - 	 Existem projetos para

a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

sao e esto en damento na Casa.

O SR. MÁRIO 1c ZARANTI RATEAN(?) - Veja .bem! A senhoao

ra fala em recuperar o Centro, mas se não eliminar a causa, não vai

se resolver nada, porque a causa e o bandidismo no Centro da cida-

de. A senhora não anda sem estar tropeçando em panos no meio da

rua, cheios de muambas. Então o que queria levantar p o seguinte:

nOs devemos preservar essa àrea verde ou não. Este 4 o ponto grave

'da cidade. Se for permitido que cada um tit defenda um pedacinho,

anta() nOs estamos perdido. Então vamos acabar com tudo.
1kt.

'



A SRA. ANA MAIRA QUADROS - O que o senhor coloca

4 profundamente importante. NOs tembs aqui tré's projetos com rela-

çao aos Jardins; Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel Mateiro

da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Cámara há

pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a àrea da Educaçao.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da mazx melhor

maneira possivel, garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores" colocam o seguinte: eles fica.-

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de residencia,

e o valor comerciãl. No podema allpffliax alugar, porque'sao multados.

Eu no apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

muito a nossa educaçao pablica, há algumas cidades do Mundo que

o pessoal mantem a caraceteristica do verde, da residencia e utili-

za como trl o caso de Londres, pud&amos estuda. -alguma coisa nesse

sentido--- porque a nossa pa preocupaçao 4 se vocg faz isso deppis a

as coisas t:m outro sentido. A pessoa descarateriza o verde. Entgo

por isso que a discussZo demorou. •

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR COMI. APARTE

'1 -dr

FOLHARODIDO

A23I 3 I dalva Aud.Pliblica 1	 29.05.

•

•



FOLHAROO IZIO DATA ORADORGESSA°TAQUIGRAFO

., ud.páblicE 29.05.96 An-M-ri-PaulF

seri- interess r nte que os senhores que :já estão há -nos nese- lu-

ta por essa região, -, presentassen olgum o s propost-s, Por e7emplo,
1.

com relação ., to Onibus na Rua Cand- em rei-ç .: o	 Avenid- Nove de

Julho qu-, nto -o intenso tr'nsito d r quel- regio.

Estou pedindo -te os de minha	 embora

tenha estudado toda ess o parte, informnSes do Eyecutivo p-r- ver

toda essa po rte de impacto. Nos teni o mos que crescer	 isso

porque caso contrário ficaremos ness-

O SR. — O DSV e estadu-1,

Secretaria dos Tr-,nsportes é municipr l e rirÉ:uem se entende. Voe;

fal-- com um que joga par , o outro. Você  f-la	 o-rte

pal e o culpado é o DSV estadual e vice—vers-. Ncçe rã:, temor for-

ça e nem poder para chegar e exigir uma def:-. 2.ção. A senhora. crie

e Vereador, poderia MM encabeçar isso?

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Posso, com o ma:or pra—

— Se_ o problem-	 tr°'''r.sitoO SR.

Folha n.'	
proc.

N.°	
...... de, 51£

O funcionário

A24I 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

•

•
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O funcionário

ROO IDO

A24I 2 I	 Pt,u1-_-:
FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

29.05.96

DATA ORADOR DONT. APARTE

•

•

MUMMWMMMM vamos mud-r não só - Ru- Atrntica. A Rua Bol-f.vi- tem

um trt'nsito igual r o d a Rua Canad. Depois, - senhor- tem 	 Ru-s

Guad',. 1upe, Venezuel-, Pon'nia , Inglaterra, Dina=c-, Alem-nh -

onde moro T o trl-'-nsito	 insuportável - Cub-, Frarç-. México, Holen

d-, Portugal, Turqui,	 , Arr;entin-, Chile, Bermud---s. En-

tão, não é posável -tender um trechinho de ru-, e dei= todos que

sofrem do mesmo mal. É ?bsolutamente injusto.

A SRA. ,iSA MáRIA QUADROS - Então, nós temos que

sentar e busc-r um outro programa de trnsito	 - reci7o.

O SR.	 - Ex-tamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Me dsponho - sentar

com os senhores e epresent=mos tanto	 o DSV como p-:r f, o CET

propostas. O que queremos aqui é garatir P qwlidade de vid-

e não haver preju{zo para o cid?.dão. Yr-- o tenho nenhum outro inte-

resse nesta C g.mara. Fui eleita -dgint e pretendo cumprir sempre
fio

esse pepel.

di SR. 	 - Então, P senhora
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

está de parabéns e acho que podemos trilhar juntos esse cam-inho.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Inclusive, estou pedindo

um de minh r rutoria -o Presidente d- Comissão p-/- que pess- 4nfor-2

çOes no Execut:vo em tudo. Como Vere gdora posso pedir especific-me::

para determinada rua o número de ve-fculos que p-se-m e quais -s

possib 4.1id , des que a CET tem de f-zer alter-Oes. Agor, -lém

de encaminhar isso, r, cho que podermos f-zer um estudo em von. i un-

to. Irlo há intenço de prejudic-r o morador e des=acteriz-r um

pulmão verde da Cidade.

O SR. 	 — Eu jost-r: que - senho

aguardasse-.,1ra que pudéssemos fazer um estudo mais ,,mplo do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Eu ir retir—lo de pu-

ta, mas a pedido de alguns morP dores presentes no vou retlr-r.

Vou pedir 1nforma0es ao ExecuSivo._ Enquanto eles estudam lá M

nós estudamos junto também e vou apresentar aquilo que for melhor.

no haverá prejuízo para ninguém. Não tenho nenhum interesse que

[—e

ra

nao BEFAU o L7 auulhar em ilineáu- de d-r u.d/A 1,1,a	 erna]

•



Folha.do proc.
N.	 .......... 19
O funcionário

. A

para todos os cidadãos.

Mais Plguém quer f-zer uso d p-l-vr-?

Seria interesw,nte o senhor pegr o microfone e se

apresentar como morador da rw.

O SR. 	 — IMM MIM Quero dizer oue

a .,:ssociação que está defendendo deyeria ter se m r. nifes-,Rdo há

mais tempo , por exemplo, qwndo colocaram os Snibus porque desc--

racterizaram o bairro. Por que neguei- époc-, eles não brigaram

por isso? E, agora que já está tudo desc r.rncterizado eles vgm

atrapalhar. Não 41 possvel isso. Estos numa situaun de fato

que deixaram -contecer. Aora essa situçg..:,	mudwi mzYza. iss)

4 o que eu quero colocar	 associaçes que querem atrap-.1har o

seu projeto que é muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Acho que seria interes-

sante eu ouvir Porque o que sentim's aqui sentimos na cid-de intei-

ra. Eu poderia fazer como a.quele animal que enfia - cabeçn na terra

nao trazendo o net:Junto. para discussão. Mas, ^cho que estamos pqui

para resolver o problema da melhor Maneira poss{vel.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -
GESSA°	 DATA

-ud.públicPA2414

TAQUIGRAFO ORADOR

9.05. 9 6

COM. APARTEFOLHAWOIMI

•

•
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A24I 5 I Paula 29.05.96

•

•
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Folha n: A
N: ITU
O funcionário

L.1:1 ..... do proc.
de 1911_

A

A senhora diz o nome e de onde

11

KPOGRAF
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SESSA0 DATAFOLHARODIZIO

1A-25

ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

O SR • 	: A senhora poderia

se identificar pelo microfone, por favor?

•

A SRA. CELINA ALAN DE PIERRE: 'R: 007/	 de autoria do
Atl•ra,rolo

Vereador Murillo Antunes Alves, 4~wiamoba as normas de uso'e ocupa-

. 5naD iw, j,e o rnOr

ção de so lo.r-A Rua João da Cruz Melão fica situada bem em frente

ao Estádio do Morumbi, sO para vocês situarem o nosso problema .

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av .

Giovanni Gronchi , que tambem 4 um corredor comercial. A R . João da

Cruz Melão fica exatamente no meio/. onde seria a ligação entre a

Av. Jorge Sand e a Av. Giovanni Gronchi ou seja, uma extentão des.-

se corredor.

frente à -casa de minha irmã, existe aquela praça que

4 utilizada, praticamente, como zona comercial • O que /a gis temos

lá? Três vezeã por semana)há uma feira livre e a movimentaça.o de ca-

minhes começa pelas quatro horas da manhã. NU temos estacionamen-

to dos ônibus, tanto do Pellcip dos 11XXX Bandeirantes como do Hos-_

pitai Albert Einstein, colCos ônibus parados na referida praga devi-

do ao movimento do pessoal
"k e .
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ROO IZIO Fama TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR DONT. APARTE

A-29 2 I Camilo Aud . PUb. 29/05/96 Sra • Ce *na

•

Folha 44 • 414 "--71-0";;;-.
N.°	 4i)0.,_  de, Í
"	 •	 --O funcionário

Ncis temos uma banca de jornal, que hoje não é mais • Hoje

e praticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas em, geral. Temos também uma flori-

cultura, que antes era uma banca de flores ,e fizemos ate projetos

de jardim .

Não tem cabimento, numa Zona considerada Um, X ter-se todo

esse tipo de comercio. Sem contar, aquele tipo de comercio que todos

vêem ao passar no Estádio do Morumbi :venda de churraquithos,bandei-

ras, camisetas • X Inclusive há um sanitário público que deveria

LItitiZA
ser licadoK pelos guardas, mas na realidade 4 moradia de pessoas que

não têm onde morar .

IÇsa situaço, ngs nos perjurtamos: Como essa rua pode

ser considerada Zona Um? É o mesmo problema da ÀeXaquim Nabuco.

Quer dizer, 4 uma rua onde o prOprio pavimento espont ame° da cidade

ja caracterizou como uma zona comercial.

Eu', inclusive, moro na Zona Um, numa rua super tranqüila

prOxima À R. Joaquim Nabuco .

s6 para _sentir_ a discrepân.cia, eu trouxe umas fotos para

mostrar para voces • .Esta A E; a fota da minha rua, onde caracteriza

-
a Zona Um pelo fato das pessoas podem caminhar, ãffill:Pcom os cachor-

-A
Qk;1	

ssea r
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ROO IDO FOI TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTE

Â-23 Camilo Aud . Páb . I 29/05/96 Sra Calina

ros, podem empurrar seu carrinho de nen g . Éuma rua tranqüila onde

o comércio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza como Zona

Um

•

•

Eu também trouxe, sci para efeito de comparação, as fotos

c ,-,Àcferizincla_.
da R. João da Cruz Melão, que também 4Máálatelemeg. Zona Um • O que

vemos 4 a feira livre, os 'ónibus estacionados. Se observarmos as fo-

tos, o estacionamento 4 proibido nos dois lados, para que seja faci-

X litado o tráfego da Av • Jorge Saad ¡para a Av • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da Companhia de Tráfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquim Nabuco, há

todos os inconvenientes da nossa rua ser caracterizada como Zona Um.

Quer dizer, o imOvel perde o valor comercial . Ninguém qg quer com-

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos 4 que seja alterada a caracterização de
•

Zona Um • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carac-

terizada da mesma f3rma que 4 Av • Jorge Sand,' um corredor comercial

Com isso, trará vantagens a todos os residentes e pará todo o comr

cio que hoje ja existe lá realmente Aluem gostaria de saber algum
.	 ••

detalhe?

ICPOGRAF
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CONT. APARTE

O SR.	 - Se algum quiser

usar o microfone, fique à vontade .

A SRA • EVA FRIGÉRIO - Sou arquiteta e sou moradora no

Jardim Europa. Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas

acho que o verde de São Paulo não pertence qj aos moradores do

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo Nis estamos

defendendo o verde não sc5 para ncis, NNIX mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se mantenha, 2111~11 ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

espplhando • As pessoas acabam com o jardim e coloca-se pavimentação,

ciuentadoy porque falta espaço para estacionamento de carros

Eu já vi arrancarem árvores

LN_

FOLHA TAQUIGRAFO DATASESSÃO ORADOR

Camilo Aud. 29/05/96 Sr g Cecilda4

I

Folha n °_ 411( do proc.'
N.'	 1 41-N-.), de 19r.

O funcionário

•

•

KPOGRAF 1 !



...
Folha n.'

..... de ,19
O funcionário

...

porque está impedindo o estacionamento ou a entrada de carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo uni pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas mais tranquilas acham que

essa degradação não vai chegar até elas, mas chega sim, é só espe

rar um pouquinho. E também temos de pensar não sci em nós mesmos,

tilas temos de pensar nas prOximas gerações.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os nossos filhos, para sias que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter uma qualidade de vida um pouco melhor e nã,

permitir que a Cidade se degrade c:da vez mais, porque isso não

vai levar a nada.

Acho que este á mais um apelo nesse sentido. Muito obri .•

gada.

O SR. EMILIO MINEGHINI — Mais alguém? -(Pausa.)

A SRA. 	 — EU queria cumprimentar o

nobres Vereadores pelo empenho que tU em melhorar az condições de

RWMO	 minix .

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

A26 11 AngeOla Aud.Públ. 29.05.96

•

•
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TAQUIGRAFO DONT. APARTEFOLHAROO IDO DATA ORADORSESSÃO

Angela Aud.Pdbl. 29.05.9C2A26

•

•

Folha n.•
N.° /Lj.L.... de 195'C_• •O funcionário

vida nesta Cidade, mas gostaria de levantar algumas questões que

me parecem um equivoco dentro desse empenho em melhorar a qualida

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas questões que me parecem equivocadas estão a

propostas hoje discutidas. E, no que se refere especificamente

aoska bairros Jardim Paulistano, Jardim América, jardins em que

eu resido há 4C anos, sou obriga6 a dar, aqui, um depoimento em

favor da (validade de vida, qualidade de vida essa que xxxawrgair-

±xxxxx deveria ser estendida a todos os 'cairros de São Paulo.

Não se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desértico que conhecemos muito tem. Como educadora, conhi

ço muito tem toda a região de São Paulo. A Ana Maria sate, porqu(

trabalhamos f,untas muitas vezes. Lá é um deserto em que as pes-

soas ixrkz estio sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hoje é o espetáculo de sempre

que se oferece não sci aqui az mas em todas as cidades do mundo,

Litue é uma pressão imobiliária constante. Essa pressão imobiliá-

ria é constante mas procura brechas e xaxmanix±a este é um momen-

to muitO delicado em que esta Cgmara tem de estar realmente com

• •
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A261 3

DONT. APARTE

todas as antenas ligadas, pois é uma época de mudança de governo

e uma época, também, em que está'em questão a Lei Orgânica que

trata da urbanização da cidade, uma lei que manteve uma certa or-

dem durante algum tempo, mas está para ser discutida. flemia

Temos ai, kmaamnix nestes T dias, a apresentação de uma

lei orgânica nova que não foi discutida pela população, foi ape-

nas apresentada rapidamente ...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Só um aparte. É Plano Direto

A SRA.	 - Estou insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a falar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira. A

entidades receberam o comunicado C= carta postada em data difere

te da data que está na carta,m justamente para que elas não estiv

sem presentes. Foi discutido com técnicos, com pessoas que vie

de Nova Iorque, Chile, enfim, grandes técnicos, mas não foi discu

Então, a amara precisa estar muito atenta 
a isso.

•

KPOGRAF
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Voltando à palavra "orgânica", eu queria lembrar que qu

do se refere ao zoneamento ao invés de se usar a palavra "orgInic "

expressão
usa-se a paia= "malha urbana", usa-se a pzizxxxx expressão "tex

tura urbana". Por quê? Porque ela exige uma organicidade que intk-

ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra. 	 um

questão de x equilibrio urbano.

O que estamos vendo é fui-os, rompimentos nessa rir-lha urtá

na e no momento em que se rompe a malha urbana a malha, como text

. ra, se rompe inteira. Acho qzá a nossa lingua brasileira é muito

rica nessas nuances e por ai estamos vendo. Trata-se de um campo

minado e quando se pensa em zi±xxçãxx atuações pontuais os nossos

Vereadores tám de lembrar que z±xxxmx± :íluzeelvkaxxxaz na medida em

que pensam estar apoiando os moradores estão colocando minas em d

terminados pontos da cidade. -1; uma guerrilha urbana, numa época

de misseis. isso que eu quero dizer.

A SRA. ANA MARIA QUATROS  - Eu queria responder dizendo,

por mim, o seguinte:	 quando eu apresento um projeto de lei, em-

bora eu entenda bem a linguagem da Minam quando ela diz que me-
_

1 A261 4 1 Angela Aud.PúbL. 129.05.96
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xeram num ponto que esta alterando, existem várias maneiras de

agir. Uma delas é a de trazer aqui para a audiência pública e

discutir com a população o ue está acontecendo, procurando o

consenso, procurando a melhor solução.

Se eu propus uma CPI - Comissão Parlamentar de Inqugri-

to para discutir o zoneamento era porque se aprovada por esta Câ

mara estarlamos em todos os bairnps discutindo com todos, 	 com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar as melhores soluções, incl:sive para exigir uma fiscalização

correta que não é feita há anos.

Agora, qual o susto que ocorreu? tog'SW~Ggiquet

FOLHA ORADORDATAR001210 TAQUIGRAFO GESSA°

-Angela--- Aud	 --5 29 .0 5 .96
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Essa fiscalização que nunca foi feita, ní315 sei por que motivo - pos-

so até supor -, ela foi feita a partir do início do ano ou do final

do ano passado, em cima de alguns moradorgs de determinadas regiões.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a três, kquase quatro anos

atrás, desde a sua gestão inicial tinha Que ter tomado as medidas pro

videnciais, só que a CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um aa

tro projeto de lei para estu&ar o bairro, caso de Higienópolis e Pa-

caembu, como um todo. Também não foi Votado. Então, ao trazer casos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro, mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão para exigir aquilo que é melhor pa

ra a cidade. Quero deixar claro porque, se outros têm outras inten-

ções, quero colocar aqui as minhas. Agora, é o seguinte: não pode-

mos mentir para ninguém. Quando estamos pedindo, hoje, aqui, e o Sr.

fresidente da Comissã6 aceita pedir informações lp Executivo, é para

termoè todas as informações de impacto na região.

Outro prOblema é o seguinte e'queria esclarecer aos ER

senhores: o zoneamente, nesta Casa, na Câmara, vota-se duas vezes

ano
ao A, uma Primeira e uma segunda vez. Agora, temos também, ai, o

problema das operaçOes interligadas, que já tí aprovação da Câmara

h
e que, muitas vezes, a pessoa consegue I% lEAWM CUM, a discas

2113--OpeX21Ç140.L.-1zaagizaa2 de zona um. Quero Cha
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mar a atenção para isso também.

Outra questão é a seguinte: para votar, é preciso ter a maio

ria dos Srs. Vereadores. Se não tiver a matria l não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu jPmeis faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo - eu queria chamar a atenção -, e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pra-10
•

jeto do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de al-

guns partidos do Execliti-vo, foram retirados, mas eles poderão ser a-

provados, apresentados a qualquer momento. Temos aí o dia três de ou

tubro e é provável • que, depois de outubro, esse projeto, a qual-...

quere momento possa ir para discussão e, ai, quero dizer que o Exe-

cutivo tem a maioria nesta Casa. Não é O do meu partido, não é o

PSDB, não é o PT, não é o PCdoB, não são alguns Srs. Vereadores de

outros partidos,quejxoderão até votar contra, mas tem a maioria. Que
.-_	 ____ 	 _	 ..	 . lutas:

ro chs'mPer a atenção que são duas	 uma é a nossa lutá aqui, ais

cutindo abertamente, estudando, propondo e chegando a uma melhor ao-

Rn. 11[111.7111P ~MAI n~- ^1114 strannn moam,

Folha n. _ 	 	 	 proc.

N.°	 de 195'
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O SR.. - Gostaria que todos ouvissem,

ASR8 •
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os moradores, eu até retiro os projetos, não há problema algum, mas

devemos ter uma solução que atenda a todos. Não dá para beneficiar

alguns e prejudicar outros.

Agora, para votar, é preciso ter a concordtincia das lideran

ças dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. ~a Estou

só colocando para não enganar ninguém tamUm. Nós já temos falado is

so em todas as =bui audiências publicas. Só queria dar esses escla-

recimentos.

111	

eu falava aqui com a assessoria CRIfil o seguinte: na Casa tramita

um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, com relação ao plano Dire-

tor, e, k anteriormente, uma Comissão desta Casa apresentou um tra-

balho grande com relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai daí, e s6# tem que sair coisa boa, com a presença

de vocgs taálÁm.

- Eu também fiz parte dessa Co-

missão.

É, a presença da populaçãoé muito importante, porque, se

I não, vão passar coisas aqui que nenhum de nbee concorda.
Kmuip
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A SR4 ISAURA PARENTE - Bom dia. Sou da Secrdtaria do do Pia

nejamento. O Cheguei um pouco atrasada, pois soube agora. O negócio

é o seguinte: quando vocô colocou sobre a importância de estudarmos

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do quando se sai de casa e

como também ve essa relação da rua com toda a cidade, é importante.
é Essas questões são colocadas que deveriam ser discutidas no Plano

Diretor. Agora, todos os op projetos de lei que nós vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alterar() zoneamento que á, atualmente,

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

zonas de moradia.

No município temos cervas de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas como estritamente residenciais. Essas zonas, em sua origem, e-•
ram loteamentos que o setor privado fazia e colocavam restriç3es con

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O

zoneamento, quando veio, em72, colocou que achava importante estru-

turalmente para a cidade y apesar de, num momento anterior, desde 34,

existirem MI bairros estritamente residenciais -, colocava o seguin

te: é interessante para a &idade. A cidade concorda, em seu conjunto,

com essa zona de moradia, na preservação dela. E, no decorrer do avan

co da urbanização, ela é mais intensa. Essas zonas, apesar de serem
KPOGRAF
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só de moradia, como fuhção básica, como função primeira, elas começa

ram a ter uma outra função que, no final, falamos como zonas, como

J2MEMCNia£254...
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As áreas que s6 se conseguiu preservar como áreas verdes, porque não ti

vemos grandes desapropriaçaes, grandes parques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e da forma

111J

como se está urbanizando, que é através do carro na maior parte, no

conseguimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantação

efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, alem de serem

pulm3es verdes, são válvulas de descompressão do sistema viário; estão

estrategicamente localizadas no município, porque estão em zonas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Cerqueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; xtoda a zona Sul, Santo Amaro, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como salda pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de transporte coletivo

Ain5.a não conseguimos, apesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tem também esse tipo de

utilidade. Fora isso, há, a questão do prOprio traçado das vias, que às

vezes não tm desenhos retos; são desenhos curvos, ãs vezes em topogra-

°ia acidentada, onde não é interessante uma diversificação de uso. Em

72 o zoneamento achou que era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o qui? Diversas vezes foram feitas ava1iaç5es desse zo-

neamento. Em 81 houve uma grande avaliação em que se verificou a impor-

tânczia dessas zonas, admitindoáse a necessidade de zonas de transição

Kr~a re as zonas es	 amen e rss .enciais e essas . ; a a Gens • a . e.

•

CL@
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Nas chprrindas zonas de transição os corredores de tráfego foram implan-

tados em maiorr nUmero. Temos aqui algumas propostas de zonesmento que

colocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

-cassar para comercial, para serviços? Ou será que para a cidade com um

todo, apesar de todos os problemas de tráfego, não seria interessante

manter essas zonas comletritamente residenciais? O nosso parecer em

geral é de não concordância com essas p:lteraçUs de zoneamento. Acha-

mos muito importante essas zonas serem chamadas de operaçUs interliga-
m

das; mesmo na operação interligada não é permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja sci o que aconteceu numa rua estri-

tamente reatiax de Z.-l. Numa rua fechada, particular, apenas uma casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato e chamando a

atenção porque às vezes há alguns escapes. SO uma casa. O pessoal está

bravissimo e com razão.

A Sra. 	 - Más isso é porque a Câmar a apro-

v01.1.

A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não.,t

A Sra. 	 - Então nãO sei como, porque na le-
KPOGRAF
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gislaçao não pode.

A Sra. Ana Maria Quadros - O fato foi apresentado; apenas

uma casa...

A Sra. 	 - Pela legislação não é permitidol

mudança de zoneamento em Z-1. Agora, h6 outra questão em que mi temos

que evoluir, que é no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. É feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. AI vem a

lei de anistia e permite o que 11.- o era interessante para o todo da ci-

dade. Est certo?

A SRa. Ana Maria Quadros - O que os cidadãos estão apresen-

tando são situaçaes de fato,que á preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei a4im aqui uma CPI e ela não é aprovada, não temos as con-

dições que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

que levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e se garantiria uma fiscalização;pelo menos trinft*=

tOrttaria público para a cidade inteira, para todo mundo, em cada re-

gião, o que é e o que não é. Mas não foi aprovada. Quais são os instru

mentos que temos? No caso dos 'llardins, por exemplo, se se fizer o pe-



CAMA -RA MUNICIPAL DE SÁ
— TAQUIGRAFIA —
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dido, para a CET, de 1.111 reestudo de toda a região. Já tenho mandado o

pedido em relação a alguns lugares; a resposta e que não há outra sar.

da, a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então volta

mos à estaca zero.

A Sra.	 - AI e que está. Acho que a cidade

não depende só da C22, porque a cidade no é só kg:ri tráfego; a cidade

também é moradia, é trabalho.

A Slfa. Ana Maria Quadros - Vfja bem, nos locais em que a

população tem levantado o problema, e porque ficou prejudicada por

causa do tráfego. É o caso 3e todos os senhores, aqui no primeiro...

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: acho que

temos de trabalhar na questão do conceito; o que e nelhor, onde se wx

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

quâ, o onde e o cJmo, vamos encontrar virias formas, inclusive para

ter-se ate uma zona ou a manutenção dela, colocar transporte, está

certo?

A Sra. Ana Maria Quadros - Quero frizar que esta Comissão

4A28
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se destina a fazer esse estudo; esse ei o papel dela. Hoje foi apresen-

tada a questão da região dos Jardins; ~a foi apresentada a referen-

te a Higiencipolis e Pacaembu em outro dia, assim como a região referen-

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar um projeto. Não

podemos ficar coniventes com essa situação; não tentar resolver a si-

tuação de ninguém.

A Sra.	 ,- Acontece o seguinte: mis da ara

Sempla...

A Sra. Ana Maria Quadros - Estamos pedindo todas as infor-

maçUs para o Executivo..

A Sra. Ana Maria Quadros - O Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

A Sra.	 - Perfeito.

O Sr. 	 - sgo seis projetos; estão a Cami-

nho de vocês. •

• '

•

•
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A SRA ANA MARIA QUADROS — Todos os projetos de hoje e

da sessão passada — pedimos — sejam encaminhados ao Executivo. Que

^

ai viria com todos os estudos, toda a abrang gncia enquanto nOs va-

mos fazendo com a população os estudos necessários. Estou colocan-

do isso embora seja necessário e tenhamos estudado com a assessoria

em particular é importante estar discutindo porque no projeto do-

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

t gm grande possiblidade de passar COM OS VOtOS que VOCé'S t gm na

Casa. *KIX Estou falando isso para que não sejamos inggnuos. Temos

de fazer pressão, o que for o melhor resultado.

A SRA 	 — O que for mais adequado

para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos ao Exeuutivo com pedido

de informação. Até vale para todos os projetos da Comissão, em rela-

ção ao zoneamento. Poderlamos tomar uma atitude como essa.

O SR 	 — Podemos informar mais. Há

tramitando na Casa intimeros projetos que mexem com zoneamento. Nossa

_

proposta, aliás-foi minha, na ocasião, formar uma =missão para re-

ceber todos os projeto e que tratam de zoneamento, para que recebam: •••

a atenção de uma oomiesão especIfica ~XXX com o Exeuutivo e com
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-SESSA0- DATA

a população. Vamos chegar a um concenso, ou prOximo a um consenso.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Enquanto isso vamos pediddo

para que sejam feitos os estudos.

A SRA 	 El O zoneamento sempre vem a

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho queressa questão o

problema é termos um consenso.

— Vários oradores falando ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Como representantes da popu-

lação ngs garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa função

preservar .o que é bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-

jam 50 1 100, 200 ou 300. Temos que ter uma solução que seja de con-

senso.

A  SRA 	 — Acho que todo o morador, não

é sc; do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamento.711~ Temos de per-

.••

seber o local e o geral. É um conflito.

A SRA ARA. MARIA QUADROS  — 2 a democracia,

4 a construção de consenso. É o con.isnso que não prejudica a quali-

1	 dor/A de vida. aue nao prSe uma camisa de força em determinadas peia=
Kpootw
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soas. Esse consenso, tanto é que teria um projeto de lei e não en-

trei pela dificuldade da educação do cidadão que era deixar todas

as outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros usos. Mas, dada a dificuldade de

nossa educação pública e educação do social não apresentei pois

em Londres, em cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracterlsticas. Dada

a falta de educação pública da nossa população não apresentei. Se-

ria uma maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder,-

mos apresentar e acho que a Comissão também, não á Vereador, e o

ote queremos é o melhor. Não podemos engessar uns...

A SRA 	 — Em todos os lugares do

mundo também" se vg áreas estritamente residenciais. A nuestão da

cidadania não ã fácil.

A SRA ANA MARIA QUADROS; 	 . Mas há várias soluOes.

Quando se preserva a qualidade do prédio, a qualidade da área verde,

e muda Eia o destino do prédio sem machucar isso é =amaneira

de ver.

A SRA 	 Mas a entrada e ea{da de

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 1	 DATATAQUIGRAFO - - ORADOR -	 CONT.FOLHARoolzio
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veículos, pessoas...

A SRA ANA MAMA QUADROS —Mas ate ciam estudo para isso.

Agora, não sei se estaríamos aindano estágio de apresentar projeto

desses. Eu já lenho estudo e tenha ate elaborado. Não apresentei

para que discutíssemos a situação como um todo. Não será totAlmente,

de maneira alguma. Mas nessa discussão, para os objetivos da Câmara

e da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente é

fazer as audiencias publicas onde garantimos a participação de todos

eles.

A SRA 	 — Há outros países em que estri4

tanente (rt extensamente utilizado. O estritamente residencial.

O SR ILIO MENEGHINI — Obrigado pela participação

O SR MARIO BUSTINI  — Sou engenheiro e neste momento ve-

nho como membro da Sociedade Amigo dos Jardins.NA primeira impressão

gostaria de dizer o seguinte: todo o proliferar de projetos e de

ideias espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de que não

hg: um sistema de controle e í como acontece no corpo humano. Quando

acontece proliferaçaes estranhas de sistemas não organizados hg o

&g:neer. O egncer leva à limitação 'de uma fUnção ou i limitação da
:

FOLHA CART. APARTEORADORDATAROO I Z/0 _ TAQUIGRAFO - - SESSA0-
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•

vida. Particularmente sou contrário - reitero a manifestação do

Dr. Mário - a intervençUs parciais de problemas gerais. Por exem-1

pio, mudar o zoneamento de uma ou '' duas ruas de determinado /grupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter-

minado compartimento. O problema é que o navio é um todo como um

bairro um todo. Tem de haver uma lei.	 Se não existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro. É fundamental. Fora

isso a proliferação sempreg entram suragendagew

•
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os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minh

visão unitária do sistema, vejo que não adianta conservar os imOváis, o

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso que não

apresentei.

O SR.	 	  - Vou dar um exeplo: uma rua

proxima da minha, a Prudente Corres, que desce da Faria Lima, houve uma

invasão escondida do comercio. Resultado: à noite não há uma alma viva

andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente, e uma simbiose to-

tal, não pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

de Veneza: se não houver pessoas morando ali, não pode haver sobreviver:-

cia de uma cidade inteira comom museu. Fica um vazio. Então, o uso e fun

damental.

Poderia ate citar outro exemplo: quando a Espanha

invadiu ci -Novo Miindoolou um sistema que era mandar primeiro os jesuí

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exercitos. Isso

e uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que esta acontecendo

e 	

;	 •

e
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em algumas regiões, e especificamente nos Jardins, e que o trânsito e ai-

terado e mesmo uma pequena alteração pode gerar enormes conseqUencias.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 - Sopre gera.

O SR. . 	 - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do trânsito, tem de ser tratado de uma forme uiniforme

pelas mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmônicas. Caso contráril

vira bagunça, como diria o Bons, e uma vergonha, porque assistimos a

absurdos. Moro na parte alta da R. Grécia e há um trânsito que invade

vindo da Sampaio Vidal porque um trechinho da Mariane Correa que está

entre a Gabriel Monteiro e a R. Grecia foi invertido há anos e permite

uma descida de um nximero de carros inacreditável. Os aproveitadores trab

lham no trânsito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraçã

de zoneamento. Isso hipocrisia. O trânsito tem de ser regulamentado

em níveis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso 	 o que

queria dizer.

O SR. BIDIG(?) -Bom dia, sou da Gabriel Monteiro

da Silva, comercio, porem não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado
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Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na Ultima reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro,

eu conheço a cidade de São Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na saída do túnel para báixo era

uma larga e bucólica rua, com palacetes e senhoras dando ate logo para o

maridos de manhã que saiam com seus automóveis. A Faria Lima não existia

ninguem pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava lá

no interior. Quando chegávamos a São Paulo de avião, onde há todos os

hospitais, antigamente os japoneses Olantavam alfaae. Hoje são 19, 20

milhões, ninguem sabe se um milhão mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguem previa e ningue

soube canalizar. A Cidade vive a própria vida e lamento que tanto a Pre-

feitura quanto a Câmara nunca chegaram na frente da Cidade. No, a Cidad

galopa à frente de todos os órgãos. Há fantásticas ideias para a preser-

vaio e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas são de

extremo valor para a vida, onde se preserva milhões de coisas. Eu/ acho

que hoje a Cidade está muito dividida para definir o que deve ser preser

vado. Fiz uma pequena:co1aboração com a Vereadora Ana - Maria Quadros-dan

exemplos de preservação válidos e importantes, valores histOricos e imp

tantes. Amsterdã,	 quem andou pelos canais lembra-se das construçOes

CEIE
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antigas de alguns seculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em

suas casas fardos de algodão, vai perceber que isso existe ate hoje.Não

8w
sao mais redidencias, ninguem seria capaz de residir ali. Nao e mais ess

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escrita

rios, que preservam, dentro de suas obrigaçóes contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...

•

s.
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sci. O resto está como-estava porque não pode mexer na prOpria constru-

ção, pois se houver alguns consertos para fazer tem de recorrer a um ins

tiuto de preservação histC)rica. Caso contrário irão dizer que não é es

sa a madeira, não à esse o prego e coisas do tipo. Cidades como Eambur-

go, Londres, parte de Amesterdã são ocupadas hoje não pelo comércio. E

gostaria muito que os senhores não pensassem ue é invasão. Ninguém inva

diu, as pessoas se evadiram. Os que moravam naquele local, não aci:aram

mais conveniente lá permanecer. CiTO para a senhora nome por nome porque

as pessoas sairam, não querem mais morar na Gabriel Monteiro da Silva.

Eu nãci invadi a casa deninguém! A minha proprietária, que mora na Rua

Groenlândia, reza para eu continuar no local porque eu mantenho o im3vel

Antes de eu montar o meu escritOrio, não mudei nada na casa, não tinha

nada! Os desocupados estavam morando em cima da casinha, da entrada da

casinha.

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comércios nOs vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etc;tera.

As residências bão são somente isso. Com o zoneamento pode-se preservar

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar puas características, sem
4

cortes de arvores. Eu plantei duas, uma o cupim comeu e a outra esta la.1
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Creio que tem de ceder essas coisas de uma maneira diferente.

A cidade não consegue parar e atender as condiçSes pois não existem ma-

is. Na época em que abriram um canã1 na Rua Estados Unidos, eu pensava:

=ma mia, morar aqui seria bom! Imaginem, senhores, morar na Rua Esta-

dos Unidos. Quando vinha alguém de fora, levava-se nara conhecer a Ave-

nida Brasil, pois era c local onde as nessoas moravam bem. Pergunto:

quem hoje quer morar na Avenida Brasil? Mais para frente, a cidade ex-

plode com a invasão de centenas de automOveis novos, há uma mudança ra-

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva nosso vonvidar

qualquer um para estar lá às 17:30h-ou 18:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais automOveis na Avenida

Rebuuças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.

Então, a cidade e viva, tem de ser mantida, zemos de usar mei-

os, às vezes, até artimanhas para mantermos certas caracteristicas, mas

não podemos engessá-la l comc disse a nobre Vereadora. Muito obrigado.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - Milito obrigado pela sua colaboração.

O SR. 	  - Quero discordar parcialmente do se-

nhor que falou agora, lembrando que Amesterdã é aquilo que ;, --POrem, -

tem 1 milha de bicicletas, as pessoas não andam de carro. As ruas não

se desvirtuaram pelo trânsito.

KPOGRAF
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No nossa caso,da Gabriel Monteiro da Silva, o pessoal fugiu de

lá porque está cheio de carros. Então, foi feita uma implantação de

trânsito de tal modo que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa é a conclusão.

O que falo não é porque seja contra os .negOcios, o comércio

ois é parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acompanhar o de

senvolvimento. Más o desenvolvimento tem de ser dirigido de uma forma

harmoniosa. Caso contrário, é um câncer. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não é um crescimento organizado, é

porque tem câncer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que o nosso desafio á o se-

guinte: como é que podemos preservar a qualidade de vida sem dar pre-

juízo aos moradores? Se conseguirmos isso será um grande passo. O meu

medo é que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! Não com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Más

é preciso ter cuidado porltle temos de fazer uma pressão grande, para

que haja estudos no senado de ter benefícios para todos, com consen-

so. Acho que a democracia é feita de consenso, e -O consenso dá traba-

lho . Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

r`5t
engessamento de nau( algumas situaçUes'desta cidade.
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O SR. EMÍLIO ZENEGHINI - Há mais Uguém que queira falar? (Pau

sa). Fique à vontade.

quanto ao pronunciamento da representante da Secretaria do Planejamen-

to do Municl pio de São Paulo. Pelo que você falou, eu gostaria de con-

firmar se entendi bem, porque não conheço planejamento, rEo conheço na-

da.Entendi que 5% dos bairros de São Paulo são caracterizados como Zona

1.(Pausa). Três porcento? Estritamente 'residencial seriam 3%. E que nes

ses casos, a intenção seria preservar para que permanecesse estritamen

te residencial. Ou seja, não há intenção em se analisar ou fazer um es

tudo para operacionalizar situaçSes gritantes, que não são residenci-

ais?

A SRA. 	  - A questão é a seguinte: esta--

sempre ordenando e organizando a cidade. Não é uma questão de que a

Semmla esteja fechada...

A RU.	 - Gos:taria de pedir um esclarecimento- GoNtaria de pedir um esclarecimento
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&Não, isso não e verdade, a gente estd sempre estudando, sempre moni-

torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos os objetivos,pa-

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estio na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e ' o objetivo, como

estão funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos minimiza"

los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti -

vos e ter outros instrumentos.

SRA. 	 - Eu queria um outro esclarecimento.

pelo que entendi, se ouvi direito, voce falou, da parte do seu depar-

tamento, voces seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

tidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o irácio, perceberia que o pessoal de Joa -

quim Nabuco, eu que estou fãlando de um pedacinho do Jardim Leonor, es

ta mostrando...Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante, você, estudiosa, estar presente desde o inicio para sentir

que a cidade cresce, como esse penhor falou.,,A minha irmã mora em fren

te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona

KPOGRAP



A SRA. Eu conheço essa area. Ai e

que eu estou colocando: como e que a gente vai resolver a questão

da descaracterização e contraria ao proprio zoneamento. Sera que da

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (Manifestações)

Não, eu não estou querendo fazer poesia. Tem estudo 	 da

Gabriel...

A SRA.	 — Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residencias. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde voce

tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, voce pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadio

do Morumbi, o que voce escolhe?

A SRA. 	 — Acho que a equestão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.

• I	 /
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A SRA. - O estadio traz uma alte-

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

'fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que permite

tudo.

A SRA. 	 - Nos somos contra, eu,pes-

soalmente, porque e diferente do Z-e ZR1.

A SRA. 	 -....para determinados lo-

cais, instrumento urbanistico para determinados locais, .roposta

que a gente foi contra foi de CR 2.

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CR*1.

A SRA. 	 - o que eu estou falando

e que em vez de voce, genericamente tachar: não se \ muda nab nesse

, projeto...

- A minha posição nesse eA SRA.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

A SRA - A proposta que voce esta

FOLHARODIZ/0

•

•



Folha n.jSdo proc.

de .195)V--
ist)~ 2=210.2n=

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO FOLHAI TAQUIGRAPO

A32 1 4 1 Adilia

SESSÃO

Audiencia

CONT. APARTEORADORDATA

295 96

A SRA.	 - não, eu não estou colocando

isso, tanto que tem projeto de lei

iSRA. e deveria visitar- ...VOC

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A SRA;	 = Tant que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei

instrumento que a Secretaria achou por bem utili

de zoneamento, para possibilitar alterações pont

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde

ções interligadas, que pague para o poder pUblic

cas que possam ser alteradas, como a Gabriel Mon

e uma das vias que esta para ter o zoneamento ai

seja via operações interligadas. Tem que entrar

do Executivo, e	 o

zar para alteração

uais do lote que es

que entre em opera-

o, com caracteristi-

teiro da Silva, que

terado, desde	 que

um projeto de lei na

Câmara que vai passar pGeff para o Executivo.

Eu estava colocandqa questão como um t

cermos o todo das coisas.

ii

odo, para não esque-

A SRA.	 - Dentro do todo, voces tem que

KPOGRAF
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e
analisar especificamente o que esta acontecendo em cada bairro.

A SRA. 	 A gente vai para a rua, anali-

sa a rua e ve o impacto da rua, ve qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela vai para•
o diretor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

ra a comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

vados e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele envia

ou não para a Câmara.

Axmexx

A SRARMANA MARIA QUADROS — A nossa posição mándando todos

os Offfi • projetoãle alteração de zoneamento f=elgii;;;gç

C2=3, IMIN~=10

NPOGRAF
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para informação do Executivo...

A SRg.

talvez aqui caibam o Z8 e o TR1 e nãci'a TE2.

A SRg.

conato cozi a Câmara. Mes:o essa a-Idigncia soubemos azara.

são realizadas todas as quarta—feiras, das nove ao meio—dia.

A SRs, — Isso seria inte-

ressante, por exemplo, porque 	 os o Executivo e vocgs a Cgmara po-

deriamos fazer mais contatos.

mos informaçOes ao Executivo já estamos selando esse compromisso.•

- SO para terminar o

impasse, isso significa que voos não vai, no seu plano, 1=2=f au-

----tOmatiCamente deixar de considerar tudo.

SRg.

•
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AS. 	 - Sem valquer aná-

use?

A SR.	 - Não seill análi-

se, acho que temos que verificar. Como técnica e eu objetivando acho

que o uso estritamente 0=5 residencial mantem uma qualidade de vi

da e acho que temos que ver* que nivel podemos alterar. Agora, exís-

tem,outras formas de se manter esse nível.

- E aonde ponho o fei-

rante da minha casa?

A SRG. A/ 4 que está. Ac

A SRÈ.

FOLHA
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— TAQUIGRAFIA —
TAQUIGRAFO CONT. APARTE

A SR§. 	 	 - Nao 4 meu plano. Ago-

ra, como tennica, como moradora de São Paulo, não estou falando como

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enquanto pessoa, enquan

to moradora, enquatoiparquiteta l enquanto urbanista acho que vou

defender , enquanto tecnico,para um fórum grande como esse, a Mar::-

411 
tenção das zonas estritamente residenciais.

KPOGRAF



[TOLHAROO (110

A SRA. — Onde ponho a livraria

Essa qiestão de livra

da à cidade, mas também que não engesse as pessoas, q-ze	 le-ffl

Folha n.' 451:1	 do proc.

N.° ........ .4 TV,	 de 193,C

O funcionário_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSAO	 1	 DATA

End. p-.11.	 29.05.9

ORADORTAQUIGRAFO

A331 3 1 Carla

r	 CONT. APARTE

que o feirante é uma questão ue temos que verificar.

cre tem na praça da minha casa?

ria essas bancas de jornais se transformarem em produtos de cc.lve-

niâncja, lojas de conveniÊncia l sendo de espaço p •Iblico,	 q-es•

tão que também temos que resolver. Não á mudando o zoneameto que re

solveremos uma questão de banca de jornal...

do essa Ciara vai s.--viar os projetos para in-for-nação ao Execrttivo

ca-ce a ele estldál los e dar a melhor solução, soluça° ve

ve prejuízos 34r/os para os cidadãos da cidade.

Essa posição foi a do ano passado, nós enviamos vários pro

jetos de informaç.ão ao Executivo e esse ano tambám contin-zamos en-

viando para pedir informaçOes ao Executivo, enquanto estudamos e ten

tamos chegar nwil consenso de quais são XX as melhores soluçOes.

KPOGRAF

A SR.
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- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO 

Carla
ORADORSESS-A0--

Aad. pàbi. P9. 05.96

Os projetos desta

pauta que tratam de alteração de zonfamento praticamente todos eles

vão a audigncia.

A- 1/40.14_,.;?.077_ .— O senhor preei—SRA 

dente concordando, como concordo', e eu o cumprimento por isto, por-

que 4 desta maneira que estudamod e atendemos melhor à população.

— Mais algl.em? Es-

tá muito presveitosa esta reunião.

	 jp esse o pa

pel da Cgmara enqaanto representante da população. Levantar todos os

problemas...

•— Estamos trátando

de um setor, mas vale - Para a oidadi..toda.
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•

•

1

•
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imm421,

1

Folha n.' 4V0  do proc
N. 	  4i	 do 191r

e4nn A 14

EStou vendo aqui um projeto de lei que modifica um zonea-

mentoi num trecho da Joaquim Nabuco. Nas, como moradores do Brooklin

velho i entendemos os AR problemas dos que ali estão. Porem, esta-aos

querendo, antes de tudo l harmonizar o qle tem de zona 1 e manter o que

tem de zona 1 naquela área do Brooklin velho .

Graddes coisas já foram :reitas. A avenida Águas Es p raia-

da hoje aliviouíde forma definitiva io tráfego da Joaquim Nabuoo. Qaan

do houver a passagem da klas Praladas através da Washington Luiz de

sat-lando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos poder

mais harmonizar o tráfézo naquela área.

Mas o que queremos, não indo contra o desejo daqueles que

tém problemas espedficos nesse trecho da Joaquim Nabucolrocarar

discuttr de forma coerente/com todos os cidadãos davela áraai esse ti'

po de situação, qualquer mudança proposta que seja analisada em con-

junto com os moradores daquela área que querem preservar a área como

ela e hoje, uma área onde as pessoas de outros bairros se deslocam

para o Brooklin velho para poderem andar pois sabem que nesta área

este tipo de eiereleio e poss{vel. Ela 4 mantida como zona 1 e e is-.
/

so que queremos garantir.

No dia 4 de junho, na Escola Omey 1 na ria La Place,



421~ teremos uma reunião , els 20:00 ha, onde será discutida a

proposta de formação de um bolsão na área do Brooklin Velho. Tudo is

so vai de encontro ao desejo dos morãdores de lutar por manter ave-

la área como zona Zl .

Portanto, qualquer modificação antes CVMMEg5g2=C:AQUE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

----DESSA°	 1- - DATATAOUIGR ORADOR CONT. APARTE

N

FOLHARoolno

A331 5 1 Carla Aud.	 I 29.05.9:

Folha o.° 1.5)---  do proc.
N.  4 414-1_  de 195Y
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•

ROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° ORADORDATA CONT. APARTE

X-1 1 1 Anelies AUDIENVIA P.

1

discutida entre nós para que seja realmente analisada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS(PSDB) - Eu gostaria de esclarecer

- e gostaria ate que os moradores falassem - que só p apresento pro-

jetos quando tem a totalidade dos moradores. Esses moradores je, apre

sentaram 1 na outra gestão, a vereadores desta Casa o mesmo problema.

Eu gostaria que eles viessem ao microfone para discutir então qual se

•

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteirão não

ficassem prejudicados. Aqui e o espaço para discutirem-se essas ques-

tSes.

O SR. 	 - Eu só . queria dizer o

seguinte: entendemos kaprfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 	 - (Inaud/vel.)

Nr,

A SRA. ANA MARIA QUADR99PSDB) É interessante os Senho-

res -Wrem ao microfone, ate para que haja Uma debate.

29.05.96
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- Eu falo aqui mesmo nesO SR.

Folha n:

N:..........

D funcior ........	 ...

do proc.

9,1s:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

te microfo ne com o morador, je que somos vizinhos. Em nosso primibiro

quarteirgo temos a assinatura de 100`S dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirão da Joaquim Nabuco já está descaracterizado como resi

dencial há mais de trinta ou quarenta anos. Desde o inicio da forma-

ç go da casa em que eu moro, eu comprei como loja. Já tinha o habite-a

e a autorizaç go da Prefeitura, já naquela época, em 1949, para cons-

truirem-se lojas e residencias. Posteriormente e que houve a transfor

mação Wsso em residencia. Tanto é assim que a prOpria Ver. Jose Di-

niz, do seu lado esquerdo e direito, e zona residencial ocupada hoje

ate por uma emissora de Tg.dio, se dão me engano. Há também o escrita-

rio do Ver. Mário Reis e ali e uma região estritamente residencial.

Vamos comparecer a essa reunigo do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante que discutamos os nossos problema

lá dentro do nosso Brooklin.

Não estamos pedindo para a Veriadora retirar esse projeto

de lei que transforme em Z.8, permitindo pequeno com;rcio: não quere-

mos lojas de automáveie,-no queremos nada. Da Ver. Jose Diniz at; a I

I

Constantino de Souza. Depois já vem o col;gio e atá ali e mão z Unica

; una continuação da Av. Santo Amaro 'atá o segundo quarteirao da Joe;



Folha n:
N.° IL

•

AUDIENqA P. 129.05.96
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- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA FP.MA TAQUIGRAFOROO IDO 1

3 AneliseX-1

ORADOR COSO. AFAME

Diniz. A nossa rua e um estacionamento xx nos dois m primeiros quer-

teirOes da Joaquim Nabuco. Ali o comercio está espremido, não cabe

mais nada, estendendo-se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel

Não pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado

Nao deve-se permitir no Brooklin ou em qualquer ouLra rua grandes con

truçZes, levantar edifIcios, nada disso. Não estamos pedindo isso.

Plantamos as árvores e queremos e trapalhar. É isso o que queremos.

Não se pode mais morar lá. Lá tem prostitutas, sambo, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão não serve como resid gncia, o Senhor

não vai morar lá. Lá em cima, sim, e ig lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin htl. quarenta anos, mas ali não dá p mais para morar. Minha

casa não tem mais valor como residencia. E eu vou comparecer no dia

4 e depois venho falar com os Senhores.

tipo de situação. Nosso papel agitai na Câmara e trazer os assuntos pa-

ra serem discutidos e procurar a melhor solução. Acho esse debate ri-

quIssimo, porque Ao podemos Tfizei - comivestruz, colocar a cabeça

embaixo da terra e dizer que Ao existe pada.

Então, como poderemos realVer esse problema sem prejudicar

- rias entendemos esseA SRA

KPOGRAF
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Para

gio
avenidas.nas

que

• . irà

a..

;

Folha n.' 	 do proc
N.°	 	 d e 19___Ír_

ROO IDO-1

X-1

COWT. APARTE

Analise

O ZO

da

dare

que

posi

o? atcl considero importantÉssima a presença da representante

garotaria Municipal de Ilanejamento no sentido de estudar como

mos fazer isso, porque dependemos de uma m#dança de transito, o

muitas vezes dão é feito. Vamos brigar por ela.Dependemos de pro.

ção de um outro sistema de interligação e temos várias idéias.

o trãnsito podemos — o Cândido Ma/ta já apresentou — ter na re—

pequenos Snibus circulando e que, se adequam me outros cinibus 194

•Tem a cannstrução do aerobus, que e muito maie barato

net:n:1. Temos Wrias soluOee. ,Nks como não dependemos aqui de to—

todas as medidas, como ei que crescemos na democracia sem pre—
:

para ambas as partes. Más sem fechar os olhos pára o 4po aooni
• • ;•:-

ConíMira'inportantlesiamo o papel das entidae;3 na deres:saí

problem
•

-•	 e	 .

" Trefeit

.	 ,

.. -.Er meuidato-i motk, ou,por. que, nao . se ai.. yle- itt..."" .à..k.,..-,. :-..--.,.‘ .- ..-:Sr ,_ .'f,.tit M 1 ,.. •-•. ,	 .1»;":::s- .„N; ,-	 - '..V.. ---' - ' ç •-, .- .. • .--. -;.	 ...,::,c.

problema Nt para o ano .que vem. Esta." I
•

r	 .•

Cepreitd-Mit .apro. --sen,tat -utik:plano, para; est
• .	 • •	 -

.	 • -	 -

nas vamos esvuaar qual a mamar so.ravmvamos estudar qual a melhor soluçãO, porque- senão vamos termina*

itos da iiitgO. 	Sa, . Paulo temed 'cias saber. "_oomo cada pego, -1__	
---	 , •	 ,	 -

- -.7,-,...,,eh!...-„; • . x.-2 -...ext..'""r• -,.	 •	 ,
- •	 •	 "..f	 '4 "•: . 	 •	 -	 •'	 4E. .•

_
ii
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.
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Ima Aneliee5
TAQUIGRAFO sess Ao

A11111121E IA P. 29.05.96.

importante a participaçgo dos moradores dessa quadra.

O SR. 	 — É preciso mesmo ficar

claro que qualquer modificaç go pontual que znexistir no bairro arras-

ta outras solicitaçSes de modificaç go. Esse o ...•

:

•

;

".•' • . • .

	

—s.	 -	 •	 .
. •	

.i. .	 ..
.	 -

- •4 ".. r	 . 4.• '''.	 ''' ..	 •	
. 	 ..• ::'," .	 ,.
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• ...	 t .	 .	
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•
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.	 t.14...	 .

	

....."..	 ..	 ,	 ..
'''	 •

. " .

. 	

•	 1 . :	 • . r‘•9•• .. .
•
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Esse é o grande problema que ngs procuramos defender.

A SRA. ANA MARIA VADROS - NOs sabemos.

O SR. 	 - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por situaçges que algumas pessoas consideram ir-

reversíveis, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

caçSes sejam tambám solicitadas com a mesma...

• 4 SRA. ANA, MUSA qyAmos - Dificilmente as temos 100% dos

moradores solicitando al4eraç3es vanao não há problema. A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, um ou dois que que

rem interesse particular, mas ai não revela o interesse da cole-

tividade.

0 SR. ~ 	 ~	 -.Eu agradeço a palavra.~~1~~~11~~~~•~11~ ~~ all

4...wauguaa~s- Mito obrigada, a gente agradece

%•	
•	 •

a partioipaçâo.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

--ORADOR -RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAD.	 1.- DATA

Pub.	 29.05.96

CONT. APARTE

X2 I I.
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ORADOR CONT. APARTE

• - Olat

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO GESSA()	 DATAI	 DATA 

29.05.96

- Manifestação fora do microfone.

o

O SR. 	 - Acho importante uma coisa,

para trabalhAr bem, todo o mundo, e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

namento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardins. Isso 4

extremamente importante.

A SRA. ANA MARIA qUA.DROS - Fundamental.

O SR.	 ,- Isso em primenro. Segundo: qualque

ação movida pelos 100% dos moradores, que pode ser um ou dois, ou

vinte, não sei, deveria, a meu ver, 'passar atrav4s da sociedade,

que tem o dever* no prazo de uma semana, vamos supor, de anotar

po4que sim ou po4que não, os parecerese tlúmit-lo para açties

01108881"8. Isso acho que, se queremos trabalhar bem, 4 um moi-

nho.

ROGUE



--ORADORGESSA O - CONT. APARTEDATA -FOLNA TAQUIGRAFO

Monteiro Aud.Pub. 29.05.963

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROO MOA

12

Tinha mais um assunto mas acabei esquecendo. (Pausa) Sim, e

isso...

A SRA. ANA MARIA UADROS — Com a Câmara já tem, a gente já

faz. Informaç5es do Executivo á praxe dentro da Câmara.

O  SR._______ Uma outra coisa: nos não fala—
~1

MOS do mantenimento da ordem. NOs falamos de como projetar uma

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de açCies judiciais, de intimaçZes,

de multas e tudo isso. Eu não quero citar o nome de-uma cidade, rti

eu conheço uma cidade onde esses problemas são resolvidos muito

sirwlemmente. A prefeitura tem acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não parque ela fornece, mas porque as empresas forne-

cedoras admitem que existe uma lei. Então, se um sujeito físico,

ou sugeito jurídico tt um transgressor tem direito a ter cortada

água e luz.

Com essas metodologias, na*. vão termais forans cheios de

OU	 ff

causas quer no dao resultado nenhum.



Folha o.' _do proc.
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ORADOR CONT. APARTE -
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ISSO quer dizer, se uma empresa abusiva numa área de zona

1 # não se pode despejá-la„ se corta à água e a luz. É sO.

A SRA. ANAMARIA QUaDROS - Essa é uma medida altamente enleie

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tanta em parte evitar.

O SR. EMILIO MENEGIUNI - Vamos dar prosseguimento. O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Vexadora Ana Maria Quadros,

que aquele que esta a caminho do Executivo, mas vamos pautar, v

•nos ler para dar conhecimento.

O SR. ASSESSOR - O PL 296/95, 4 da Vereadora Ana Maria Qua-

dros e a relatoria está a cargo da Vereadora Tereza Lajolo. O Es-

tudo do assessor Daniel dá o seguinte resumo ao projeto:

Diside sobre a alteração do zoneamento nos perimetros porton

cantes à Zona de Uso £8-100/4, U-100/1, Z8-100/5 e	 pa

Bando estesa a pertencer ao per/metro da Zona de Uso Z-9 locali-

zados na região de ao Mateus.

KPOGRAF
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Folha n:	 	 do proc.

N.'	 j12,  de 1951-- 

O funcionário	 1.--Qc_
-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

A autora justifica que o projeto visa adequar a legislação,

pois já existem moradias nas =nonadas zonas e que, desse modo,

necessitam ser regularizadas.

O SR. EKÉLIO liTENEGliiNI	 está. A pedido da Vereadora, cora

os demais, ao Executivo.

A, SRA. ,ANA MARIA QUADROS - So queria colocar um pouquinho.

Veja, este aqui é um assunto um pouquinho diferente do dos Jar-

dino, mas muito importante. Essa região era zona ruxal e lá há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pra cons-

truir lá parque industrial, mas os moradores da rega% eles ate

viriam aqui mas disse que não necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, há

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares.

Então, a briga e: melhor que fique para construção de casas

populares, e com essa alteração daria, do que deixares para zona

industrial, como ír o projeto origino da Prefeitura.

Gostaria tambÃM de ouvir os senhores aqui, O pessoal viria



Folha n. 	 pr".
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•

•

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

lua. Pub.
1 

29.05 .96

• apenas em grande quantidade, mas um bairro muito distante, eles

teriam de faltar ao trabalho para virem defender os terrenos des-

tinados à construção de casas populares. É essa a argumentaVão

dos moradáres, g um mimem grande de moradores da região.

O SR, EldII0 MENEGHINI - Vai para a tramitação normal então.

A SRA. ANA MARIA spAmos, — Tambem informaçUs ao Executivo,

que á uma segurança nossa.

SR. EMILIO MENEGHINI - Vamos para o Projeto 1472, do Verea+

dor Ant5nio de Paiva Monteiro Filho.

-45,97~8~~!EM
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1 MarciaX-3
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;
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- TAQUIGRAFIA -

SESSA0	 DATASESSAO ~ _	 _	 DATA 

1.472/959

O SR. 	 - O projeto de lei 123~; de

autoria do Vereador Antônio de Pãiva; a relatoria está a cargo da

Vereadora Ana Maria RINER Quadros. O resumo do assessor responsá.

vel é o seguinte: "O projeto altera a zona de uso Z102, que é uma

zona estritamente residendlial, para Z8CR11, um corredor de uso es-

pecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi-

.
do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil!"

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Como informação aos executivos,

os moradores já estiveram aqui presentes, já colocaram sua posiçgo

e já debatemos em duas ou três audiências anteriorea.

Parece que a Miriam quer falar.

O SR. EMILIO MENEGHINI-A Sra. Vereadora, a fim de que o

regimento seja respeitado, está pedindo vista e o encaminhamento

ao Executivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Mas o assessor do Toninho quer

falar, e também a MIriam.

a :
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Folha n. • 1--10  do proc.
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X-3 1 2 1 Marcia Aud. Pública. 29.5.96

A SRA. IIRIAM ARAMES BARCELOS - Eu sou moradora do final

da Rua Gabriel Monteiro da Silva? na Praça Coronel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

panhei todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma região pacata; na Marginal do Rio Pinheirop,que eram

as margens do Rio Pinblairop,havia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na epoca em que me mudei para lá.

Era uma região pacata. Sci teve esse trânsito, essa movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a Marginal Pinheiros gig se

estabeleceu como ligação ate a Rebouças.

E à medida que se permite o uso irregular, pelo menos con-

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Silva, ela vai es-

palhar a degradação por todo o bairro e a mudança da zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso exJa+^-

rias muito serias que estão, ne

o bairro.

Penso que á obrigação de

de vida dos moradores ao inves d

tãm apenas a finalidade de expio::

••n•
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reservados à exploração comercial, e também devem ser preservados.

li

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Eu pediria à Miriam que escla-

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. Ngs te-

mos 100% das assinaturas desse bairro. As pessoas até já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria — até há uma oradora dqui ainda — que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIR IAM — Cem por cento da rua não quer dizer cem

por cento do bairro. A convite do Presidente da Associação do Bair

ro, ngs estamos organizando uma reunião no Museu da Escultura, on-

de é a sede da Associação. O convite irá para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva è uma rua de um bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS —,Eu-gostaria que voc g contasse

um pouquinho a histOrial como era o quarteirão e por que ele foi

alterado. Acho que vale a pena colocar.

.77
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A SRA. MIRIAM - roriste uma omissão completa das autorida-

des para coibir esses desregramentos no bairro.

A SRA. ARA MARIA QUADROS - E ciente disso, eu propus aqui

uma C.P.I. do Soneamento.

èA SRA. MIRIAM - Nos vamos voltar a essa proposta.

1

A SRA. ANA MARIA QUADROS - C.P.I, não aprovada. Estou fa,

laudo porque não podemos fazer como avestruz: colocar a cabeça em

baixo da terra. NOs temos que tirar e trazer para discutir. Por-

apurar
que uma C.P.I. que justamente iria Fackx responsabilidades, fazer

a punição, e ainda discutir com o bairro, não foi aprovada.

'ffile•	 •

A SRA. MIAM - Nossa Associação está levando à Promotoria

um pedido, já encaminhado, de ação pUblica contra essas contraven-

ções à lei do zoneamento MD bairro. E está em encaminhamento.

A SRA. ANA MARIA quAmos — Eu gostaria de ouvir os mora.
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dores e o assessor do Vereador,dutor desse projeto. E há um proje-

to idêntico, que não sei por quem:Ião está aqui em discussão.

O SR. EMILIO MENESHINI - Razkix Fábio Lazari, assessor do

Vereador Antônio de Paiva.

O SR. FÁBIO LAZARI - Primeiramente, tenho aqui em mãos a

intenção da Comissão em apresentar um substitutivo ao projeto

1.472, que praticamente incluir aquele artigo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa.-NOs dois fize-

mos a mesma proposta. São dois vereadores com a mesma proposta.

1

' O SR. FÁBIO !AZAR! - Perfeitamente. O projeto em si l e, é

claro, o substitutivo, atende aquilo que os moradores da região

pleiteiam. E tecnicamente o substitutivo da Comissão está perfeit..

indo para 0 Executivo, a gente apela, em nome do Veze
~	 _

ador, para que seja rigorosamente observado o aeguinte: o interes

se dos moradores do trecho para com essa informação. Segundo: se-
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ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

è de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Então, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

é a união dos dois projetos. Obrigado.

Giter~g§e~gtsimil
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A SRA. ANA MARIA QUADROS —

O morador dessa região, dessa rua, nos trouxe um relato da situação.edo

pleito.

O SR. JOAQUIM PIRES DE C 'areS - Eu sou proprietário do imjvel da

111

 At. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui mo

rar na Rua Dona EipOlita, 263, hoje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

luto, CO= grande parte dos senhores presentes, pela preservaç go desses

bairros residenciais, pela preservaçâo .os Jardins, do Morumbi, do Alto

de Pinheiros e do Brooklin..

O que aconteciabá 50 anos, nesta cidade, completamente diferen-

te de hoje. A nossa cidade hoje está com uma populaçâo por viola de

20m milhSes de habitantes. Naquela poca, havia quantos milhes de ha-

bitantes, 2 ou 3 milhes?

Infelizmente, não existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu automAvel. Isso descaracterizou grande

parte dos Jardins, dessas ruas que eram eátritamente residenciais. N re-

ja o caso do Jardim Europa. Não existe nenhuma opç go. Se nOs fecharmos

o bairro, o que seria =alto bonito, muito interessante, o que ocorre-

ria à circulaçâo dos ve/culoWPAv. Europa, Av. bouças, Av. 9 de Ju-

lho?

Infelizmente, nOs temos que luArar, procurando uma alternativa pa—

r*.

•
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ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista

esses problemas, no ano passado, eu mudei de residância. Eu

Gabriel Monteiro da Silva e fui morar no Alto de Pinheiros, onde perma-

neço ate hoje. MirhP casa está fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaçSes de cidadão.

O que acontece se hoje eu não pagar em dia, por exemplo, o meu

IPTU? No dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 10% de multa.

Eu venho lutando há mPis de 10 anos contra a invasão do comercio nesse

meu trecho. Eu já fui mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, às vezes, constata a exist gn-

cie de um comercio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to administrativo. E dal? O comercio continua existindo lá. Eu, como

vizinho, sou prejudicado e não tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

hoje a Prefeitura e levar ad denUncias que eu fiz há mais de 10 anos

e a Prefeitura não faz nada com esse comercio clandestino.

Eu acompanho esse problema de zoneamento de São Paulo e vocgs fi-

cam a par deque a Unica coisa que a Prefe2ura consegue fazer é mul-

1
taxe e fazer o fechamento administrativo, que, cã entre as, não tem o

pifni ino valor, porque está lá o comercio instalado, pagando as taxas

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -
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como se fosse ume residaria e e muito mais baixo que o valor das rui-

-tas.

O que adianta, então, eu recorrer à. Prefeitura? De momento, eu

acho que não adianta nada. Eu cheguei a essa conclusão. Infelizmente,

eu larguei meu imOvel, procurei outro imcivel. Estou morando em outro

local, onde eu ten ho condigSes razoáveis de habitação.

Então, o que euacho muito importante e essa comissão de inquerito

verificar esse problema de zoneamento. Não adianta eu ficar lutando há

D2 1 S de 10 anos contra os meus- vizinhos e eles continuam instalados lá

com o camercio e estão muito satisfeitos. Eu, o prejudicados fui obri-

gado a me retirar. Od incomodados que se retirem. Foi o que eu fiz.

O SR. BEI= MEGHINI - Vamos, então, prosseguir.

A SRA. 	 A.questão da fiscalização, eu

não VOU entrar no merito, porque eu acho que é uma questão que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto ios cidadãos

que devem denunciar. É uma questão seria que a gente precisa enfrentar

de fatos ou seja, o respeito a legislação, à lei. Fazer com que a lei
.	 -

seja respeitadas uma vez que a lei foi compactuado.

•
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Agora, eu estava querendo colocar sobre aquele projeto de lei de

Sao Mateus, que, no final, altera toda a zona leste, que está incluin-

do a Z-8 100/1, Z-8 100/4, Z-8 100/5. A gente chama de zonas rurais com

cinco formas de gradaç go, desde quPndo está perto da urbanização, quan-

do voce vai per=itindo lotes um pouco menores e lotes bem rAiores.

A SRA. 	 - Eu vititei toda a regigo. Eu

não fiz o projeto antes de ter conhecido toda a região.

A SRA. 	 - Como envolve unIP gradaçgo

bastante grande e há áreas com topografia bastante acidentada, en que

nSo é interessante uma urbanizaçgo e hoje a área ainda n2".o á dotada de

infra-estrutura e .4 41,10	 •4:4;41.. • :4E111. :. 4. • :4 :	 AY4:4.41:11.;	 4ibff.	 Nik4:1# ier. :4'411.4
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lomIN
a proposta do Projeto de lei é alteração1PR Z-9 e a mt zona le de uso

Z-9 é uma zona iztzpirta lipicamente urbana, onde permite lotes de até

125 metrôs quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonea-

mento não é adequado.

A SRA. ANA MARIA qUADROS  - Qual é a proposta. Como está ind.

para estudo vocês tragam a proposta que nds 2 reformulamos.

A SRA. 	- Exatamente, A gente colocou isso par-.

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contate.

A SRAx.ANA MARIA QUADROS - Na hora que vocês derem a infor

mação 'sugiram que nOs faremos um substitutivo nesta Comissão dando tra

tamento mais adequado.

O SR. EMILIO MENEGHINI - De acordo, doutora, de apresentar

um substitutivo'

A SRá.	 - Nds temos vários estudos na secre

taria. Agora, 3F2L toda proposta que sai do rout Executivo tem que pas-

sar via Prefeito Maluf.

A EM SRA. ANA MARIA QUADROS - Não, não. Isso por decisão.

Nds queremos s6 o parecer técnico. Vocês mandam o parecer técnico.

A SRA.	 - AI que está. O parecer técnico,

como já ficou acordado que vocês vão enviar...

RPM,/
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - É s6 o parecer técnico. É o cami-

nho mais rápido. Nds vamos solicitar, vocês vão dar e xelim a gente faz

baseado a na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefícios da região.

. O SR. Enliao MENEGHINI - Vamos novamente ao Projeto 1.462.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo, porque o represen-

tante do Vereador Paiva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Falando com o representante do

Vereador Paiva, quero dizer, que estamos pedindo todas as informaç3es

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situaçEes conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque xá= são situaçUs conflitante

intereses conflitantes, interesses em rel4ão à qualidade de vida tam-

bém conflitantes, metodologia. Ai é importante que a gente peça, eu go

taria de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor abrangência, além dos estudos

1

que já fixara fizemos. Há concordância do Vereador?

O SR. EMILIO MENEGHINI - De "acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566, da mem nobre Vereadora Ana Mari4 Qua-

KPOGRAF
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aros, que é o mesmo caso. -

A SRA. ANA MARIA QUADROS -:. 1 o mesmo projeto que será fundi

do num substitutivo, dando o mesmo encsminhenao *a ao Executivo.

O SR.	 - Apenas lar por uma questão formal

vamos ler o projeto. "Projeto 1.566/95, de autoria da Vereador Ana Ma-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonas de uso Z-1,

xxxxx zona residencial, para zona	 o trecho da rua Gabriel Mo

teiro da Silva compreendido entre a =mixt rua Estados Urn168 e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - É a mesma coisa, 4 o corredor.

Z-8-CR1.1. Vai a informações do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. EMILIO MENEGEUNI  - Está tramitando na Casa. Más é bom

que vá ao Exenutivo porque ele pode se reportar ao praztx prOprio proje

e, quem sabem, teremos luza mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LAZZARI - Sou representante do Vereador Toninh,

Paiva. Queria saber, uma vez vindo as informações do Executivo, teria

uma nova audiência publica ou não?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Não necessariamente. Mas aí já é

para estudo e conhecimento dos moradores.

a'S
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O -SR. EMÍLIO MENEGHINI - Eu acho que a£ vai depender da in

formação que vier. Nds temos que WeRnin9r.

O SR. - É o trecho da 2 Gabriel Monteiro da

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Não está na px2xx

pauta, man está na leitura.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Por um esquecimento ficou fora

pauta, mas deveria estar. O projeto é o mesmo, de id dentico teor.

A SRA. REGINA MONTEIRO - Queri% mais uma vez, dizer que

vou vir a todas as reuniões que puder, que sejam em relação a mudança

de zoneamento, aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter uma estrutura viária pa

ra esta cidade, com orientações bem claras, porque o que está descarac

terizado não são sd os usos por gàlixxitax causa da gt falta de fiscali

zação e sim o que está descaracterizada a mallla viária da cidade que

não existe. )o tem prioridade e enquanto xi a a CET fax pontualmente

for mudando mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e nd

não ±±xxxx tivermos o viário alternativo e o transporte, COMO a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a

lidado de vida.

O SR. E7IT,I0 MENEGHINI - Concordo plenamente com. você*.
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A SRA. REGINA MONTEIRO — Ent7ao, se voclei me permitem eu vou

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário vamos ter pessoa

desesperadas. Eu sou uma moradora desesperada de uma zona um no Brookl

Velho, onde tenho toda ígxx Águas Espraiadas ~ta* caindo em cima da

cabeça. Obrigada.

tIsiã2~tza Ogfflesekazuzat~~21EN
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A Sra. Ana gaíz	 - CorretSsimo o que a Regina

IN acabou de dizer, a gente agradece e um cumprimenta o movimento de .

fenda São Paulo, porque o que tem descaracterizado a zona azul e o

que tivemos aqui os moradores desesperados 4 justamente por= malha

viEtria sem plano, feita de qualquer maneira e descaracterizando por

onde passa levando a situaçtSes profundamente trágiCae.

.A.gaz.Rulaa, - Se vocês imaginassem numa utopia, num

sonho, se o veiculo, o carro aquele senhor que falou que no temos outr

transporte, da* não existisse na face da terra, acabasse a gasolina,

ao tivessemos mais combustIve4 e a gente fizesse um transporte tele-

prItico, olha a cidade que a gente ia morar, sem barulho e sci concreto,

não terlamos o trânsito, porque a gente j g estí meio surdinho e um montl

de concreto. Esses 3% que a gente está querendo salvar que í lrst que o

pessoal está indo, porque não adianta dizer que isso í progresso, pra'

ndam um anti-progresso, porque o anti-progresso a falta de visão um

millmetro na frente.

A Sra. Ana Maria Quadros - O Unico problema que temos aqu:

como vereadores representando a cidade 4 que temos que trazeres discus-

s5es e apresentar. Não podemoé ignorar. Você vai apresentar um projeto

que as entidades são contra. Mas tem que apresentar, tem que trazer por-

que temos que ter aqui soluçaes de consenso, não podemos fazer como o

avestruz, tem que .colocar e tirar daqui a discussão rica e ampla, que 4

um espaço da população que ao as audiências puNlicas, espaço altamente

democrettico, í delas que =Se vamos construir o consenso. Marquei com o

ISPOGRAF
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Carlos Toledo, do transito. para pedir= reestudo dessa região como

todo e alãá disso acho que toda essa pressão essa organisaçãO a gente
ty
fica atento para que amanhã não passe por rolo compressor não essa dis-

cussão palie% porque ug nenhum de nda não vai apresentar e levar a

plen4rio um projeto que zitit tem disseneo tão grande. Yhmos amo acertar

antes para levar aquilo que for Ide melhor. Essa e' a pocição desta
1?,

omissão. Mas nos podemos ser surpreendidos por outro projeto que jg,

venha pronto com a maioria da Casa e aí eg uma treddia total porque

depois para consertar o que foi estragado t uma coisa muito grande.

Pires AeCapos ~oa retornando aqui por-

que aqui existem algumas pessoas que não participaram da ittima laudiAn

cia. Ratão, sei quero voltar mencionar dois fatos que existe nesse peque

no trecho da Gabriel Monteiro da Silvar que são apenas dois quarteiraes

que 4 o trecho que vai da Rua Estados Unidos att a Av. Brasil. O pri-

meiro que quero expor aqui f; que ;a prOxima' linha do Metro, que vai

sair da estação Consolação, vai descer pela Av. Bebouças e tent /ma

estação na ameda Gabriel Monteiro da Silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui 4 o seguinte: qual a explicação por que somente

esses dois quarteiraes são exclusivamente Z 1, g. explicação que mo for-

neceram foi ~e a seguinte: por ocasião da lei de saneamento no tempo

dos militares, por imposição da aerontutica, que possui ate hoje o

vel na rua Jogo Moura esquina cod a rua AtlAntica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva não fosse traneformado em Z8GB1 por

considerar que seria estar sujeito a problemas de segurança. Então, ate

hoje existe essa casa da aerq*n4utica, na Bua João Mcmxa esquina com a

FOLHAROO IDO
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rua_AtlÃntica. Existe atí guarda da aeronLutica fazendo plantão, dando

segurança para essa casa. Se alguk tiver duvida S siS me asampanharque

Mostro a casa. Era ui queria rememorar assunto da ilitima audancia4

(Aparte fora do microfone.)

4 Sia. )na Maria Quadros — Fui procurada por moradores da

região e não trouxe aqui, porque essa írea não 4 desoaraoterizada4tero

colocar, quando dle diz e conta um pouco dessa hist4ria aquele trecho

jA não era na lei de zoneamento ser considerado Z 1 se não fosse porias

intervenção pontual . de uma determinada pessoa, ela não era, porque a

outra parte jí não 4S, oS diferente da Paria Lima para baixo, que eu

jamais apresentaria, primeiro porque não teria consenso doe vereadores,

segundo porque estaria ferindo a região que 5 toda caracterizada como

Zl. É diferente, seria e os moradores lutaram nessa ;posa quando alte-

raram esse trecho, lutaram para que tivessem o mesmo tratamento.

Aquela parte anterior j4 4 uma parte que esta descaracte-

rizada e ninguán foi multado. Quero dizer rera oa senhores que a multa

foi scro no trecho entre a Brasil e a Estados Unidos, a multa não foi par

o trecho anterior 1 onde tem a Casa Europa, tem uma série de casas com

show room inclusiven que são casas de mciveis

f4195*.~..:A. -• •
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Esse trecho no foi multado. O transito multado foi entre a Av.

Brasil e a Rua Estados Unidos.

O SR. EMILIO MENEGHINI	 Oonclulda a pauta conside-

rando esta reuno proveitosa, aJ:acleço a colaboraç go de todos vo-

ces. Esta a terceira audie'ncia plIblica e a mairria dos projetos

discutidos aqui vgo para o Executivo e voltaro pauta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu me coloco a disposiçZo

de todos para discutchrmos soluçoes alternativas as quais no preju-

diquew ninguém. nue a qualidade de vida se mantenha mas no colo-

que a camisa de força num =Do grande de moradores de uma dtermin-

nada xmlÉiiikgregiao.

Estou a disposiç go de todos voce's no meu Gabinete salas

306 e 307, onde tenho vários conhecimentos a passar para voce's a

respeito dessa regia. Já irei hoje com Dr.Mrio 'a Secretaria

dos Trpnsportes onde estudaremos o problema da malha viária dessa

regia°. Muito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI	 Estão encerrados

-os nossÃos trabalhos.

FOLHAR0012.10

29.05.90

KPOWAF



Na Alameda Gabriel Monteiro da Silva, no trecho entre a Av.
1 e a Rua Estados Unidos:	 •	 • ._.,-Brasil e a Rua Estados Unidos:

Defiro, em j‘ InG

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA "MUNICIPAL DE S40 PAULO

A fim de obter maiores subsídios sobre o Projeto de Lei n2
1472/95, solicitamos seja encaminhado pedido de informaç5es ao
Executivo, para que o mesmo, através de seus ór gãos técnicos, se
pronuncie sobre a matéria, em especial sobre as quest6es aventadas
a seguir:

1. Qual o nível de solicitação de tráfego na Rua Gabrie]
Monteiro da Silva e qual a sua composição?

2. O Art. 35 da Lei n2 0.001/73 obriga que a alteração de
zoneamento conte com a anuência de, ao menos, dois terços do
numero de proprietários atingidos pela modificação, desde que
eles representem dois terços, ou mais, da área total que se
pretende modificar. Como essa alteração de zoneamento exige
parecer favorável do CNLU, a comprovação das afluências será
feita quando da análise por esse Conselho, portanto
posteriormente à a provação do Projeto de Lei pela Câmara
Municipal de São Paulo?

3. Qual o parecer do Executivo sobre essa mudança de zoneamento?

Em 26/06/96

Vereador EmlIlo
Presidente da Com. de Politica Urbana, MetroMitana e Neio Ambiente

Vereador João Brasi7Ma
Presidente da Câmara Municipal k São Paulo
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	Sra. Maria. Tereza,	 .„::,
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, preparar .,:oficio,ao.Executiyo,solicitando- t informaçoes a
-

pedido da' Comissao 'de''Política')Urbana, Metrôporitána' 	 'AMbien

te . 	 • I 	 .	 )	 -	 •• n , 

.i.	 .	 1:.

„ 27/06/ 96 ,h
• •/	 / 1	 ' 1	 /1	 I	 :

ANGELA BSRI5IN'ANDREONT •
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.
•

,
' 27/06/96 J 1	 '

-	 •	 ,r	 t,	 t_"`

-77~
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção 111

4..1. 1.	 .1	 i? 

i. zt	 -

SEGUE 	 , Juntado 4 	  nãota data
documento  .4 	 e papel d• i4n,ormaçti„.9

rubricado /5 ... scb folha 4	 4  /e 7 et/ "//

Em	 /0,2,101-1'9C



São Paulo, .24- de de 1996.

•

18 - OF-LE03
OFICIO N.0628/1996.

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 1472/95, de autoria
do Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho - alterando
normas de uso e ocupação do solo em trecho da Alameda
Gabriel Monteiro da Silva, compreendido entre a Rua Estados
Unidos e a Avenida Brasil - Distrito do Jardim Paulista -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a

4Y
Vossa Excelência os meus protestos de elevado 	 reço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópias xerográficas do P.L. n2 1472/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 188.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas



MEMORANDO

•

Folha n u , 	/4 	cP) proc. 1i
	 cl e 19 'gr í.

CÂMARA MUNICIP(AL DE ~AUL 

São Paulo,  27 	 de 	 Junh° 	de 19 96 '

COM 0553

Recebi ofício Leg.3 n 2 .628	 de

27/06/96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1472/95 , de autoria do Ver. Antonio de

Paiva Monteiro Filho.

Anexo: cápia xerográfica do PL 1472/95 e do despacho da Comissão
de PollticarUrbana, Metropolttana e Meio Ambiente de fls.

188.

•	 RECEBI "al
,,)(g /pé I q 13	 d0$

C ,evè

fr'? • ,
tOs



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

)-.2) de 19  q	 .0	 (2)  0-9-  c3 G 	 -9'4~do processo n°	 (a)

A Nula Coni0
Mdtft:ipgiNi‘,i

Nile;u Artibi..ra

Em,  02)/ 

kaNC- 1"-- LA isORõirsi ANDREON1
Chefe de Seçtio Técnica 111

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em.2 s	 i‘ .Go

DONIZETI AV-3-01741'ES

Assist Parlamentar

as	 h.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Senhor Presidente

•
tittzw.

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,
_

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação
.	 •	 	 	 _

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vos'sa E¥.celência os protestos de minha alta•

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidénte da Ciara Municipal de São Paulo

SGM - 002. DGM



À Douta Comissão de
Paa Una, Metropolitana

i'	 tu.nte
Em,  lq  /0"1-  % 

ANGELA 130 IN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

ileci`bido na	 ti- P-1 1'•
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Sacreta?la da CO3 -.113920 d ronicI

ffijkopolitana e Melo Aniblent
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Folha	 ....do proc.
N°. 	 1q)-,2_	 do 19.1,5".

O funcionário 	 J2'2-N 

•
4

CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1472/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0628/96, REME

18 91 96 .TIDO A CÂMARA COM O OFICIO A.T.L. n9

•
Á.*



F.°111a..de 19..$).r.)
O funcionário	 L02_.......	 ... .. :

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Vakrig/Eornde Dopo
,(1x. Toe. Adm.

8EMPLA-DEPLANO

Do Memorando ATL n° 4537 em 02101/96	 (a)

Folha de Informação n°

AUTOS	 :	 Memorando ATL n° 4537
INTERESSADO :	 SGM/ATL
ASSUNTO	 :	 Projeto de Lei n° 1472/95, de autoria do Legislativo

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/001/96

SEMPLA/AJ
Sra. Chefe de Assessoria Juridica

Solicita o presente pronunciamento conclusivo desta Secretaria sobre o Projeto de Lei n°

1472/95, de autoria do Legislativo, afim de que .o Sr. Prefeito, no momento oportuno, possa

deliberar sobre sua sanção ou veto.

Este projeto de Lei, propõe a alteração de z,oneamento de trecho da Al. Gabriel Monteiro da

Silva, compreendido entre a Rua Estados Unidos e a Avenida Brasil-, hoje enquadrada como zona

de uso estritamente residencial Z1-012, para Corredor de Uso Especial Z8 CRI-1.

Esta zona de uso tem sido objeto por parte do Legislativo de inúmero projetos de Lei

visando a alteração de zoneamento. Apesar do Corredor de Uso Especial Z8-CRI ter sido definido

para as zonas de uso Zi no sentido de adequar a nova função da via ao carater residencial desta

zona, impedindo a instalação de usos que pudessem comprometer a vizinhança e a fluidez do

sistema viário, a .Sua implantação deverá estar alicerçada em critérios que garantam a não

descaracterização da zona dé- uso Z1-012- área objeto de tombamento pelo CONDEPHAAT.

Estão em andamento neste Departamento estudos com vistas a analisar logradouros

públicos que sofreram descaracterização urbanística e que poderão vir a ser incluídos na tabela da

Lei n°11.773/95 que regulamenta as Operações Interligadas.
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•
:11‘ ".•	 :14 sAAB

- • • '4 . endo • -• J	 •• ria do
Departamento de Planejamento e

Normatizaçio Territorial
SEMPLAJDEPLANO

Folha	 proc.
N°.	 j (14-j,	 de 195.Ç.
O funcionário	 Lar_

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 	 ,,Vsk

Valéria .onzeio Bispo
Au/ Te:. Adm.

SE PLA-C;Z:PLANO

Do Memorando ATL n° 4537 em 02101/96	 (a)

• Este instrumento voltado para o Programa Direito à Moradia, do ponto de vista urbanístico

visa permitir a adequação e atualização das tendências de desenvolvimento do Município

propiciando o reconhecimento de situações especificas.
O trecho da via objeto deste PL, conforme verificamos, faz parte dos estudos que estão

sendo feitos, podendo vir a integrar a listagem a ser incluída na tabela da citada Lei, caso se julgue

procedente.
Desta forma, o parecer técnico deste Departamento, é pelo veto à propositura em questão.

HAS/vrb
!SEI :-LA - AJ

02/01/96

1 13-10-004-1



Folha n'. .15.1o_do proc. 1
N.	 1..(1-4.-,2,  de 191S- ;
O funcionário 	 lAgin 	 IO funcionário

a

1.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PA
Folha de Informação ri0.

do memo. ATL 4537	 03/01/96 	

INTERESSADO: SGM7ATL
ASSUNTO	 : projeto de lei no. 1472795

SEMPLA/G
Senhora Chefe de Gabinete

MIN
44V m

SEm 4RQlt"4/ ••E'S
44Ni

Nos termos da informação retro. cujo teor endossamos,
remetemos o presente para devolução à SGM7ATL.

PIA MARGARIDA PACIELLO PICCINA
Chefe de Assessoria Jurídica

OAB/SP 54.121
SEMPLA

INFORMAÇÃO No • O O 4 / 9 6 /SEMPLA. G

SGM/ATIA

• )	 Sra. Assessora

Transmito-lhe o pronunciamento retro do DEPLANO. que
retrata o entendimento desta Pasta. recomendando veto ao
Projeto de Lei no. 1472/95.

03/janeiro/96

•

HELOISA MirS-/1.12 : PROENÇA
Chefe de Gabinete

SEMPLA



Folha ne.......11.4:::..do proc.
N°. 	  ..12,6Tá

ãêério..	 .

_..)90.]

W:a~ QAitg
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESID
PAULO

TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

CONSIDERANDO que o Projeto de Lei n° 1566/95, de autoria da Veradora
Ana Maria Quadros, que trata da alteração de normas de uso e ocupação do solo
em trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, tem as mesmas proposições do
Projeto de Lei n° 1472/95 de autoria do Vereador Antônio de Paiva Monteiro filho.

CONSIDERANDO que a tramitação dos dois projetos de lei
separadamente, além de um trabalho desnecessário, poderá ocasionar
problemas quando de suas votações em Plenário, já que um prejudicará o outro.

CONSIDERANDO que o PL do Vereador Antônio de Paiva Monteiro Filho
deu entrada na Câmara Municipal de São Paulo, anteriormente ao da Vereadora
Ana Maria Quadros.

REQUEREMOS de V. Exa. seja o Projeto de Lei n° 1566/95 apensado ao
de n° 1472/95, sendo que, posteriormente, deverá ser feito nesta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente um substitutivo ao primeiro PL a
fim de que seja estabelecido o mesmo quorum para aprovação do que este
último.

São Paulo, 19 de agosto de 1996

Defiro &I O'g401

140 iIVer. J y; O á :Áàf	, ta/

Cod. 0522
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

p

fint,
Vereador Erni io V e‘ e.

Ver.
Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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Folhe n.o	 a.	,
16 - PAR	 fixt62'......	 ul

)1'-
16-1901/1996

PARECER N2	 DA COMISSÃO DE -•	 degewommilu:ft.2-
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI Ne
1472/95	 •

O Nobre Vereador Anternio de Paiva Monteiro
Filho, no Projeto de Lei n2 1472/95, prop6e a alteração
do zoneamento do trecho da Alameda Gabriel Monteiro da
Silva compreendido entre a Avenida Brasil e a Rua Estados
Unidos, no Jardim América, Distrito de Jardim Paulista. O
trecho passará de Zona Z1-012 para Z8-CRI-1.

A Comissão de Constituição e Justiça afirmou a
legalidade da proposta no seu parecer de n2 086/96.

O volume de tráfego e o nível de ruído naquele
trecho da Alameda tornaram-na insalubre e incompatível
com o uso estritamente residencial que a legislação em
vigor obriga. Assim, a, Lei como está deixa aos
proprietários somente as alternativas:

a) de morar num local insalubre;

b) de alugar ou vender seus imóveis para que
outros morem num lugar insalubre;

c) de dar, às escusas da Lei, outros usos às
construçi5es;

d) ou ainda, abandoná-las fechadas.

Diante dessa situação, os imóveis se
desvalorizam e a região se degrada. Ressalte-se que o
próprio Poder Público contribuiu para esse quadro ao
determinar que o trecho sul da Alameda Gabriel Monteiro
da Silva pertencesse ao quadro dos Corredores de Uso
Especial, com conseqUente e gradativo aumento de tráfego.

Manifestamo-nos,	 portanto, favoravelmente 	 à
propositúra.

No entanto, atendendo às solicitaç6es
a'presentadas nas Audiâncias Pliblicas, convocadas conforme
rege a Lei Orgânica do Município, e para permitir um
trâmite legislativo mais ágil, como permite a Emenda n2
18 a essa , Lei Magna, propomos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO 1'12 DA COMISSÃO DE POLíTICA
URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PROJETO DE LEI
N2 1472/95 DE AUTORIA DO VEREADOR .ANTISNIO DE PAIVA
MONTEIRO FILHO.



4ardo.
RELATOR

H17 - RELCOM
17-3191/1996

PRESIDENTE

Altera normas de
uso e ocupação do
solo em trecho da
Alameda	 Gabriel
Monteiro da Silva,
situada no Jardim
América - Distrito
do Jardim Paulista.

A C4MARA MUNICIPAL DE 840 PAULO decreta:

Art. 12 - . Fica excluído da zona de uso Z1-012,
cujo perímetro é descrito no Quadro n2 8A anexo à Lei n2
8.001/73, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva
compreendido entre a Avenida Brasil e a Rua Estados
Unidos, situado no Jardim América - Distrito do Jardim
Paulista.

Art. 22 - O trecho de logradouro póblico de que
trata o artigo 12 desta Lei passa a integrar a lista de
trechos de logradouros póblicos pertencentes ao Corredor
de Uso Especial 7.8-CRI-1, que integra o Quadro 8J anexo à.
Lei n2 9.411/81.

,,É„mi¡rrt,;0
Art. 32 - A aprov4áisk,31oH p reiighte Projeto de

Lei poderá ser de acordo ckm t o dis posto no .% 22, alínea
"a" do artigo 46 da Lei Orgâni3ea-do*Município.

Art. 42 -Nsvdespesas,deâ&r./.. en'tes da execução
desta Lei correrão por' conta das Tiotàçi5es orçamentárias
próprias, suplementadas'se nge~-,OTW:

Art. 52 - Esta Lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposi4es em contrário.

Sala	 da	 Comissão	 de	 Política	 Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente, em 44/05(9‘
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PRORRO C-11-1Ç3 O

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da matéria,

prorrogo o prazo deste processo nesta Comisso, conforme

disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

/10/96

VEREADOWIN---Ll-n-frt-ORRi' A

PRESIDENTE DA CONISSZO DL TRÂNSITO, TRANSPORTE

E ATIVIDADE ECONONICA



P . 4” , P. ra In,urrorçáo	 • .

;	 nesto data
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PRESIDENTE -

ffle RELATOR
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16 - PAR	 •

	

, • r	 : „	 • •

16-2047/1996
DA COMISS2ní0 DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E

ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE 0 i PROJETO DE LEI HAI 1.472/95
•

Visa o presente projeto de 1' '::'1' autoria do nobre
Vereador Antonio de Paiva M4teiro exClui.r.e.la • zona
de uso Z1-012, cuja descriç'ão do perímetro consta do
Quadro SA, anexo â Lei nfl 3.0,01./ja -;_ci:trec1ó'dà Alameda
Gabriel Monteiro da Silva compreendido --enlr'e--a Rua
Estados Unidos e a Avenida Brasil.

	

O	 projeto	 tela também	 1.15: C 1:.,!	 ci C: C) referido
trecho passará a integrar a Lista, de Trechos e
Logradouros Páblicos pertencentes ao Corredor de Uso
Especial ZS•CRI-1 do Quadro Sj, anexo â Lei nn 9.411/81.

Segundo o nobre autor, o trecho em quest"ão possui
volume de tráfego e nível de ruído incompatíveis com o
enquadramento nas características de uma Zl.

A presente iniciativa, portanto, tornaria
possível o uso dos imóveis nesta área para outras
atividades, compatíveis com a situaç"ão vigente.

Mo âmbito da competência desta Comiss'ão, entendemos
que a modificaç'ão das normas de uso e ocupaç'ão .do solo
no deve ser realizada de modo pontual.

Argumentamos, O trossim, que a análise global 'da
q uestão permite aos planejadores urbanos melhor
diagnóstico e equacionamento dos problemas existentes.

Contrário, pelo exposto, o parecer.
'	 •	 '

Sala	 da	 Comisso de	 Trânsito, Transporte	 e
Atividade Econ6mica, em

•

17 - RELCOM
17-5042/1996
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• A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em ,  /6 

,.;

•Recebido na Comissão de

• Finanças e Orçamento

To h,

ANGELA BORDIN ANDREON1
Secretária

'CÀNIA .:, MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

lendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM	 01/ I/ /96.

A IR sUIMAR4ES

Pres Jent da Comissão

de Finanças e Orçamento

DEFERIDO
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Sendo assim, contrário é o parecer ao projeto em ques-
tão.

Presidente -

Relatar

s

1

1 16 - PAR
16-2292/1996t

. '96 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N2 1472/95

111-

• O presente projeto de leis de autoria do nobre Vereador
Antonio de Paiva Monteiro Filhos altera normas de uso e ocupação
do solo em trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silvas compreen-
dido entre a Rua Estados Unidos e a Avenida Brasil, no Jardim Pau-
lista. O referido trecho seria transformado de área estritamente
residencial para Corredor de Uso Especial de Serviços.

Re gistra-se aqui que o projeto 1566/953 da nobre Verea-
dora Ana Maria Quadros, que trata do mesmo assunto e tem as mesmas
pro posi4es que o projeto a qui examinados foi apensado a esse
timo.

EmEm resposta a pedido de informaçUss o Executivo escla-
rece que o trecho acima referido já faz parte de área sob estudos
(análise de logradouros páblicos que sofreram descaracterização
urbanística) com a objetivo de permitir a ade quação e atualização
das tendências de desenvolvimento do Municípios podendo vir a so-
frer alteração de zoneamento caso se julgue procedente.

Sala da Comissão de Fi alças e Orçamentos em O S de77,,,, de 1.996.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informay go, rubricado como folha n?

GYI

db),

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUiVO

Proc. encerrado c/ 	

Arquivo em cell 6/ j9Y Á
-‘9111.0a7,..O Func.'	 01n111ak

Uni 0233 'IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

•
do processo n°	 Cf 9.2".	 de 19 	  	  .	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/47  o(/	

• Atrws-(4512t=--- • • -
Ass. Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.

duolb MAtu 40 b	 010)

W91-/- J11/1/9?
Ka(?(



CÂMARA MUNICIPAL DE'  SÃO' PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n? 	  

do processo n° 	.72.- 	 de 19 
	

— 	
/2 I.. ...(a) 

DEPARTAMENTO 

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA 
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO 

jProc. encerrado c/  -20  

O Func.' 

fls. 

Arquivo em cffi 

4. 6.41 Tt.mi 

Ao DT. 94 - Sra. Chefe: 

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo. 

EillOrGG DELMAN 

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto 

A. T. M. 

L CDU' 
cktioLb 	 Arobi - 

c3Lf 9441'9? 

umi 0233 • 'IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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Foth n° 2.5i do Processo 
na 4 tLi 2, 	de  1995-  

UBIRMARA DE F. - STES FILHO 
CONSULTOR TÉCNICO- MONA 

RF.11215 
CAIARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAUL 

REQUERIMENTO 	13 - RDS 
13- 00016/2013 

Senhor Presidente, 

REQUEIRO, nos termos do art. 275, § 2°, do Regimento Interno, o 

retorno à tramitação da(s) proposição(ões) elencada(s) a seguir, de autoria do Vereador 

Toninho Paiva: 

PL 17 / 1.993 
PL 173 / 1.993 
PL 351 / 1.993 
PL 597 / 1.993 
PL 621 / 1.993 
PL 652 / 1.993 
PL 672 / 1.993 

PL 55611.994 
PL 593 / 1.994 
PL 59 / 1.995 
PL 297 / 1.995 
PL 299 I 1.995 
PL 518 / 1.995 
PL 691 /1.995 

PL 350 / 1.996 
PL 381 / 1.996 
PL 486 / 1.996 
PL 487 / 1.996 
PL 676 / 1.996 
PL 677 / 1.996 
PL 731 /1.996 

PL 489 / 1.999 
PL 493 / 1.999 
PL 556 / 1.999 
PDL 15 / 2.000 
PL 54 / 2.000 
PL 76 / 2.000 
PL 20712.000 

PL 486 / 2.004 
PL 487 / 2.004 
PL 8 / 2.005 - 
PL 138/2.005 
PL 140 / 2.005 
PL 326 12.005 
PL 747 / 2.005 

PL 188 /2.010 
PL 245 / 2.010 
CR 6 / 2.010 
PR 9 / 2.010 
PL 28 / 2.011 
PL 380 / 2.011 

, PL 605 / 2.011 
PL 684 I 1.993 PL 806 / 1.995 PL 133 / 1.997 PL 258 / 2.000 PL 143 / 2.006 - PL 5 / 2.012 
PL 735 / 1.993 PL 83211.995 PL 140 / 1.997 PL 317 / 2.000 PL 148 / 2.006 PL 6 / 2.012 
PL 748 / 1.993 PL 878 I 1.995 PL 202 / 1.997 PL 37 / 2.001 PL 150 / 2.006 PL 21 /2.012 
PL 861 / 1.993 PL 917 / 1.995 PL 397 / 1.997 PL 55012.001 PL 169 I 2.006 PL 22 / 2.012 
PL 862 /1.993 PL 1.176 / 1.995 PL 531 / 1.997 PDL 52 / 2.002 PL 438 / 2.006 PL 24 / 2.012 
PL 62 / 1.994 PL 1.183 / 1.995 PL 794 / 1.997 PDL 68 I 2.002 PL 527 / 2.006 PL 70 / 2.012 
PL 63 / 1.994 PL 1.206 / 1.995 PL 823 / 1.997 PL 55 / 2.002 PL 660 / 2.006 PL 94 / 2.012 
PL 9311.994 PL 1.226 / 1.995 PL 917 / 1.997 PL 317 / 2.002 PDL-9 / 2.007 PL 138 / 2.012 
PL 109 / 1.994 PL 1.282 / 1.995 PL 1.119 /1.997 PL 380 / 2.002 PL 81 / 2.007 PL 143 / 2.012 
PL 110 /1.994 PL 1.283 / 1.995 PR 24 / 1.997 PL 704 / 2.002 PL 374 / 2.007 PL 148 / 2.012 
PL 124 / 1.994 PL 1.344 / 1.995 PL 96 / 1.998 PL 13 / 2.003 - PL 525 / 2.007 PL 177 / 2.012 
PL 161 /1.994 PL 1.389 / 1.995 PL 119 / 1.998 PL 111 /2.003 PL 550 / 2.007 PL 182 / 2.012 
PL 171 / 1.994 PL 1.472 / 1.995 PL 127 / 1.998 PL 269 / 2.003 PL 551 / 2.007 PL 258 / 2.012 
PL 218 11.994 PL 1.580 / 1.995 PL 150 / 1.998 PL 352 / 2.003 PL 655 / 2.007 PL 313 / 2.012 
PL 224 / 1.994 PL 1.581 / 1.995 PL 183 / 1.998 PL 513 / 2.003 PL 226 /2.008 PL 314 / 2.012 
PL 292 / 1.994 PR 25 / 1.995 PL 201 / 1.998 PL 519 / 2.003 - PL 569 / 2.008 PL 317 / 2.012 
PL 293 / 1.994 PL 10 / 1.996 PL 244 / 1.998 PL 677 / 2.003 PL 570 12.008 PL 379 / 2.012 
PL 295 / 1.994 PL 107 / 1.996 PL 284 / 1.998 PL 678 / 2.003 PL 140 / 2.009 PL 397 / 2.012 
PL 320 / 1.994 PL 131 / 1.996 PL 30311.998 PL 717 / 2.003 PL 336 /2.009 PR 11 /2.012 
PL 344 I 1.994 PL 207 / 1.996 PL 403 / 1.998 PR 24 / 2.003 . PL 625 / 2.009 
PL 351 / 1.994 PL 232 / 1.996 PL 625 / 1.998 PL 287 / 2.004 PL 675 /2.009 
PL 376 / 1.994 PL 286 I 1.996 PL 38 / 1.999 PL 30312.004 PL 755 / 2.009 
PL 39911.994 PL 301 / 1.996 PL 182 / 1.999 PL 314 / 2.004 PL 185 / 2.010 
PL 401 / 1.994 PL 320 / 1.996 PL 183 / 1.999 PL 389 / 2.004 PL 187 / 2.010 

Sala das Sessões, 05 de fevereiro de 2013 
Secret2rLa d Registro 
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À SGP.33 

Sra. Supervisora, 

USIRAJARA DE F. PRESTES FILHO 
CONSULTOR TÉCNICO- HISTÓRIA 

RF.11.215 

Encaminho o presente requerimento para o desarquivamento da propositura 
indicada no RDS 13-0016/2013. 

20/02/2013 

SOLANGE RAINNE DOS SANTOS 
Supervisora da Equipe de Controle do Processo Legislativo 

SGP.22 

SGP.-22 

Sra. Supervisora, 

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-0016/2013, segue o presente expediente 

para volta à tramitação. 

/ Zol3 

AD 	 NÇA SILVA 
Supervi 	Equipe de Arquivo Geral 

SGP.33 

Recebido em SGP-22. 

I 

AdiYa Cicone 
Assisti-zy2 - ' .rAesitas 

Regístro )0 40+5 
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tivo-RF 10.940 

M r a 
Técnico Ad i  

CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA 

PL 1472/1995 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo), 
no site www.prefeitura.sp.qov.br/leqislação,  a respeito do assunto foi localizado: 

- Lei Municipal n° 13.885, de 25 de agosto de 2004, que estabelece normas 
complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os Planos Regionais 
Estratégicos das Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o 
Uso e Ocupação do Solo do Município de São Paulo, revogada parcialmente pela Lei 
Municipal n° 16.050, de 31 de julho de 2014 (cópia parcial); 

- Lei Municipal n° 16.050, de 31 de julho de 2014, que aprova a política de 
Desenvolvimento Urbano e o Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo e 
revoga a Lei n° 13.430/2002 (cópia parcial: especialmente artigos 31 a 35 e 368, que 
versam sobre zoneamento). 

- Lei Municipal n° 7.648, de 20 de setembro de 1971, que declara estritamente 
residencial área situada nos 20° e 28° subdistritos — Jardim América e Jardim Paulista; 

- Projeto de Lei n° 452, de 21 de agosto de 2001, que altera o enquadramento da 
Alameda Gabriel Monteiro da Silva e Rua Groenlândia, e dá outras providências. 

Cópias dos textos normativos acima indicados acompanham a presente informação. 

A pesquisa legislativa constatou que o projeto de lei não leva em consideração a 
existência da Lei n° 16.050, de 31 de julho de 2014, que aprovou o novo Plano Diretor 
Estratégico do Município de São Paulo, eis que editada posteriormente à propositura 
do PL, e o art. 7°, inciso IV, da Lei Complementar Federal n° 98, de 26 de fevereiro de 
1998, dispõe que o mesmo assunto não poderá ser disciplinado por mais de uma lei, 
exceto quando a subsequente se destine a complementar lei considerada básica, 
vinculando-se a esta por remissão expressa. 

Tais questões poderão ser solucionadas, no entanto, por meio de um substitutivo 
apresentado em Plenário ou por meio de uma nova manifestação de uma Comissão 
Permanente, aprovada em Plenário com fundamento no art. 72, do Regimento Interno 
da Câmara. 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
PL n° 1472/95 — pesquisa (desarquivado) 
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CAIARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 
PROCURADORIA 

À SGP 21, para prosseguimento. 

São Paulo, 6 de fevereiro de 2015 

iettiL 
Ana Helena Pacheco Savoia 

Procuradora Legislativa 
OAB/SP n°118.723 

ChristiariSmira Chebib 
Procuradora do Setor de Pesquisa e Análise Prévia 

OAB/SP 244.472 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
PL n° 1472/95 — pesquisa (desarquivado) 



Câmara Municipal de São Paulo 

Câmara Municipal de São Paulo 

Base de dados : legis 

Pesquisa : 13885 

Total de referências : 

Página 1 de 1 
620 

1/1 
Título: LEI No 13.885 25/08/2004 (ver documento) 

Revogado(a) parcialmente 

Ementa: Estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os Planos Regionais 
Estratégicos das Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o Uso e 
Ocupação do Solo do Município de São Paulo. 

Projeto: Projeto de Lei No 139/2004 Consulte a base de dados de Textos de projetos para 
visualizá-los. 

Autor(es): EXECUTIVO; Marta Suplicy 

Regulamentação: Decreto no 45.817/2005 - Regulamenta os arts. 153, 273; os pars. 1os dos arts. 155, 156 e 
157; e os pars. únicos dos arts. 160 e 161, todos desta Lei.; (ver documento) 
Decreto no 45.904/2005 - Regulamenta o art. 6 0  desta Lei, no que se refere à padronização 
dos passeios públicos.; (ver documento) 
Decreto no 46.932/2006 - Regulamenta os arts. 184, 185 e 186 desta Lei.; (ver documento) 
Decreto no 48.163/2007 - Regulamenta os arts. 116 e 127 desta Lei.; (ver documento) 
Decreto no 49.969/2008 - Regulamenta os Capítulos I e II do Título IV - Parte III, desta Lei. 
(ver documento) 
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO. 

Revogação: Lei no 16.050/2014 - Revoga os arts. 129 a 144; arts. 240 e 241; parágrafo único do art. 56 
do Anexo X, Livro X, Plano Regional Estratégico da Subprefeitura Butantã; e o art. 42 do 
Anexo II, do Livro II, Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Pirituba, todos desta Lei. 
(ver documento) 

Notas complem.: - Decreto no 45.726/2005 - Dispõe sobre a equivalência entre as zonas de uso definidas pela 
Lei no 13.430/2002 e por esta Lei, e as zonas de uso instituídas por legislação anterior. 
- Lei no 14.242/2006 - Dispõe sobre a concessão de incentivos às construções novas e às 
reformas de hospitais, em atendimento ao §2 0  do art. 239 desta Lei. 
- Lei no 15.234/2010 - Institui os instrumentos para o cumprimento da Função Social da 
Propriedade Urbana no Município de São Paulo, nos termos estabelecidos no art. 18 desta Lei. 
- Lei no 15.526/2012 - Dispõe sobre a concessão de incentivos às construções novas e às 
reformas de estabelecimentos de ensino, em atendimento ao art. 239 desta Lei. 

[ Back 
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LEI N° 13.885, DE 25 DE AGOSTO DE 2004 
(Projeto de Lei n° 139/04, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do 
Legislativo) 

Estabelece normas complementares ao Plano Diretor 

Estratégico, institui os Planos Regionais Estratégicos das 

Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e 

ordena o Uso e Ocupação do Solo do Município de São 

Paulo. 

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, 

no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara 

Municipal, em sessão de 3 de agosto de 2004, decretou e eu promulgo a 

seguinte lei: 

Art. 1°. Esta lei estabelece normas complementares à Lei n° 

13.430, de 13.09.2002 — Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 

(PDE) para instituição dos Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras (PRE) 

nos termos do disposto no inciso III do artigo 270 e do artigo 294 do PDE, dispõe 

sobre o parcelamento, disciplina e ordena o uso e ocupação do solo do Município de 

São Paulo, atendendo ao disposto nos artigos 182 a 191 e 295 do PDE. 

Parágrafo único. Esta lei está estruturada em três partes: 

Parte I — Estabelece Normas Complementares ao Plano 

Diretor Estratégico - PDE; 

Parte II — Institui os Planos Regionais Estratégicos das 

Subprefeituras — PRE; 

Parte III — Dispõe sobre o Parcelamento, Disciplina e 

Ordena o Uso e Ocupação do Solo. 
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Centralidades Lineares em ZER 
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Trechos de Logradouros Públicos Enquadrados na Zona Centralidade Linear ZCLz - I 

LOGRADOURO 	 TRECHO 

Alvilândia, Rua 	 - Entre a Praça Dr. João Guilherme Flocke e a Praça Professora Emilia 
Barbosa de Lima 

Brasil, Avenida 	 - Entre a Avenida Rebouças e a Rua Colômbia. 

Cidade Jardim, Avenida 	 - Entre a Avenida Nove de Julho e a Praça do Vaticano. 

Colômbia, Rua 	 - Entre Rua Groenlândia e a Rua Estados Unidos. 

Emilia Barbosa de Lima, Praça 	- os lotes lindeiros à Praça. (a)  
Professora 

Europa, Avenida 	 - Entre a Praça do Vaticano e a Rua Groenlândia. 

Gabriel Monteiro da Silva, Alameda - Entre a Avenida Brigadeiro Faria Lima e a Rua Estados Unidos. 

Macunis, Rua dos 	 - Entre a Praça Coronel Custódio F. Pinheiro (Praça do Por do Sol) e 
Avenida Pedroso de Morais. 

Nazaré Paulista, Rua 	 - Entre a Praça Profa Emilia Barbosa Lima e a Rua Pereira Leite. 

Pereira Leite, Rua 	 - Entre a Rua Nazaré Paulista e o segmento 32-33 da PI ZER-1/01 (Praça 
Jacques Antoine). 

Rebouças, Avenida 	 - Entré a Av. Brigadeiro Faria Lima e a Rua Estados Unidos. 

Trechos de Logradouros Públicos Enquadrados na Zona Centralidade Linear ZCLz - li 

IP LOGRADOURO 	 TRECHO 

Arnaldo, Avenida Doutor 	 - Entre a Rua Major Natanael Rua Professor Ernest Marcus. 

Água Espraiada, Avenida 	 - Entre a Avenida Jurubatuba e a Praça José Anthero Guedes. 

Álvaro Rodrigues, Rua 	 - Entre a Rua Oscar Gomes Cardim e a Rua Pascoal Pais. 

Alvilândia, Rua 	 - Entre a Rua Dr. Alberto Seabra e a Praça Dr. João Guilherme Flocke. 

Amauri, Rua 	 - Entre a Avenida Nove de Julho e a Rua Capitão Francisco Padilha. 

Antônio Batuíra, Avenida 	 - Entre o segmento 17-18 da ZM-1/03 e a Rua Banibas. 

Arandu, Rua 	 - Entre a Rua Furnas e a Rua Indiana. 

Arizona, Rua 	 - Entre a Rua Ribeiro do Vale e a Rua Califórnia. 

Arnaldo, Avenida Doutor 	 - Entre a Rua Cardoso de Almeida e a Rua Heitor Penteado 

(a)  Proibido o remembramento. 
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HOSPEDAGEM E MORADIA 

Casas de repouso ou geriatria 
Conventos e mosteiros 
Hotéis 
Pousadas 

b) ATI DADES,PERMITIDAZONA CENT 'IDADE„LINEAR2 

COMÉRCIO DE ALIMENTAÇÃO SEM CONSUMO NO LOCAL 

Adega 
Padaria, panificadora sem utilização de forno a lenha 
Quitanda, frutaria 
Quitutes, doces e bombons 

COMÉRCIO DIVERSIFICADO 

Antiquários 
Farmácia, drogaria, perfumaria e cosméticos 
Jornais e revistas 
Móveis, tecidos e objetos de decoração e presentes 
Show room, exceto show room de motocicletas 

SERVIÇOS PESSOAIS 

Cabeleireiros e outros tratamentos de beleza (inclusive para animais domésticos) 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO 

Bibliotecas 
Educação pré-escolar 
Escola de línguas e Informática 

SERVIÇOS SOCIAIS 

Creche 
Orfanato 



Parque Infantil 

SERVIÇOS PROFISSIONAIS 

Agências bancárias, de câmbio e de turismo 
Escritórios administrativos, sem operação de venda de mercadorias de: firmas, empresas, 
representação, publicidade e propaganda 
Escritórios de Profissionais liberais, técnicos ou universitários. 
Escritórios de: financeiras, imobiliárias e departamentos imobiliários de empresas 
construtoras, corretoras de imóveis, corretoras de seguros, administradoras de bens e 
incorporadoras 
Escritórios de: projetos, auditoria, consultoria e assessoria, consulados e representações 
diplomáticas 
Estacionamento de veículos 
Estúdios fotográficos 

SERVIÇOS DE SAÚDE 

Centro de Diagnósticos, laboratório de análises clínicas 
Consultórios, clínicas dentárias e médicas sem internação 
Consultórios, clínicas veterinárias sem internação 

SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM OU MORADIA 

Asilo 
Casas de repouso ou geriatria 
Conventos/ Mosteiros/ Seminários com locais de reunião até 100 lugares 
Pensionatos 
Pensões 

SERVIÇOS DA ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO 
Agência de correios e telégrafos 
Agência telefônica 
Delegacia de polícia 

LOCAIS PARA EXPOSIÇÕES 

Espaços e edificações para exposições de artes 
Museus, Pinacotecas, Galerias de artes plásticas 
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1/1 
Título: LEI No 16.050 31/07/2014 (ver documento) 

Sem revogação expressa 
Ementa: Aprova a política de Desenvolvimento Urbano e o Plano Diretor Estratégico do Município de 

São Paulo e revoga a Lei no 13.430/2002. 
Projeto: Projeto de Lei No 688/2013 (ver documento) 

Autor(es): EXECUTIVO; Fernando Haddad 
Regulamentação: Decreto no 55.750/2014 - Regulamenta o § 5o do art. 327 desta Lei (Conselho Municipal de 

Política Urbana).; (ver documento) 
Decreto no 55.888/2015 - Regulamenta o parágrafo único do art. 132 desta Lei (Potencial 
Construtivo Transferido). (ver documento) 
PARA VERIFICAR SE HA ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO. 

Revogação: Revoga os arts. 40, 50, 60, 9 0  e 10 da Lei no 15.234/2010.; (ver documento) 
Revoga os arts. 129 a 144; arts. 240 e 241; parágrafo único do art. 56 do Anexo X, Livro X, 
Plano Regional Estratégico da Subprefeitura Butantã; e o art. 42 do Anexo II, do Livro II, 
Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Pirituba, todos da Lei no 13.885/2004.; (y_er 
documento) 
Revoga os incisos IV e V do art. 7 0  da Lei no 12.349/1997.; (ver documento) 
Revoga a Lei no 15.525/2012.; (ver documento) 
Revoga a Lei no 13.430/2002. (ver documento) 

Notas: - O texto original desta Lei, publicado no Suplemento DOC 01/08/2014, encontra-se 
disponível por meio de link no campo Alterações deste registro. 

Alterações: Texto original do SUPLEMENTO DOC 01/08/2014. (ver documento) 

[ Back ] 
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LEI N° 16.050, DE 31 DE JULHO DE 2014 
(Projeto de Lei n° 688/13, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do Legislativo) 

Aprova a Política de Desenvolvimento Urbano e o Plano Diretor 

Estratégico do Município de São Paulo e revoga a Lei n° 13.430/2002. 

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, no 

uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em 

sessão de 2 de julho de 2014, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

• TÍTULO I 

DA ABRANGÊNCIA, DOS CONCEITOS, PRINCÍPIOS E OBJETIVOS 

CAPÍTULO I 

DA ABRANGÊNCIA E DOS CONCEITOS 

Art. 1° Esta lei dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Urbano, o 

Sistema de Planejamento Urbano e o Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo e 

aplica-se à totalidade do seu território. 

§ 1° A Política de Desenvolvimento Urbano é o conjunto de planos e 

ações que tem como objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade 

e o uso socialmente justo e ecologicamente equilibrado e diversificado de seu território, de • 	forma a assegurar o bem-estar e a qualidade de vida de seus habitantes. 

§ 2° O Sistema de Planejamento Urbano corresponde ao conjunto de 

órgãos, normas, recursos humanos e técnicos que tem como objetivo coordenar as ações 

referentes ao desenvolvimento urbano, de iniciativa dos setores público e privado, integrando-

as com os diversos programas setoriais, visando à dinamização e à modernização da ação 

governamental. 

§ 3° O Plano Diretor Estratégico é o instrumento básico da Política de 

Desenvolvimento Urbano do Município de São Paulo, determinante para todos os agentes 

públicos e privados que atuam em seu território. 

§ 4° Os conceitos utilizados nesta lei estão definidos no Quadro 1. 

Art. 2° A presente lei tem como base os fundamentos expressos na 

Constituição Federal, no Estatuto da Cidade e na Lei Orgânica do Município de São Paulo. 



golha n° 	  

N°  QJ -  
O funcionário 

M  Técnico Ar d 

III - poluição atmosférica particulada relativa ao uso de 	ustíveis 

nos processos de produção ou lançamento de material particulado inerte e gases 

contaminantes prejudiciais ao meio ambiente e à saúde humana na atmosfera acima do 

admissivel; 

IV - poluição hídrica relativa à geração de efluentes líquidos 

incompatíveis ao lançamento na rede hidrográfica ou sistema coletor de esgotos ou poluição 

do lençol freático; 

V - poluição por resíduos sólidos relativa à produção, manipulação ou 

estocagem de resíduos sólidos, com riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública; 

VI - vibração por meio do uso de máquinas ou equipamentos que 

produzam choque ou vibração sensível além dos limites da propriedade; 

VII - periculosidade em relação às atividades que apresentam risco ao 

meio ambiente e à saúde humana, em função da radiação emitida, da comercialização, uso ou 

estocagem de materiais perigosos compreendendo explosivos, gás natural e liquefeito de 

petróleo (GLP), combustíveis infláveis e tóxicos, conforme normas que regulem o assunto; 

VIII - geração de tráfego pela operação ou atração de veículos pesados, 

tais como caminhões, ônibus ou geração de tráfego intenso, em razão do porte do 

estabelecimento, da concentração de pessoas e do número de vagas de estacionamento criadas. 

§ 4° A LPUOS poderá criar novas subcategorias de uso e rever relação 

entre usos permitidos, zonas de uso e categorias de via, adequando essa disciplina às diretrizes 

expressas neste PDE, especialmente as relacionadas nos incisos do art. 27 desta lei. 

Seção III 

Do Zoneamento 

Art. 31. A divisão do território municipal em zonas deve observar os 

objetivos e as diretrizes definidos nesta lei para as macrozonas, macroáreas, rede de estruturação 

da transformação urbana e rede hídrica ambiental. 

Art. 32. O zoneamento do Município deverá incluir, dentre outras, as 

seguintes zonas: 

I - Zona Exclusivamente Residencial - ZER; 

II - Zonas Predominantemente Residenciais - ZPR; 

III - Zonas Mistas - ZM; 

IV - Zonas de Centralidades - ZC; 

V - Zona de Desenvolvimento Econômico - ZDE; 

VI - Zona Predominantemente Industrial - ZPI; 

eira 
tivo-RF 10.940 



VII - Zona de Ocupação Especial - ZOE; 

VIII - Zona de Preservação e Desenvolvimento Sustentável - ZPDS; 

IX - Zonas Especiais de Interesse Social - ZEIS; 

X - Zonas Especiais de Preservação Cultural - ZEPEC; 

XI - Zonas Especiáis de Preservação Ambiental - ZEPAM; 

XII - Zona Especial de Preservação - ZEP; 

XIII - Zona de Transição - ZT. 

§ 1° As zonas especiais são porções do território com diferentes 

características ou com destinação específica que requerem normas próprias de uso e ocupação 

do solo, podendo estar situadas em qualquer macrozona do Município. 

§ 2° (VETADO) 

§ 3° (VETADO) 

§ 4° (VETADO) 

Art. 33. As Zonas Exclusivamente Residenciais - ZER são porções do 

território destinadas exclusivamente ao uso residencial de habitações unifamiliares e 

multifamiliares, tipologias diferenciadas, níveis de ruído compatíveis com o uso 

exclusivamente residencial e com vias de tráfego leve e local, podendo ser classificadas em: 

I - ZER-1, de baixa densidade construtiva e demográfica; 

II - ZER-2, de média densidade construtiva e demográfica; e 
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- ZER-3, de alta densidade construtiva e demográfica. 

§ 1° Nas ZER-1, o gabarito de altura máximo da edificação é igual a 10 

(dez) metros e ficam estabelecidos os seguintes coeficientes de aproveitamento: 

I - mínimo igual a 0,05 (cinco centésimos); 

II - básico igual a 1,0 (um); 

III - máximo igual a 1,0 (um). 

§ 2° A vegetação das Zonas Exclusivamente Residenciais, quando for 

considerada significativa pelo órgão ambiental, passará a integrar o sistema de áreas verdes do 

Município. 

§ 3° A Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo e os Planos 

Regionais regulamentarão as interfaces das Zonas Exclusivamente Residenciais através de 

dispositivos que garantam a adequada transição de intensidade de usos, volumetrias, gabaritos 

e outros parâmetros com as demais zonas. 

§ 4° Os corredores de comércio e serviços em ZER deverão manter as 

características paisagísticas da zona. 

§ 5° (VETADO) 

Art. 34. As Zonas Predominantemente Residenciais - ZPR são porções 

do território destinadas majoritariamente ao uso residencial de habitações unifamiliares, 

multifamiliares e aos serviços de moradia, tais como casas de repouso e asilos, bem como 

atividades não residenciais compatíveis com o uso residencial, com densidades demográficas 

e construtivas baixas e médias. 

Art. 35. As Zonas Mistas - ZM são porções do território destinadas à 

implantação de usos residenciais e não residenciais, inclusive no mesmo lote ou edificação, 

segundo critérios gerais de compatibilidade de incomodidade e qualidade ambiental, que têm 

como referência o uso residencial podendo ser subdivididas em zonas mistas de baixa, média e 

alta densidades. 

Parágrafo único. (VETADO) 
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pública direta e indireta; 

II - edificações destinadas aos usos R e nR executadas e utilizadas em 

desacordo com a legislação vigente e concluídas até a data de publicação desta lei; 

III - edificações destinadas aos usos institucionais e religiosos em vias• 

com largura maior ou igual a 8 (oito) metros, dispensada a exigência de vagas de 

estacionamento e área de carga e descarga, sem prejuízo do atendimento às normas técnicas e 

à legislação pertinente às condições de acessibilidade. 

§ 2° A lei específica deverá prever as condições para utilização da 

outorga onerosa do direto de construir vinculada à regularização de edificações. 

§ 3° No prazo de vigência deste Plano Diretor Estratégico não deverá 

ser editada mais de uma lei que trate da regularização de edificações nas situações previstas 

nos incisos II e III do § 1° deste artigo. 

Art. 368. Projeto de lei de revisão da Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 

2004 - LPUOS deverá ser encaminhado à Câmara Municipal no prazo de 180 (cento e oitenta) 

dias, contados a partir da entrada em vigor desta lei. 

§ 1° Até que seja feita a revisão da LPUOS prevista no "caput", aplicam-se 

as seguintes disposições: 

I - as áreas demarcadas como ZEIS no Mapa 4 dos Planos Regionais 

Estratégicos, anexo à Parte II da lei citada no "caput", que não consta dos Mapas 4 e 4A desta 

lei, serão integradas à zona predominante do entorno; 

II - os recuos laterais e de fundo definidos no art. 186 e Quadro 4 dos 

PREs que integram a lei citada, serão obrigatórios apenas quando as edificações, instalações 

ou equipamentos ultrapassarem a altura de 9 (nove) metros em relação ao perfil natural do 

terreno, mantida a exigência de recuo a partir do ponto que o subsolo aflorar 6 (seis) metros 

acima do perfil natural do terreno; 

III - o enquadramento de empreendimento como polo gerador de 

tráfego não implicará na classificação do uso ou atividade na categoria de uso nR3; 

IV - fica atribuída à Comissão de Análise Integrada de Edificações e 

Parcelamento do Solo - CAIEPS a emissão do parecer relativo aos casos de empreendimentos 

classificados como poios geradores de tráfego, mantida a competência da Comissão Técnica 

de Legislação Urbanística - CTLU para os casos de usos ou atividades classificados como 

nR3; 

V - a classificação de usos e atividades na categoria de uso nR4 

dependerá da atividade principal, sendo permitidos atividades e usos complementares ao 



principal, independentemente do eventual enquadramento do empreendimento como polo 

gerador de tráfego; 

VI - os usos Central de Correio e Correio de Centro Regional serão 

classificados como nR2; 

VII - no perímetro de incentivo ao desenvolvimento econômico 

previsto para a Avenida Raimundo Pereira de Magalhães, fica estabelecido o gabarito máximo 

de 28m (vinte e oito metros) para edificações destinadas a usos não residenciais; 

VIII - fora das áreas de influência dos eixos, serão consideradas não 

computáveis: 

a) a área correspondente à circulação nos edifícios residenciais, limitada a 

20% (vinte por cento) da área do pavimento; 

b) a área ocupada por usos nR no pavimento ao nível da rua, nos 

edifícios residenciais, limitada a 20% (vinte por cento) da área do terreno. 

§ 2° Até que seja feita a revisão da LPUOS prevista no "caput", não se 

aplicam: 

I - os estoques de potencial construtivo estabelecidos no art. 200 e 

Quadro n° 8 da Parte III da lei citada, exclusivamente: 

a) nas áreas de influência dos eixos de estruturação da transformação 

urbana, de acordo com os Mapas 3 e 3A desta lei; 

b) nas áreas delimitadas pelos perímetros de incentivo ao 

desenvolvimento, de acordo com o Mapa I I desta lei; 

c) nas Zonas Especiais de Interesse Social - ZEIS, de acordo com os 

Mapas 4 e 4A anexos; 

d) nos Empreendimentos de Habitação de Interesse Social - EHIS e 

Empreendimentos de Habitação de Mercado Popular - EHMP; 

e) aos empreendimentos residenciais quando estes não ultrapassarem o 

potencial construtivo correspondente ao coeficiente de aproveitamento igual a 2 (dois); 

II - a limitação de área construída computável máxima e área 

construída total máxima previstas nos Quadros 2/d e 4, anexos à Lei n° 13.885, de 2004; 

III - a proibição de instalação dos usos não residenciais da subcategoria 

nR2 e dos grupos de atividades previstos no Quadro 2/e, anexo à Lei n° 13.885, de 2004, nos 

imóveis com frente para vias locais nas zonas mistas; 

IV - a proibição de instalação de atividades do grupo Serviços de 

Administração Pública nas Zonas de Centralidade Polar - ZCP e Zonas de Centralidade Linear 

- ZCL; 
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V - a proibição da instalação dos usos não residenciais nR3 nas'Zonas 

Especiais de Preservação Cultural - ZEPEC; 

VI - o gabarito de 9m (nove metros) em ZEIS 4, previsto no Quadro 2/j 

anexo à Parte III da Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004, observados os gabaritos previstos 

nas leis estaduais de proteção dos mananciais; 

VII - o gabarito de 15m (quinze metros) em ZPIs localizadas nas áreas 

de influência dos eixos de estruturação da transformação urbana previstos para 2016; 

VIII - as disposições relativas ao número mínimo de vagas para 

estacionamento estabelecidas pela Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004, desde que 

atendidas as exigências específicas da legislação e normas técnicas de acessibilidade, 

atendimento médico de emergência e segurança contra incêndio; 

IX - a restrição ao acesso de pedestres prevista no inciso II do art. 148 

da Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004. 

§ 3° (VETADO) 

Art. 369. Até que seja revista a Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004, 

aplicam-se inclusive nas áreas de influência dos eixos de estruturação da transformação 

urbana as disposições relativas a coeficientes, vagas para estacionamento e demais parâmetros 

estabelecidos nas leis: 

I - 8.006, de 8 de janeiro de 1974, Lei de Hotéis; 

II - 13.703, de 30 de dezembro de 2003, Lei de Teatros; 

III - 14.242, de 28 de novembro de 2006, Lei de Hospitais; 

IV - 15.526, de 12 de janeiro de 2012, Lei de Escolas e Hospitais. 

§ 1° Simultaneamente à revisão da LPUOS: 

I - deverá ser revista a lei mencionada no inciso I do "caput"; 

II - deverá ser elaborada lei específica que trate dos parâmetros de 

ocupação e condições especiais de instalação para locais de culto. 

§ 2° (VETADO) 
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Total de referências : 

1/1 
Título: LEI No 7.648 20/09/1971 (ver documento) 

Sem revogação expressa 

Ementa: Declara estritamente residencial área situada nos 200 e 280 subdistritos - Jardim América e 
Jardim Paulista, respectivamente, e dá outras providências. 

Projeto: Projeto de Lei No 70/1971 
Autor(es): EXECUTIVO; Figueiredo Ferraz 

[ Back 

http://cm332adm/scripts/wxis.exe/iah/  10/02/2015 
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LEI N.° 7.648, DE 20 DE SETEMBRO DE 1971 
Mru 	 ra 

Técnir:o Adm 	vo-RF 10.940 
Declara estritamente residencial área 
situada nos 20.° e 28.0  subdistritos 
— Jardim América e Jardim Pau-
lista, respectivamente, e dá outras . 
providências. 

José Carlos de Figueiredo Ferraz, Prefeito do Município de São 
Paulo, nos têrmos do disposto no artigo 26 do Decreto-lei Comple-
mentar Estadual n.° 9, de 31 de dezembro de 1969, sanciona e pro-
mulga a seguinte lei: 

Art. 1.0  — Ficam declaradas estritamente residenciais — permi-
tidas ~ente construção e reconstrução de "habitações particulares 
residenciais" e vedada edificação de "habitações coletivas" — as vias 
compreendidas na área situada nos 20.° e 28.° subdistritos — Jardim 
América e Jardim Paulista, respectivamente, delimitada pelo perf- 

. metro que se inicia no cruzamento da Avenida Cidade Jardim com a 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, segue por esta até a Praça Itália; 
continua pela Avenida Rebouças até a Rua Estados Unidos, por esta 
até a Alameda Gabriel Monteiro da Silva, por esta até a Rua Groen-
lândia, por esta até a Rua Polônia, por esta, pelas Ruas Áustria, Itália, 
Praça do Vaticano, Rua Rússia, Praça Coração de Maria, Avenida 9 
de Julho, Avenida Cidade Jardim até o cruzamento com a Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, ponto inicial do perímetro. 

Parágrafo único — Ficam igualmente sujeitos às restrições 
estabelecidas neste artigo, os lotes lindeiras a ambos os lados dos 
logradouros que formam o perímetro nêle descrito. 

Art. 2.° — Excluem-se das exigências estatuídas no artigo ante-
rior, os lotes lindeiras à Avenida Brigadeiro Faria Lima; à Alameda 
Gabriel Monteiro da Silva, desde seu cruzamento com as Ruas Juquiá 
e lbsen da Costa Manso até a Rua Dinamarca; à Rua Joaquim Antu-
nes, entre a alameda Gabriel Monteiro da Silva e a Avenida Rebou-
ças, bem assim, os núcleos comerciais estabelecidos pela Lei n. 0  4.451, 
de 11 de janeiro de 1954, aos quais ora são incluidos o trecho da 

Avenida Cidade Jardim, compreendido entre as Avenidas 9 de Julho 
e Brigadeiro Faria Lima, e os lotes de esquina das Ruas Juquiá e 
Ibsen da Costa Manso com a Alameda Gabriel Monteiro da Silva, até 
a profundidade de 45,00 metros. 

Parágrafo único — Para os efeitos da presente lei, consideram-se 
com frente para a Avenida Rebouças e Alameda Gabriel Monteiro da 
Silva os lotes de esquina das referidas vias com a Rua Joaquim 
Antunes. 

Art. 3.° — As disposições do artigo 1. 0  não se aplicam, igual-
mente, à Avenida 9 de Julho, para a qual ficam mantidas as eatigen.- 
cias do Decreto-lei n.° 413, de 3 de junho de 1947; à Avenida Brasil 
e Praça Portugal, que continuam sujeitas às restrições do Decreto-lei 
n.° 99, de 13 de junho de 1941, e da Lei n.° 6.840, de 28 de abril 
de 1966. 

Art. 4.0  — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 20 de setembro de 
1971, 418.° da fundação de São Paulo. — O Prefeito, José Carlos de 
Figueiredo Ferraz — O Secretário de Negócios Internos e Jurídicos, 
Paulo Villaça O Secretário das Finanças, Alvaro Coutinho — O Se-
cretário de Obras, Oscar Costa. 

Publicada na Diretoria do Departamento de Administração do 
Município de São Paulo, em 20 de setembro de 1971. — O Diretor, 
João Alberto Guedes. 
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PROJETO DE LEI 01-0452/2001, do Vereador Antonio Paes - Baratão. 
"ALTERA O ENQUADRAMENTO DA ALAMEDA GABRIEL MONTEIRO DA SILVA, E RUA 
GROELÂNDIA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS" 
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: 
Art.1 0  - Fica alterado o enquadramento da Alameda Gabriel Monteiro da Silva e da Rua 
Groelândia, de Z8 CR1 - I, para outro que contemple a instalação e permanência de 
atividades comerciais, como corredor comercial. 
Art.20  - Os comerciantes que vierem a se instalarem nas vias públicas contempladas no 
Artigo 1 0  desta Lei após a sua promulgação, deverão, na solicitação de alvarás para 
funcionamento, arcar com taxas de compensação pela utilização do espaço para o 
comércio. 
Art. 30  - O Executivo regulamentará a presente Lei no prazo máximo de 30 (trinta) dias. 
Art. 50  - As despesas decorrentes da execução da presente lei, correrão por dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 60  - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 
Sala das Sessões, Às Comissões competentes." • 

• 

p10452-2001 
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CÂNIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
do processo n° 01-1472 de 1995. 

Papel para informação, rubricado como folha n° 22a  

02/01/2017 (a) 

EdtYqo Akamine 
RF 11.325 

À SGP - 33 

Sr. Supervisor, 

Encaminho os presentes autos para arquivamento em 

face ao disposto no Art.275 do Regimento Interno da C.M.S.P. 

02/01/2017 

Eduardp Aka mine 
RF 11.325 

Técnico Administrativo 
SGP.21 
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Papel para informação, rubricado como folha n °  223 
do processo 01-1472 de 1995 16/01/2017 

umauskas 
927 

CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

Obs.: Tem Apenso PL 01-1566/1995 com 198 folhas, conforme 
folha do referido PL e da folha 197 do presene expediente. 

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL 

Requisitado em 22/02/2013 
Arquivado novamente em 16/01/2017 
Com 223 fls. 
O Funcionário 

Li 	Gumauskas 
100927 
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